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España, modelo dellmportantes y victoriosas operaciones en ambas zona 
naciones 

El alto mando dice que ha dejado manifiesta nuestra superioridad sin necesidad 
de dejar posiciones aisladas y lejanas que nos obligarían a penosos convoyes 

E! sábado entraron nuestras columnas en Afrau. Las tropas españolas persiguen a los rlfe.nos, infligiéndoles durísimo 
castigo. El enemigo ataca a las fuerzas que marchaban a Emsa. ¿e ha logrado reforzar Chentafa 

H a y i m i n t e r e s a n t e a f e c t o e n ei. h i s -
pa.Tvnaro«rir4|T>iiRTnií>_ q o e h a s t a a h o r a , h a 
paisajdio i n a d v e r t i d o ' ; n o s r e í e r i n w s a l 
c a r á c t e r q u e n u e s t r a p a t r i a p u e d e y de
be t e a e r c o m o medíelo a i m i t a r o p a t r ó n 
a segímr p o r l a s n a c i o n e s a m e r i c a n a s 
d e origtaa h i s^mno. 

N o s ha. a n g e ñ d o e s t a ref lexión u n he
c h o a c a e c i d o pooo h a , qxi-e t i ene l a im-
{portancia d e u n s í n t o m a . 

E n ttoa R e a l A c a d e m i a de l a Cor te se 
l eyó Tin d i s c u r s o h a c e a l g u n o s m e s e s , 
con, m o t i v o d e l a r ece iwión d e u n o de-
s n s m i e m h r o s , cm e l q u e se t r a t a b a u n 
t a n a r e l a c i o n a d o c o n d e t e r m i n a d o s i n s 
t i t u t o s o r i e n t a d o r a s de l a j u v e n t u d e n 
l a e lecc ión de profes ión . E n l a r e p ú b l i c a 
de l Uracguay s© h a p r e s e n t a d o u n p ro 
y e c t o d e l ey a l S e n a d o p a r a e s t ab l ece r 
pcRecísameaote u n o de esos i n s t i t u t o s 
o r i e n t a d o r e s , y e n el p r e á m b u l o del ci
t a d o p r o y e c t o se m e n c i o n a r e p e t i d a m e n 
t e el d i s c u r s o a c a d é m i c o e spaño l . 

E n el i n d i c a d o h e c h o n o v e m o s n o s 
o t ro s u n s u c e s o a i s l a d o , s in t r a s c e n d e n 
c i a n i n g i m a . E s el c u m p l i m i e n t o de u n a 
ley social , l a ley d e l a im i t ac ión , qae s i 
u n a s veces n o s Ueva e n l a imi t ac ión -cos 
t u m b r e a r e p e t i r l o s h e c h o s t r a d i c i o n a 
les , <jue s u p o n e n , p o r o t r a p a r t e , m e 
n o r esfuerzo, o t r a s , en l a imi t ac ión -mo
d a , n o s i nc i t a , y a a s e g u i r el m o d e l o de 
á(go (jue conüii'dterainos sa iper ior (nlsí, 
po r e jemplo , en c i e r to s casos l a s c l a se s 
soc ia les i n f e r i o r e s t i e n d e n a c o p i a r los 
mode los d e l a s supe r io r e s ) , o el de los 
g r u p o s soc ia les que n o s son m á s afi
nen. 

E u lí«3 r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s 
so c o p i a el m o d e l o po l í t i co én l a r e p ú 
b l i ca federal de los E s t a d o s U n i d o s de 
N o r f e a m í r i c a , p o r s e r el d e u n p u e b l o 
fuer te , m. ien t ras tpie en lo que se refie
r e a l a instituciíSrí o r i e n t a d o r a a l u d i d a , 
se h a ¡buscado l a ocas ión de es tab leccr -
líi. d e r i v á n d o l a d'el p a í s afín ( E s p a ñ a , 
r e spec to del U r u g u a y ) , n i o b s t a n t e e) 
g r a n de senvo lv imien to o b t a ñ i l o por los 
i n s t i t u t o s o r i e n t a d o r e s Cii ios E s t a d o s 
U n i d o s do N o r t e a m é r i c a . 

Dospréndone-e p a r a E s p a ñ a i m p o r t a n 
tes e n s e ñ a n z a s do lo expu'^pto. 

E n p r i m e r l u g a r , do d í a en d í a au 
m e n t a n el n ú m e r o y l a i m p o r t a n c i a de 
los t e s t i m o n i o s do s i m p a t í a , m a n i f e s t a 
dos po r los pueb los am.or icanos de or i 
gen h i s p a n o rp,~peí.-to do riUPFfra :i>ntria. 

E n stegund'f) t é r m i n o , l a pOiSibilidad 
de -eer e leg idos como jnodyjos, p a r a ser 
I m i t a d o s p o r axjuelloí; pueb los , nos im
p o n e s a c r a t í s i m o s d fberc? . 

Del m i s m o m o d o q u e los p a d r e s d e fa
m i l i a se h a l l a n dob l emen te o b l i g a d o s a 
g u a r d a r b u e n a c o n d u c t a po r sí missmos 
y en c u a n t o s u m o d o de o b r a r s i rve d e 
e jemplo a sus liijos, d e igua l m o d o l a s 
n a c i o n e s m a d r e s , de l a s q u e s e d e s p r e n 
d i e ron pueblos , n o deben s o l a m e n t e 
g u a r d a r Ibuena c o n d u c t a , s ino q u e es
t á n o b l i g a d a s a, so r pírogresivas, a i r a 
Ja cabr ía , de los pnc!; los cu l tos , n a d n n . 
t a r las i n n o v a c i o n e s de excejente resu l 
t a d o en los doma ' : vuniíln,-;. ri'-'-ini'^-l'Wi-
dolajs a l a s c i r c u n s t a n c i a s p e c u l i a r e s de 
l a r a z a , s i r v i endo a s í do i n s t r u m e n t o 
m e d i a d o r e n t r e l a s r a z a s a j e n a s y l a 
p r o p i a . 

C l a r o es q u e los qnc se ven asííilt.ados 
po r el m o r b o s o de le i te de r e c r e a x s e en 
los defectos p a t r i o s , r ea les u n a s veces 
y s u p u e s t o s otra,s, a g r a n d á n d o l o s , inie.n-
trñís se e s m i o p e p a r a ' o s q u e a f l igen 
a l a s n a c i o n e s ex t ra .n jeras , no p o d r á n 
e n t e n d e r l a obl ignción rpie i n c u m b e a 
n u e s t r a nac ión de es fo rza r se p a r a ser
v i r de mode lo a l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o 
a m e r i c a n a s ; p e r o los que , m á s o p t i m i s 
t a s , a f i r m a m o s que ex.i.ston def ic ienc ias 
en todos los pa í ses y defectos en t o d a s 
las r a z a s , b a i l á n d o s e e n t r e m e z c l a d o s vi
cios y v i r t u d e s como aooni,ece en l a vi
d a i n d i v i d u a l , p a r a noso t ro s , l a seña
l a d a obl igac ión puede y debe s e r v i r de 
e s t ímulo poderoso p a r a e s f o r z a r n o s en 
n u e s t r o p r c ^ e s o y c o r r e g i r n u e s t r a s de
f ic iencias , do l a m i s m a m a n e r a — r e p e 
t imos—que en m u c h o s p a d r e s i n f luye en 
su b u e n a c o n d u c t a el t e m o r do q u e s u s 
vic ios y defectos s e a n c o p i a d o s po r s u s 
h i jos . 

I n s e n s a t a es, pues , l a a c t i t ud a d o p t a 
d a po r m u c h o s esípafloles que , i g n o r a n 
tes de lo a jeno , lo e s t i m a n s u p e r i o r a 
lo propio . Úti l , i i t ih 'simo, como e s ex
p o n e r n u e s t r o s defectos y def ic ienc ias , 
e s a exposición h a de i r a c o m p a ñ a d a del 
s e ñ a l a m i e n t o del r emed io , a f i r m a n d o 
que sólo de n u e s t r a v o l u n t a d d e p e n d e el 
ap l i ca r lo , de l a m i s m a m a n e r a cfue el 
médico , d e s p u é s de diapmo=:ticar la. en
fe rmedad , p r e s c r i b e el t r a t a m i e n t o y en 
pocos casos desa .hucia al pacient,e. 

Que el optimií-mo, l a e s p e r a n z a del re
med io es u n a fue rza poderosa., e s ver
d a d r e c o n o c i d a ; a ñ a d a m o s . .hora que , 
a l a m a n e r a de aque l los p a d r e s •raí' se 
es fuerzan en p r o l o n g a r ftu v i d a po r sus 
h i jos , E s p a ñ a , ¡por l a s n a c i o n e s d<í su 
es t i rpe dríbe esforzarí^e en ser pra .nde y 
p rogres iva , a y u d á n d o n o s en nu^s t ro f 
t r a b a j o s l a Idea de oiie, como decía po
co h a u n ilustr'-' pol í t ico puc r to r r i quo -
flo, s o m o s 110 milloncis de espa.fioles nue . 
Inconsc ien tes d<? n u e s t r a fuerza , u n i d o s , 
proíclaTO.a.mos njocia.mi-^nte n u e s t r a j íre-
t e n d i d a deb i l idad , h i j a de n u e s t r o ais
l amien to . 

Emilio MIKANA 

Cuestiones marroquíes 
o 

Síntesis de las noticias oficiales pu
blicadas el domingo 17. Zona occiden
tal.—El 16 «sostuvo fuego nutridísimo la 
posicián die Chefwda [véase gráfico 2, 
orilla izquierda del Lau, y cerca de Co
ba Darsa) contra enemigo apostado en 
estribaciones al Norte de la posición». 
Hubo también fuego en Kola (Nordeste 
de Xauen), Taza y en blocao de Chen
tafa. Se intenta, socorrer a la guarni
ción de este 'blocao. Se observa un nu- j 
meroso enemigo en ambas orillas del\ 
Lau, sobre todio en lai izquierda. Fué i 
bombardeado eficazmente por un avión i común no hubieran demostrado que no 
el valle del Ibujaran. (El riachuelo qucl ^^ pueden poner pvertas al carneo, y 
pasa entre Taza y Taguesut.) I ^we « quien hay que dividir es al con-

Noticias de la hoja oficial del 18. Zo-; ^ ' ' « " o V "«> "•'' propio fíjército, ahí es-
na occidental—Fuerzas de la mehalla ' « ' * '•"^ hechos desde 1921 aefendiendo 
de Xauen que había en Amerran, y que' ^ " í ' - " ' - iJmpidieron los puestos 

No ha terminado la ofensiva 
QJ 

Nota en t r egada en la Pres idencia e s t a madrutrada: 
«Ent re fas días de .'¡yer y hoy se h.a despejado i>astante la s i tuación en ambas 

zonas de Marruecos, .merced a ios a for tunados combates de n u e s t r a s fuerzas, no 
t a n cruentos , por for tuna , como hacían t e m e r Ja di í icul tad y extensión del t e r r e 
no y ei numeroso y bien a rm too enemigo. Pe ro el esfuerzo mi 'ü ta r no h a t e r 
minado, si h a de se r f ruct í fero , pues requieren persecución, cas t igo y ot ras ini
ciativas ofensivas p a r a que la paz ,sea du rade ra y ge recobre la l i be r t ad de dar 
ai t e r r i t o r io ¡a organización convenien ta . 

Es ia ea m a t e r i a en que oí comentar io oficiaJ no puede rebasar del l ími te preci 
so para la impresión que l a coinión e spe ra de sus gobernantes . Ot ros detalles, 
que no hay inconveniente en hace r pú bucos, los cont ienen tos p a r t e s oíiciaies.» 

ipiomaiica 
Nos sumamos al jubilo que tocios los 

espíritus amantes de la concordia e-'u 
tres las naciones experimentan hoy an
te el feliz resultado de la Conferencia 
de Lonares. 

Podían prev-erse éñ~Tos instantes pri^-
paráco'rfos dificiüiadcs nacidas, ya de 
wi concepto de los derechos que el Tra
tado de Ver salles alribuye a las potería 
das vencedoras, demasiado intransigen
te y riguroso^ ya de una vohmtad po-< 

£1 presidente satisfecho 
o 

Todo se sa dessnííolvicado íai-oi-alslsEzcnto 

A íQAi .siei-o Jlcgt'j a Ja i-'iL'siüJiicia ei laar-1 ¡.Q propicia a las cargas que súbrc ios 
¡l\jé.i. do jLísiolia, y &n seguida rsujúó e¿ COii- ¡ ,;,;n.c?;(f,rj.v arrojrT-^ Trata-do de la paz. 
sejo íieL ivuecctorio. _ , , I Pero la Conferencia, tenía de anlema-

J.a rounioií, a ia. que asístK-.ron ol si^bse-, aseg.cradó el éxilo, porque el infor-
cretario tíe la uue r r a y e.1 director íjeneral „ >' , ' . •* , ' . 

-,.",„ Mi,r,,,. j.,,¿ I ,.̂ „A ! m.e Dawes sobre revaractones, oase y fi-

Comunicados oficiales 
{EL DKL DOMINGO) 

<í.Zona oriental.—Iloatilizadaís tiendas forti
ficadas de BvÁafora y rechKL-::ado 'cnet>tigo con 

''''¡^"l I bajas vistáis, dejando nuestro poder tres hom-
' ores, «no de oilos herido, y un remington^ al 

hacer saiidg^ guarnición segunda ti'ünda, A 
las siete han Viega-do a Áfrau fuerza columv-a.. 
Si»! apenas resistencia encviiyo. Guarnicióri 
tenia víberes en abu7ídaneiaí, muchas mu

se dirigían, a un zoco de Üad-Ras fne-]^"-'^ <?'« pasaran los rífenos a solivian-
ron atacadas. -Repelieron la agresión ^-^^ " '"•' cabileños qug hay en el trian-
con fuerzas que salieron del Fondak. \ 'J^^° Teluá.n-Xaucn-lJad La.ul ¿Han po-

La posición de Taza ha sido reforza-' '^'<^'' '^«^'^«'' 9 « e «e estacionen los rebel-
da con un pequeiio convoy, aqwe logró ^^^ ''"• -^ ^'«"'" estrecho de ese riel ¿No matones y agua para tres días- Se ha hecho 
meter alq^inos how-hres en Chentafa, que''"' ''''•"• colocado también a la isrHilda:''3^¡<^da y ai>astocmi,ento sm novodad. La 
sigv-e sin lograr ahuyentar mimeroso'(>^- ^uiestra linea en la zona or ieraí^í ; ^ ° ' " ™ « « . ' í ^ ' a '-ííl".''.!-^^. '«'í'""^^.ft'«^ 
enemigo que asedia». 

((La columna, que de Uad T,au mar
chaba a Emsa fué atacada por numero. 
so enemigo.» Iresistejicia enemiga, no obstante ser^ tal Sensación cu de íiabcr tcmünado sitúa--

* * * i la distancia que separa a Afrau d.e Tifi-\ción y do que enemigo tiene muchas ba-
Veamof lo ocurrido en la zona, orien-'^ ^^^^^'^ V "' '^^^^ punto de Tifarvin^ quejas, pues solamente al pie del Moravito, 

tai aieniéndonos alo dicho en los var-\'^'"-^ posiciones pueden cruzar sus fue-\ según manifiesta comandarte general, vio 
' tes' oficiales. De Dar Quebdani salierov), í?^ ' -^"^ « ^ O Í . . . , si el terreno no lo im-\^:!^'^'t^dos, y en poder de los ofccmles Po-

de Corr.;unií.acioiU!.3, 
y en eila eo dcspaciiaron vanos asuntos do 
iiT a m i t o . 

A f;onl.inuac"!<jt!t, oí míLrquts do Estella ce-
j lobró una couíoroiicia cou ei. aiítxi uamisorio. 
¡ que te¡-mir»6 a las diez. 
¡ De oUa salió muy satisfc-'cho el marqués 
i da Esíelia, quien dijo que ias noticias do la 

üona occidental oran muy satisíoutoí'ias, lan. 
I to más c'.janto que ]oa aconiecimieutos 
¡ B.quoila parto le habían preocupado soriainen. ¡ 

tcv Conio. do la otra zoua tuvimos ayer biier ; 
na sjioiicias, parews—aóiadió—que tcdo, gra_ j 
cías a Dios, va desenvolvióndcso íavorable- í 
mente. 

No han ido más fuerzas 
Con motivo de rumores cii-eulados sobre 

pre.;;aración do marcha a j\íarn)ecios dei ba
tallón de Lean y do clrcs pertenecientes a 
la guarnición do ]\íadrid. fe no« h a manifes-

tres columnas [croquis 1) en dirección 
pidcl • i ¿'CÍO, cÍT.cuenta: a-pwrie de éstas se sabe 

Colóqwmse puestos, enhorabuena sil I"" ''*2'' "™c«'^-'' P"^ í",, barrancos Por 
• - .- - - ' nuestra parte tenemos que añadir a las cohemos de continuar en África, pero 

puestos en la costa tales que tengamos 
la evidencia de que JAM.ÍS [siendo due
ños del mar, com.o somos con respecto 
a nuestros enemigos) podrán ser aiaca-
dos por la gola, por la espalda; de que 
sifrMPRE pod.rán ser socorridos a tiempo, 
si están suficienlem.crjc abastecidos 
[pues .H el Levante o el Poniente impi
den muchas viiees qfie log barcos se 
acerquen a las cosías, aquellos vientos 
son emiemigos que proas-tf) heranUvn ei 
campo): puestos bases dte los que par
tan maniobreras aolumnas y a los que 
regresen para reposar y aprovisionarse, 
con lo que aprovecharemos \la única 
ventaja qug tiene niLCStra zona [la de 
ser uvji faja estrecha de cosía) con res
pecto a la francesal 

Suponed por un momento que Fran
cia y Portvxgal son una sola nación que 
intenta dominarnos, y se decide a in
vadirnos, sabi-endo que no disponemos 
de Bscufídra ni aun de barcos mercan
tes que a la suya se opongan, ni de ca
minos siquiera que crucen nuestro sue
lo... Pues entre cruzar los Pirineos y 
después las diversas cordilleras qite hay 
en la Península ibérica, es de imaginar 
que buscaron los valles de nuestros ríos, 
que m-iís fácil sería, mmrchar por esos 
valles, aunque no hubiera caminos, que 
no pasar de unos a oíros actuando de 
salfam/)ntcs sin serlo. ¿No"! 

Pues ese es nuestro caso. Somos due-

tado oficiosamente qr.o la r^nrmsu £S iníiináa.. , , , , , 
da, porquo esas tr4«.:-, .on n,K-,kof.r d<. fuer- j ^^"^^ '*« delegaciones 
zas (¡uo van a coj'nsilola!-' eí.eeti\<Xr de sus 

nalidad de la Asamblea, contaba con 
el undrünie asenso de verucidos y vence
dores, que veían en él la única fórmu
la vio,ble de que Alemania pagase y 
los aliados cobrasen las reparacio-n.es, 

y que la tarea es'tijuvo erizada dg obs-
tácalos lo demuestra su duración y SHK 

" ' • ; muchas mcisitvxLes, algunas tan graves^ 
' que pxi-sieron en peligro la prosecución 

de la Contfercncia. 
Un mes duraron las negociaciones^ 

desde el 16 de julio a ' í ' 16 de agosto, 
y en ese largo tiempo, \cuánta confe
rencia, cuántas sesiones, cuántos infor
mes, ctuintos cambios de visitas entre 
los primeros ministros 1... En la Confe
rencia de Londres participaron en corv-
jwn.to unos 150 personajes, entre m,iem-

y peritos, 
! Las m,aterias eran las que se consig-

unidades y a cubrir ¡¡aĵ -s cau-^adas por ü-
cenciamionto, r{i.'o no FO cubrieron a ,su liom-
]io p-ir hacer n-onomisít, paro que ahora, en 
vista de la of.ervo,wor.eia que se nota en Ifa-
rraecos so aubr^n i)ara que estén, completaí; 
las unidades combatientes-

En la zona francesa 
L s Prensa do PST;.S haíiía de aáitadóia 

oa ia región ds Fea 

Por p r i m e r a vez aparecen en ia Prensa 
f rancesa not ic ias do la agi tac ión que rei
na 'ac tualmente e n t r e i=as cabilas de Ja zona 
do Fez. 

Bajo cV t í tu lo «En la zona francesa», pu
blica en su p r i m e r a p lana ei d iar io par is i 
no «Exce^sior» del sábado 16 dos t e legra 
mas, ei p r imero de los cua'.'es dice r'SÍ: 

«K^KBxVT, i;') as-oato.—Un comunicado ds 
^a P..e.sidenc;a dice que después do los éxi
tos akianzados por nues t r a s tropr.fs el 25 de 
ju'iio l i ' t imo en la orilla izquierda del Ouer-

de Tifisuin y Afra,u. La que marchaba 
por el camino de la costa encontró gran 
resistencia frente al Moraba áe Sidi-IIa-
sain. La que caminaba ál Sur se dirigía 
hacia Tifaruin. En la noche del 16 las; fios del mar, Tenemos [si queremos) que 
columnas vivaqiirinron en los lugares intem.amos en un vais sin caminos. T,a 
donde habían llegado. (Probablemente 
en Ariel, en Irenguin y Tizzi o Tifaruin, 

naturaleza nos dice que vayamos de 
Norte a Sur. por los menguados valles 

pues en z.io de los parles se hablaba,': rifcños, con lo q-J,e se alejarán las co-
de aduares, de los que hablamos desalo 
ja-do al enemigo que tstaban próximos 
a nuestras lineas.) 

En- la m.añana. del 17 ((Tifisuin ha si-
d!o liilrrado poco después que Afrau->-!\. 

munioad-as ayer las siguientes : Tenie-x^tes 
Marague y AlmOngoT, de roghnientos ^í^-
lilla y San F^"Tnando, resvectivamenle, 
muerton; un teniente Intervención Jalifia
na, y teniente Soler, de. licg-alares Mcli-
üa, heridos graves. 

Zona occiden-a.1.—.•iyer enemigo embos
cado atacó fuerzas mchaüa lo, Xagucn, que 
en número de 30 componían 'gaarnñción 
de Amersan, cuando dirigíanse a soco el 
Vad-Ras; agmsión fué repelida, con ayuda .'¿^.s,^ g^ h,^ producTdo c i e r t a c a l m a ' c í i ei 
fucna-s que saltaron del Fovdak, causan, i f ren te Nor t e ; h a recrudec ido ia agitación 
Joles tra^lantas bajas, y teniendo por núes-• en las tribu,s de nues t ra zona qué se ex-
tra -parte cinco muertos y cinco heridos, \ t i ende en la base del aUo Dued N'Coun y la 
todo,^ indígenas. Refuerzo enviado a Taz- j del a l to Ouerjíha.» 
za., con pequeño convoy, logró meter al- | El segundo desp-T-cho, íecdiado en Fez, 
gunos hombres e)) Chentafa,, que sigue sin \ tambió-n e' 15 de agosto, dice lo s iguiento: 
lograr ahuypntar numeroso cneTnigo gao i «Una barca rifefia s.o ext iende al Nor te 

asedia, " i de Hadija, haci,^i Djebei-Prni] y Bcni-Oulid. 
La columna que de Vad-Lau m.aTchaha \ ̂ ''-^^ t ropns de Fez han iniciado i n avance. 

(7. Emsa, a fin encontrarse para operación • m i e n t r a s que ia columna do co_rn?íí»5 Colom-
mañ-ana, fué -atatüoda por numeroso ene- i ^'^^ se h a concen t rado hac ia ei f ronte Nir -
miqo en la última, parte marcha, nue nos ^?' ^^-^^^ ' ^ posición dennmmad.a Aba-ei-
caiisó siguientes baja-' : Teniente ^ Tercio \ ^-"'""' ^ ^'^ posición Bacm!S,';f.» 
Molin-fi, muerto; teniente Regulares Jlp.-
nxietot, herido inuy grave, y tre^ más he
ridos ; de tropa, cinco muertos y 30 heri
dos. Com.hate fué muy duro, j^ues enemi. 
go Se bai-ió tan eerca que los oficiales tu
vieron que hacer uso de .cus pistolas.-» 

(EL DE ANOCHi:.) j 

Zona oriental.—Posiciones Tifaruin,' 
Tauriat Aixa y Tizzi-Assa, hicieron fue-\ 
go sobre ¡grupos enemigos, con menos i 
intensidad que en ¡jias anteriores. Efec.' 
tuado convoy a posiciones sector, sin no-: 
vedad. 

En vapor C a b a ñ a l han embarcado con 
deslino Cabo Juby fuerzas brigada Dis-
cipli.nari.a, llevando efectos c irn-pedi-
mmta. 

Servicio vigía observación Alhucemas, 

Tina agi tación ser ia 
ÑAUEN, 18.—'De la zona iranicesa en Ma

rruecos se reciben not ic ias que ¿"usan una 
se?ria agi tación. 

Las t r i b u s de aquel la región han promo-
I vido incidenttis anáLogos a ios que ios r i -
I feños provocají en l a zona españolB.—'!'• O. 

htmrtns de sus bases costeras £5, 30, -40, 
70 Iñlónietros cuando más [dos días de 
marcha, cuando rrw.s, djy uno col.um.nn¡ persdndolo, destruyendo asimismo un] 
m.aniobrera). Marchando de Este a Oes- j puesto ametralladoras construido por el 
te, como venimos marchando desde 1900,1 enemigo durante la noche. Plaza., sin 

Esta 7J.Uim.a pos-ición tenia víveres en'hoy está la línea avanzada a unos \QQ-^ novedad. 
I abundancia, municiones y agua, para l-ilóm.elroa de Melilla: mañana lo esfn.-.\ Zona occidental 
: -tres días. Bajas cogidas al enemigo, 70., '"í" 'oi-á.^. No : confiemos los españole;, 

' todos en que lo que fué, no será, y ten
gamos un, poco de paciencia, que ni se 
qanó Zamora en una hora, ni se modi-
"••ca una situacir/>i. rniUtar qve tiene hion-

Una carta de Macdonald 
a Herriot 

Bl jefe del Gobierno ircl^'s ha c.-f'ito a 
eus cologafi ITerriot y Thc\ini.s una eai-ta, en 
h-i que propone que la eva"n?,c'ó;i d ;̂l Riihr 
e© apresuro todo lo posible. 

(Véase la taformat-ión o:i segunda plana.) 

Comenianos 
Si no recordara que el geiieral Primo 

de Rivera nos ha dicho en repetidas oca
siones qv-e el problema de Marruecos es
taba m,al planitcado, y que piesumo, por 
tanto, que abomina del sistema, de pues
tos, no añadiría por mi parle una pa
labra a laí<! copiad'as de los partes ofi
ciales, pues pensar que en agosto de 
1923 estaba sitiado Tifaruin, y que en 
el mismo mes de 1924 lo han estado 
Afrau y Tifisuin [puesto que en la, ho
ja oficial del 18 se dice (¡.que han .tido 
librados»), después de estarlo Coba D'Ar-
íta e Ifestán, y estarlo ahora Chentafa, 

sin novedad. Plaza hizo fuego sobre nu^ 
meroso grupo personal y ganado, d,is. 

-Las noticias de es- \ 
ta zona coinciden con las anticipadas 
en conferencia. 

COSA y MUSS VÚMi'^^ 

naban en. el mcm-orándum d,irigido a 
Ifs potencias por los jefes de los Go
biernos inglés y francés, y fueron cla^ 
sifica:dos en. tres grupos d.e cuestiones^ 
que se somcilcron a otros tantos Coi 

I mit.es. 

El primer Condlé "entcndia de la cons-
t-ataciá:i de las falias eventuales de Ale, 
m.ania relativas a l-as obligaciones qiie 
le impone el plan, Dawes, a las sancio-< 
nes para el caso de falta- y a los re
quisitos necesarios para adoptar éstas. 
El segundo Comité c.siaba encargado ds 
redactar el plan del restaiblecimiento de 
la unidad económica y fiscal de Alema, 
nia. El tercero conocía- de las transfe^ 
rendas de los pagos alemanes, inclui
das, claro está, las que, según el Tra,-
lado de Versalles, deben hacerse e u f í# 
pede. 

Desde el primer momento se vio que 
los aliados—recuérdese que los alema
nes fueron invitados a. ir a Londres, des
pués de que se ha.bía llegado a un a-cuer, 
do entre los acreedores sobre todos ío.í 
puntos del programa—no se presenta
ban unidos en cva.nto ai. m-odo de cons
tatación de las folias y a la imposición 
de sanciones. Mientras Francia m.antU: 
vo con energía la exclw-sión y superior 
jurisdicción, de la Comisión de repc^a-
ciones para definir faltas c infligir ca¡s-
tigos, Inglaterra pretendía la interven
ción del agente general de reperaciones 
y- del t r u t s de tenedores de las obliga
ciones del empréstito de los 800 millo
nes de marcos oro. 

TM. cuestióm, era He la mayor impor-> 
tanda. Implicaba nada menos que l<t 
posibilidad del ejnpréslito. Sin una ga-
rarntía seria áe que, la acción aislada 
en las sanciones que. Francia encuen
tra reconocida e7i el famoso párrafo 18, 
anexo segundo de la parte VIH del 
Tra¡t.aAo de VersaUes, no ha de realizar, 
se en lo futuro; sin -poner a salvo la 
ejecución del plan Darves -d-e otra ccveru 
ivíra política o militar, como la franco-
belga en el Puhr, la Banca " o daría, el 
dinero, y sin empréstito no habría plan 
Dawes, Cierto que desde el primer i-its-
iamte se c,onvin,o en que de l-a Comü-ñóri 
da reparaciones form/iría parle un ame' 
ri.cano, pero aún asi no habin seguri
dades bastantes para los prestamistas^ 

Se rechazó el proyecto británico ;i 
triunfó Herriot, y lia ConferertHa su' 

dns raíces í rm fác-íl-m.en-te. No ?a¡.s tenía-

£5 armamento deí «Méndsz Núñez» 
o . , 

r^EEROL. 18.—Se act iva el a r m a m e n t o 
las que Berthier le creó a Navoleón en\^' nuevo crucero «.Méndez Núiícz^. 
1R09, y tuvo éste, sin embargo;, que c m - L ^^" J^^'^'i ^f^ t e rminado zampará p a r a 

; ' - ' , , ,. ' ; . , . ' ^ , Santander , donde sera vis i tado por Vos Re-
plear algún tiempo en m,odificarla, j .̂ .gj. 

X. X. 

¿Guerra santa en la zona francesa? | 
o I 

AHCAZAEQÜIVIR, 16.—iLos. rumores | 
referentes al lovantamieTito de las cabilas j 
6n la zona francesa adquieren tal inten- I 
sMad que parecen coníirma.r el descalabro 
francé.s y la agitación alrededor d© Fez, em 

e i para que so le caiga la pluma de • cuya zona, según las mismas veJsioncs, se 
las manos al más tenaz enemigo de ese i ha deciiarado Ja ^ e r r a san ta . 
sistema, al ver la inutilidad de sus cam- Oficialmente, nada de ello so ha confir-
pañas. Pero no, vuelvo a la brecha, c o n - j ' " a d o , pero los viajeros procedentes do la 
' Kona iran.ocsa comentan los referidos suce-fiando en que el general Primo de PJve-
ra y los que le secundan harán porque 
lo que fué no vuelva, a ser, pues si el 
arte militar, la historia y el sentido re=as. 

sos dándoles g ran impor tancia . Cont inua
mente PO ven pasar con dirección a Tán
ger «autos» acupados por familias fran-
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. / r ió tai colaj)Sj. La Bcnra mundial re-1 
unida iantihUn en. Loriares al margen, 
'•de los dápUfñíáiicos^ hizo saber que no \ 
su.tcTÍbirí.a el empréstito. Theymií, pr',- j 
m e r o , y luego, con ?ná.? conciccicu del 
•detalle, el misino Hc^-rio', iiminiso un\ 
sistema, de declararían de fcilas, qve . ' í , 
no satisfacía a Franela, era el d;cta-\ 
men ée la allanante realidad, revela-] 
da por el bloque de las mág poderosas ¡ 
firmas hancaria^ de la. tierra. Bastará 
qtte la declaración di' frita no sea unó-
niincBírnie hecha por hi C^m^^sióji de 
repaTocvones para qnie pueda utilizarse 
el orMtraie de una covilsián de tres 1 
peTÜos^ prcsldvla por un americano, \¡ \ 
qve designarán la msma Comisión de 
reparaciones o rV Tribi.i^al ¡t!ternacio-\ 
nal de jíisUda de ha Haya. Se alejas t 
conskicrablenchíe^ pner., el riesgo de' 
una acción. ai.sladrt ai difimitarse la de-
'cla7-acitón de la. falta, pr?\o añn ev el even
to gozarán los (emedores del empré.'-ltlc 
de vna h¡¡,o''c.'(i\ prefeifKíe sohre todas 
Ini prendas qve puedan turrwr loi aeree, 
dores. 

El mismo frincirtio del arbilraje se 
aplicará « tas dijerevcinv que surjav, 
entre la Coni'^ióv dr U'n".'ferrveiffs (tra
bajo del (creer Ciin',i!é\ ;/ el Reieh, sten-
do de volar eti este pnnlo íjve la^ entre
gas de carht'<,\ y eol: que, "eqúv el Tra
tado de VersaHes, d.el'e h",rer /Alemania 
hasta 1!),"0 sufrrn vna prórroga, confor-
m,e u! pla!> have-. 

No tropezó con dificuUn les el '^er,ii'y 
'do Corrüté cu la fijación del plan del 
rennblecimiento de la unidad ceonómi-
ea ?/ fiscal de Aiernanin, siipucsío nece
sario para la aplicación d"l iiiforní'^ de 
los periío<:. Ka imprevista ñtiración de 
la Conferencia determinó vn retraso en 
los térñúaox de las tres etapas del plan. 
De todris .mertes. en el pro^ximo ocluibr?, 
la unidad económica y fiscal del Rcícft 
será, un hecho consuísiadn. 

El programa de la Confeiencia de 
Laudares se reducía a '<is- Oc.v cuestio
nes indicadas—sin contar los recíprocos 
'compromiso<; por araba'; parle.-; relatiro? 
ai em.prfsHio ij a In^ moaificacinne.t de 
la le/)i<'lación alemana que impone el 
plan Dawes—. SÍJJ. emluxrqo, desde la 
llegada a Londres de los delrqados ale
manes, se coloca en el primer plano (Le 
las discvioncx nn punto que no figvra-
ha. en el orden def día d" la Cmiferen-
cia, pero qve esl<aj>a en la meóle de fo-\ 
dos: la evwuaeíón militar del lluhi. 
El plan Davjcslño rtcnnona la erarva-
clon militar del Riihr; p-"r), al exigir 
la vnidaá fiscal y eeovóm'ea del lieich, 
impKeitamente rechaza un donvnio IIIH-
n u n i i l i t a f i , que .'¡ólo se rea^hA para lia-
cer efectiva la ocvpación de leí fábri-
ccís, lo.t ferrocarriles y las minas 

La materia propia de la Conferencia 
y el problema miHta,r del Ihihr están 
estrechamente unidos^ avnqne el ya men
cionado párrafo 18, anexo U, parte VITI, 
del Tratado de la. paz, en el que se apo
yaron Francia y Bélgica para ocupar 
el Buhr, i-mpidiera someter al conjunto 
de los aliados un prol)Iema exclusiva
mente francobelqaalemdn. 

La fórmula de la eoacuación en el 
plazo de vn año y del inmediato aban
dono de algunas localidades es el resul
tado de estado^ fasióhales colectivos, 
^ue son fae,for'>s qve serla inút'l desde
ñar, porque tienen tina frt^rza real y de-\ 
hen SM origen a exfMaciones de nobles' 
sen'liniien.tos. El ¡plazo de vn año r e - j 
presenta un sacrificio para Alemania,\ 
qnc tiene que soportar la vejación que 
implica la presencia de sus rexientes 
aáüersariGs en su territorio, y para, 
Frmicia ta.mhién, que cree renunciar a 
una po'iie de un derecho indiscutible. 

Con sacrificibs mutuos y transaccio
nes es como se irá forjando la restan 
ración econctmica de Europa y la gran 
obra de la pacificación de los espír.tus, 
y la reconciliaxión de los pueblos. La 
Conferencia de Londrcí es el perso más 
decisivo que desee 19Í8 se ha dado hct-
cia la paz del mwndo. 

E. D. 

anana operarán de_ nuevo las columnas 

Castigo durísimo en ia 
zona occidental 

Gloriosos combates en ia 
zona'oriental 

-El caso C3 qoe no re ve a nadie Deben ser los endemoniados chiquillos. 

Macdonald propone una rápida Egipto, responsable de 
- E E -

Herrlot es recibido en triunfo en París 
un 

Han sldD evacuadas ias cljjdades ds OífemLurgo g Appenwe!er 
. HQ 

os inciüentes en an 

Consejo de Guerra contra 
os atracadores de Tarrasa I 

-o-
BAEOELüNA. 18.—Estík inañaüa dio co-

misnzo en Ja cárcel el CXjiiiSe].> da guerra j 'a-
ra vec y fallar la causa iusiruida contra im¿ 
^ a c i l , Antonio Devisa, José Leopcddo Martí
nez, Domingo Soiá y Josuj'iina Amii-aTi, su 
¡puefehso auoros ¿.el aí.aio a la Caja do Aho
rros d© Tarrati», oonietádo ol día 15 de sop-
t iembre, y pr oi que feuion ejecutados Jcsé 
Saefta y José Pas»ual. 

E l Consogo comttiEÓ a ías diea y cuarto'». 
Actúa de fiecaí! don José xMaríía Sa<;Ti lir. 

Loa proc-etsados KO pi oscntaron tranquilos. 
Detrás del adíenlo del li&cal eo ooio^'ó i'i:a 

pizarra con el grá^iw de J-i calle donde se 
cometió el h<>cho y un p!ano de lot> lugares 
por dond© Su supone qu© huyeron I03 auto
ras,. 

fia el apuntamiento figuran varins c< nfi-
d-encias. begún una de éctas, Jjeopoido i\¡ar-
tinei!', (a(j el «,Ans'ci^i^ata¿> tfonó parto en 
varios atjaltos, ent ie ellos el de la ivv-a Sa 
Üxach. otro e.u la barriada do Ilostaíra-;}! y 
en ed inteaito da asesinato de los geno:ales 
Martínez Anido y íAriegui. 

También bo S^e quo Antonio Devcsa accem-
pafialja al enterior en los hechos menciona-
dos, y quo KTUMI es coautor de vanos aten
tados y afcraootó, entre ó&toí los de Tan-asa 
y liadaiona, y que era pistolero acción y 
uno do les que aüoiupañiíO-an a r o o t a i a 

El juez levo oi «& n t o dol ii<:oal, en el que 
se consid n. cuJpjb'dc de los. delito<> de robo 
y homicidio ton aji !.•'antes. 1 los ouatio pro 
»esadoo, para iob que ba pide la p s n i do 
Snueríe, j como eacubridorn, a Joaqmaa Al-
ímral ' , pa BI a quo SUIK "-a ¡a yeni de pn -
«'ón majoi 

Adcra^'. t« pid^ quo 1 j» pioei^^Ados ahajen 
5a i n d c n n oci > 1 ae 7 J OtX! peseta,? 1 la fa 
milia del somatonissta muerto en Tairp^a, y 
la d« '> 587 j> 3, la Caja de Añones 

A la u n í s-i sj^jieidió la \i'5ia o i e w 
reanudo luefjo a, ia.% 'o\,s j cuai to uc U tar 
d©, prcKiEi'iiond-) U loct n a del apunt imien 
to , así como Jo nume osas dili^^^ncia'i que 
fignwi on ftl Btmiano eonjpuíHtu de t 'vs ro 
líos de 1 020 folios 

So iojó \\ i!("plirpciou ofl procesado Araoil 
V do \ATio= tc=:tiQÜS \ ' ¿ ' L J 1 W de .^sta? da-ia 
rac'ones D< i eu de mmifie&to la paHirip-i ion 
de Domi i p ••ola, en el h^cho que dio luga-
al halladgo dí> un au'^oiió^-il con^-emcnd 
boi'^ba^ en la caj^etera do Kubi 

A las cmco de la tarde 6« "suspendió -por 
unos minutos, los cua!<r^ apioveehsion 'o? 
pe'-iodisias para biblai con 1 « 
q io 10 niuestian i^iuy tranquilo'? 

Sea lada la serion « n t i m i o H lectar., A<^ 
•varia», dct.laiaí 'ene do onplti.di.» de la Cija 
de Ahorros 

Ijft i m f c ^ n n fina! es df que i-l fi-^oal le 
ti»-ai i la ati^sacicn c-sii i ' Sol . j la muier 
Joaquina A'miraíl, ruant*,, uéndola mtegr í 
¡ isaj ic to de loe áemás procesados. 

(ii'.DlOoEAM^S ESPECIALES DE EjL D E B A ' i l . j ; 

I J E A F I E I / D , 18.—Eamsay Macdonald ha 
dirigido a Herriol y Theunis, jefes do los 
GobitíiTiCb francés y belga, respieotivamente, 
una cai ta que dice : 

«En vista del nuevo acuerdo respecto a 
la evaeuaci6n del Üuhr y del cambio de no
tas entro lo» Gobiernos interesados, conside
ro nee,esario reiterar por escrito la posición 
del Gobierno inglés, tal como yo la he ox-
puatíto dnrantí! los do,̂  o tres últimos d'B,s. 
El Gobierno inglés nunca ha discutido la 
ocupaoión del Buhr ni la interpretación de 
las eláu-^ulas del Tratado de VersaU'es, en 
la quo se basaron sos aliados. El Gobierno 
inglés espera quo así como la ocupaoión fué 
emprendida por nMlivos solamente, económi-
oos, la retirada se realizará a la vez quo «1 
.pla-n Dawes sea puesto e n prá,otica. 

IJOS peritos d©i Gomit4 ^o pudieínn, por
que su misión era muy limitada, hacer i-e-
comendaciones respecto a la ocupación, mili
t a r ; pero declararon olaramente que los eíeo-
t'os económicos de la ocupación no podían 
ser previstos ei su informe era ejecutado. 

Los Poderes que dispusieron la ocupaoión 
y el Gobierno al'emáa han llegado a nn acuer
do, mediante el oual la ocupación no podrá 
mantenerse después do un año, a oontAr d̂ e 
es ta fecha; pero pnede terminar antes. 

El Gobierno inglés, sin prejuzgar la posi
ción que adoptaron sus predecesores con r©s-
pooto a la interpretación del Tratado, pero 
ansioso de ver el plan Dawes en ejecución, 
invita lo más esncareoidaments que pued^e a 
los Gobiernos int^eretados a dar cuaintos pa
sos puedan para anticipar ia evacuación, 
pues en opinión del Gobierno británico, lo, 
continuada, ooupaoitSn piieda entorpecer la 
Ipubor de Dawes y perjudicar los acuerdos to
mados e n Londi-es.—B. W. S. 

t * » 
ÑAUEN, 18.—Según «The New xorK Tie-

ralds, Macidonald se detendrá en p a r s un 
día, cuando pase para asistir en Gmebra a 
la "íesiî n̂ de la Liga de Naciones, a fines de 
mes, oojí objeto <A ediscutir con H e m o t la 
cuestión de la seguridad do Francia.—T. O. 

EMPIEZA hk E V A C ü A C í « N 
ÑAUEN, 18.—Ei comandante do la cabeza 

de puoQta do isena., general Bouquot, h a co
municado hcy a las aufaM-idades d̂ e Offenbarg 
V Appen-neier qnei ambas zonas iban a ser 
ovBcuadaíi por ias tropas francesE,s. 

«i ' jankíurter Z'Situng» di>OB quo esta eva
cuación no puode ser comparaíía por su im
portancia económma con la dej fiulir, aunque 
ñmbaa í,oDas son importantes ce-ntrog ferro
viarios; p-ETO tíXj)one( í=tu esperanza d© que e.£-
t'a Hiovimioníia pueda f»er ooiiiSiderado como 
un síntoma de un csiubio verdadero en la po
lítica francesa.—T. C. 
LOS lífiLEGABOS S A t E N B E L 0 S I 5 E E S 

N-AÜEN, IS.—Todas 1*» delegaciones de
jaron ayer Londr^os, excepto la francesa, quo 
salió .esta ma,iía,na y debe llegar hoy por la 
nocho a Pairís. 

Herriofc deibe dar cuenta a sus oompañeros 
de Gabinoíe d© loe acuerdos tomados en. Lon
dres , cu la reunión del marbesi que será pre
sidida pccsonalmeníe por el presidente Je la 
república, Doumargue—T. O. 

MABX CONFERENCIA CO.N LOS J E F E S 
» E LOS PABTÍBOS 

ÑAUEN, 18—El canciller Ma.rx ha coafe-
reneiado asta tardo con tíos jefas d© los i iif-
tidog del Keiohstagí, sobre los resultados ds la 
Coníaenc ia de í o'idres 

^05 jiimerofe m u 1,, i<-B de -garios Estados 
alemaneg se aicu n a n en Eeriín ei pio"* nio 
p e v s s para esouchai los informes d© Maij. , 
¿feícsomann ^ Luther sob'-e 'os acueidoj adop 
tados en Londrec — 2 . O 

'EL TBATAFO Vh C O M I Í C I O 
fcrLBHAWOliSLí, i 

N \ U i \ , 18—Di^en da xíi iselas que 
Str»5emaGn ha con.uniOaJo a los delega<»a:> 
bJ.gaí, po-̂ x» s.n.AJs a e ms-chai que lao nogo-
Ci'sitne» paia Ci tratado d© comeicio ger-
nianob'^ci pueden tomenzar en BeiPin el 1 
de cepí'i'^i^ijr© — 1 . O. 
LKLBíi 'OS A LA ÍNBUSTBIA A1.EMAN4 

NAL íSh I s ,—'ür tii^i"!^ ^f^ b-íuqueíos ame 
Juano- , capí anssd-)^ p^r ed Nat ío la l Eank, 
i.onced«_i „ en bio%e a la industria Jp-niana 
de 11 potasa un ui ^x>ri,8nte croui^o que pei-
niifa la e^poifcat on de. jotasd a An er'oa.—• 
T O 

i. , )-

N A U 1 J , \ , 18—"^Idudoniild, ^n una in ta-v i i 
<ion.0''d'da a <Le P c n t P ' i í - , „ n ; , dijo qi o 
t r i s deiaba la Cufc re 1'" a do Londi tc c<:mo 
el hacho m i s importan 'e ccu ' i ido iVjicj H 
fecha- 2el aimi»ticio —T O 

l í ^ r n O " ' A Í L U í U X ? EN P I É I S 
P \ r u j ' - 1 8 — E l preside ci d 1 roi°L]^__bj 

-,ii > 1I1.I-1 > LU la es^a ion dfr V> Xi 
'^ lo p 1 in , . mar 'festa iun de feíifti»! ,s no 
popjlai La mul t tud Ctebacianada es» los «ú-
reaedores de ia ©stacioa ú>& (^ategBfyi Cí? S?«i-

dida quo se ar-encaba la hora de llegada del 
presidenta y sus ministros, v tal ersi ©1 gen. 
tío quo Ikjnaba los ándenos, que con dificul
tad pudo salir del vagón «1 pre.sMente, al 
que e^ ofn,.cieron, raiucs~3e fla.es con cmtss 
do los colores naoacjnales. Lamodiatamente 
que deooemdió fué rodeado por log minis
tros, <juo l e esperaban en ple,no y que l e 
abrí.zaron, efusivamente. E n los techos de 
los vagones, los empleados de la estación 
aeompañon a la mult i tud en sus aclamaeio-
nes JOfementol y Nctll&t'san objeto también 
de felicitaciones. E l cortejo ge pono e.n mar
cha dificultosamente. «¡ViVa Horr iot! ¡Viva 
la paz !,"!>, gritan miles de peches. liOs. es
fuerzos de. les a-geates por oontciner ai pú
blico son inútiles, y IIerríSt'~es materia.1-
mec te transportado en brazos Basta ^1 patio 
do Amstierdam, d'oiade se esacuentra u a gen
tío imipanonto. E l momesito es de gran 
emoción. 

Al iln consigue el presidente man ten- ê ii 
su coe'íie, pero otros automóviles han da 
pracodeülíj pa"ai abrir paso enti-iQ aquella mu
ralla humana (ju-e no cesa ^n *""» s^Skma-
riotnefs. Lont«.mente. la «om^t.|̂ »!l g yi^fíne en 
marcha, y transcurra más Aa media hora 
antes do que la oiroulación normal quede 
restablecida. 

* * * 
PA.RrS, 1 8 — S i Consejo do ministres se 

reuniré mañana, a las dioz He la mañana-
Herriot pondrá al presidente do la r?pú-

blica y a suisi compañoros ai'J corriente de 
los resultados dtfinitivog da la Conferencia 
de Londres. 

I H P B í S I O N B?f NOKTEAMEKÍCA 
_ WASHINGTON, 18—Un comunicado faoi-

iitado hoy en Casa Blanca a ]a Prensa, lela-
tivo al acuerdo intervenido en l a Coaíerou-
cia de yliondres dioe lo s iguiente: 

«El jires'dem© Coolidge est ima que este 
es ul rebultado más importante que se ha 
alcanasdo dísde la firma del armisticio a 
excepción t a l ver^ del resultado da la Ooaife-
rencia de Wá,shintiOn. 

Es te a-ouerdo demxiojtra más que p'KÜera 
hacerlo nitugún otro caso auán prudente ha 
sido la acti tud do los Estados Unidos y 
•cuan eficaz es ol prooedimiieato americano 
de cooperación. 

Dado quo los Gobiernos da Europa adop
ten o,ta' prudenl.3 línea de conducta no será 
difícil ob te rc r el apoyo financiero necesario 
por parte do los capií-alistíis de los Estados 
Unidas. 

PareiC» qua se ha ¡legado &> término de la 
guerra y a' principio d e una paz honrosa y 
duradera. 

Víllarramiel consagrado al 
Sagrado Corazón 

PALE-NTIA, 16.—En Vil larramioi se ha 
coi obrado el acto de consagrar a:juel pue 
bl'O al Sagrado Corazón de Jesús. E.' alcal
de, don J u a n Bau t i s t a Serrano, habla pro
puesto, y a&í se acordó, adquir i r la imagen 
por suscripción popular. Todos los vecinos, 
desde los mi.'j pudien tes a los mis h-ami¡-
des, han contr ibuido a la suscripción^ t,cin'o 
h a podido advertirá,© en las l is tas de do
nantes que se han pues to al públ ico en los 
tableros de snunclos del Ayunt.anuento. 

La sagrada efigie, modelada por ¿\ ei'cu'-
to r don Ramón Kúñez, dir^jctor do .-1 Es
cuela de Ar te s y Oficios de VdUadolid y 
"tttor asimismo de la im-agen que se vc-
r e r a en aquella Catedral , h a sido ins ta ' ada 
en ei frontispicio de la Casa Consitori p.k 

Desde muy t emprano se empezó a dis tr i 
bui r la sagrada comunión en la par roquia 
> en la filial de S a n t a María. Se acercron 
a rec ib i r la Eucar i s t í a no so lamente les 
\e" inos de Villarrami.el, sino muchos fieles 
de la c a p i t a l y fes pueblos tiue fueron ex-
proíesoe A las onc se celebró ana solem
ne íunción religiosa, ocupando el pu lp i to et 
ic-vereido padre Pablo Medina, misionero 
uel Coiazón dé María . 

Poi la t a rde hubo procesión. En var ias 
calles se hablan levantado arcos y a r t í s t i -
ccs a l t a ies . D u r a n t e el t r a y e c t o se entona-
bpn fe rv ien tes cán t icos religiosos. 

La smül ia p laza del Ayun tamien to resul
t aba m'^nficieníe p a r a con tener a; vecin-
Qoiio en el seto de descubrir la efigie, co
locada lobre ia fachada de la Casa Gqa-
s is tonsl Miles de personas 'presenteiaban 

la pía tosa ceremonlia. La Baoda. Munici-
pdl cjtoutó la Marcha Eeal y se dispara-
ion numerosos cohetes. 

Eí sJcaMe, sefi'or Serrano, ,''ey6 seguida
men te el a c t a de consagración. ¿1 públ ico 
pTOirampió en en tus ias tas aclamaciones al 
1 ' m n la le-ctura doi docu'mento. Desde 
IOS bil i-cS del A.yuntamifinto fué bende-
( 'a ut pues | a sagíBhda imagen por el 

Se eidote don José Infante, iniciador del 
icl gloso acto, con tanta laaagsiiíioQncia ce-

Tirantez de relaciones entre los 
Gobiernos de Londres y El Cai
ro. Continúan los desordenes 

—o— 

L E A F I E L D , 18.—Un oficial de la Legación 
©gipcJa visitó el sábado e i Foreing Oífio^ pa
ra presentar una nota relacionada con los re
cientes sucesos cLesarroUados en el Sudan, So 
le dijo que el día anterior, el 15 dci agosto, 
e.- aHo comisario d e Inglaterra esn Egipto ha. 
b 'a comunicado al Gobiei'no de E l Cairo que, 
©n vi'Sta dei Ics reeien'tes mtonies promovidos 
por \m batallón de ferroviarios Éigil«c-ios en 
Atbara y Port Sudan, y de] daño causado al 
Gobierno dol Sudan en su» propiedades por 
las amotinados, el Gobierno inglés deieaba 
advertir al de Egipto, de lai manera más ex
plícita, que le est ima responsable d© esta 
amenaza del Orden en Sudan, y que apoyará 
al Gobierno sudanés en todas ias medidas 
que adopte, para preservar la pública segu
ndad . ' 

Además ©sia actitud da l Gobierno de su 
majestad había sido comunicada olarament.e 
aJ Gobierno egipcio el primero d^ julio. 

La actitud recientemente adoptada por el 
bat^allón de ferroviarios egipcios es el resul
tado directo de las exagieradas 'reclamacioD^a 
respecto al Sudan y de Jos frecuentes ataques 
dirigidos a la administración ing'ieea d© este 
país eu la Cámara y «n la Prensa egipcias 
durante los últimos caneo m.'utjeis. En tales 
oirounstanoias el Gobierno liíglés se; ha creí, 
do en <A caso da reforzar la guarnición in-
tjiesa y autorizar al Gobierno del Sudan j Ría 
expulsar del país al batallón, da ferroviarios 
y a cuRi\>squiera otros eleimeotos desafectos 
que pueda haber en t re las tropas egipcias-

El Gobierno inglés no dudará adoptar 
más m^od das de esa clase si la? considera 
necesarias para mantener el orden piibiioo-

El oficial de la Legación egipcia recibió 
después la comunicación de que el Gobier-
inglés no tiene nada quo añadir 'a este co
municado y que n'ega absolutamente la fe-
íe renc i i del común cado oficial egipcio y 
de la Prensa de aquel país, según la oual 
las tropas inglesas habían tomado parto en 
les iecientes disturbios del Sudán o causado 
heridas los que intervinieron ©n los suco
sos de Atbara. 

Se sorprende el Gobierno inglés de que 
personas que ocupan puestos ¿e responsa
bilidad en Egipto &e presten a earantizar 
falsedades de asta clase.—B. W. S. 

(De IfíS Agencias) 

LONDP.ES, 18.—La Legación egipcia en 
Londres ha remi t ido a! Gobierno inglés la 
p ro tes t a oficial del Gobierno ecipcio con-

,1ra. las medidas de represión tomadas por 
la (\:r,n Bre taña en el Sudán. 

El min is t ro de E.,?ipto, que se encuent ra 
sc tua úñente d is f ru tando de vacic iones en 
el cont inente , en atención a ' a gravedad 
de la si tuación ra decidido suspender sus 
viajes, regresando i n m e d i a t a m e n t s a la ca
p i t a l ingiera. 

PKOHiraLTlN t o s DESORDENES 

ICARTUM. 18.—íln Omur unes manifes
t a n t e s apedrearon a la Policía, p i ?c t i cán-
í?o?e var ias detenciones. Los amotinados a n 
charon a un comerc ian te griego. 

"ULTIMA HORA 

fncideote en Aldeamayor 
o 

El paeWo liiTade el Ajimcamiieiito, pldieisíio 
la ecie&.-aci'án de «Ha corr ida ÍÍO vacas 

VALLADOL.ID, 18. — En AJdea-tnayor de 
San Martín se produjo ayer a mediodía un 
tumulto por haierso negado el alcalde a au
torizar la pretensión de un grupo de vecinos 
que pedían una corrida de vacas para cele
bra r la fiesta del pueblo. 

Un numeroso grupo invadió,- en actitud 
le-írantisea, el salón de sesiones del Ayunta
miento, esigi'Sndo a todo trance que se ve
rificara la corrida. 

Entonces la autoridad solicitó el apoyo de 
la Guardia civil, que desalojó el salón, v 
cuando los guardias se hallaban en ed portal 
del edificio, mío de los del grupo arrojó una 
piedra contra la Benemérita, hiriendo en la 
cara al guardia Gabriel Herrero. 

Las autoridades del pueblo intentaron en
tonces dar cuenta de lo qué ocurría a! n-o-
bernador civil por teléfono, lo que impidie
ron varios vecinos. 

Enterado de ello el capitán don Isidro Cá-
ceres, Uegó al Ayuntamiento con varias pa-
reja.s de la Guardia civil, de diferentes pun
tos, consiguiendo dominar- e! tumulto. 

En seguida practicaron varias detenciones, 
entre ellas \& de Eulogio' García'Lóp'SZ, que 
fué quien arrojó la piedra contra la Benemé
rita, y otros nueve vecinos más, los cuales 
han sido traídas a Valiadolid, y han ingre
sado en la oároel, a disposición de la auto-

iridad mili tar. 

Vainas coitaanas incendian poblados, i^aoogen 
ganadoi y hac&n pasíotiofüs a moros natabies 

—o— 

Eu la í'i'ueid'diioia faioil'taron anoche una 
not-a quo díc<j ; 

<íNou^tas cüinumcadag por et general en. 
jefe en la coiij ero neta de hoy : 

Zoijui occidental.—La operación ¡xroyecta-
da eiQ teta zanoi se ha cumplido de modo 
biea satifaíactor!o. Lat, coiujUL.as que rla-
moutaru.n ei valle de Em&a y la prooedetit© 
del zoco del Sobt han alcanzado sin nove
dad m robistenca la Kudia íáíihfcra, que 
ha* ooronado a I5i"cuatro de .Ja tarde, tras 
penosísima marcha por aBriipto torreno y 
can calor sofocante. Desdo dicha Kudia se 
ha destacado Ja barca del cciíd de la oabila 
de Biuiii-óaid hasta el poblado de Tafugal, 
que ha sido qUÉantdo, así como los inme
diatos a óil y laidas de Izurkan. fias barcas 
autoras do estos ca&tJgos avanzaron por los 
valles, 1 acogiendo íiiuchü ganado vacuno y 
lanar y sm respetar más quo algún que otro 
poblado quo coaitiiauará riéndonos afecto. 
Como en la Kudia citada hay caosnoia ab
soluta de a.gua y el enemigo había abando
nado todos aquellos Jugaires, se repliegan 
las tres columnEs, mandadas por e.! gene
ral Serrano, sobre el zoco Scbt de. Uad-Liau. 

Las columnas a que mo he referido no 
han tíenido bajas; la del paso de Bal Tis-
sit ha avanzado has ia unos dos -kilómetros 
de este poblawio, sm hallar gran resistencia, 
peio luchando con las dioultados del terre
no, que han hecho lento y penoso ol movi'-
mien to ; .al llegar a dicha distancia, en.contró 
enemigo parapetado sobre los eíevadog eres-
tones que cierran el paso y entablado fuego 
inteinso se disponía a establecerse en vivac 
en lugar donde encoutrafie aguada ; pero en 
vista del a-eplicgue de las otras columnas, 
y pa:a no dejarla aislada, he disp*iesto se 
letiro también hasta E m s a o el («Hado de 
Dar^ljeá, donde tiene BU base de raciona
miento, depósito de municiones y puesto de 
sooarroi. BsSí'as tropas han expieirimoutado 
algunas bajas, que ee fiíain en un solda
do muerto y ocho haridos-

l i a oolumiDia de observación sobre Moke-
dasse.n rebasó el poblado d© este nombre, 
que pí^'eviaimen.to ha.bía sido 'mtenisamente 
bombardeado e iiiioendiado por aues t ra avia
ción, recogiendo también algún ganado. E l 
mobaden del mismo, con sus notables, sa 
presentaron volu.ntariam.ente desirmados a 
nuiestrCB la-opas, quedando .prisioneros por 
inspirar fundadamente sosiyeehas serlUs de 
hallarse complicados^ en la irebelión v spjjre 
todo do haber acogido a los enemigos. Por 
un disparo suelto resultó muerto teniente 
Begulaiiss de Larai^he Jul io Sáenz de Orra
ca, biondo ésta, la única baja que la colum
na, la cual se repliega también nonnal-
memie sobra eu bas© de Kudia Heli la . 

Los repliegues t a r m i n a r ^ i en las pri
meras horas d© la noche; durante la ma-
ñfilna he rocorr.ldo toda la costa para darme 
cuenta de la situa.ción en general, llegan
do a Uad-Lau, donde l a aviación naval ha 
ipjítado vigilando constan^iemeinte la línea 
de aquel valle, sin notar nada que aous-ase 
gran hostilidad de pDxte del enemigo; an
tes al contrario, recibo a úl t ima hora un 
heliograma del Hój principal dando cuen
ta de la escalpada d© unas acémilag hacia 
nuestras l íneas, lo cual me haoo abrigar la 
esperanza de q.ue la siítuación d© «¡quel 
puesto no es tan .apurnda. ya que io permi
te pondi&raír tales inoidentes. 

Tanto los hidros de la división naval co
mo los aviones de nuestras fuerzas aéreas 
han cloop»r£'do al éxito en la medida que 
l a ; nre^esidades d© su intervención lo .han. 
exigido. Estoy muy satisfecho d© la opera
ción qu© lie referido, pues A cast.'í^o im
puesto a los poblados rebeldes ba sido duro. 
L a sensaiión d© superioridad d© nuestras 
fuerzas, bien mcmifiesta, sin qu© haya ha
bido necesidad de dejar posiciones en lu
gares tan aíeíados ,y lejanos qne nos su
jetarían más ta.rde al envía de penosísimos 
ooD'voyGs, Una vez más la «.ación manio-
brei-a d© las columnas hai obligado ál ad-
versairío a redeiíios el terreno a,un a costa 
de sus poblados. 

E n ol Rector d© Tagucsún fué atacada 
eguada y posición d© Taúrat , reohaizando 
aores'íón dos compañías d e legionaric^, apo-
yadsfí por bateirÍRg y ametralladoras, resul
tando 17 hojas, entre muertos v herido.s. 
Pasado mañana m.6 propongo cbntinuar ope-
racionies d© castigo a poblados, poDÍe.ndo ©n 
juego simultá.neameínte casi todas las-'fuej--
za,s móviler d.©] fi©nte. 

E n zona Laraeh© h-
va agresión cerca de Hlocaos Ros, antt© 
Sidi-Ali y Tazarut , contra un pequeño con
voy custodisdo por 12 individuos, resultan
do uno de «.líos muerto y otro her ido; al 
fuego acud'eroi f u e r a s inmediatas, qu© lo-
grao-on ahuyiscit"(r a. los agresores.» 

El teuiecate coronol Ru!z Parejo 
ALCV.ABQUl.VIE, 17. — El «Dia.rio 

Man-oquí», de Le.Tpxhei, lia publicado la 
not='>ia del relevo del teniente cjronel Ruiz 
Pai^^o, del mando del cuarto grupo de ."Re-
guiaret, Ind 'gecas. 

Iíussti?as tropas eiitran en Aiiau, oaya ¿uaf-
nioión no ha íeáido bajae á l t e n t e ^ oeico 

MELILLA, 18.-— Se conocen más detalles 
de la operación del sábado. Las columníis 
avanzaron lentamente, pues el enemigo ocu
paba jposi'ciones ventajosas, desde ias qm ti-
i'oteaba a nuestras fuerzas con gran inaisten-
eia, manteniéndose durant© todo el día a, 50 
y l'OO metros de la vanguardia, especialmen
te de la columna Coronei. 

IJOS rebeldes oonsigui,eron adneñaise da la 
playa, atrincherándos© a dos kilómetiDS d© 
la retaguardia del morabo de Sidi Osain. La 
mehalla de Tafersit, mandada por el capitán 
Bueno, ocíupó las alturas y trincheras ene
migas, desalojándolas, y entonces los mo.ro6 
fueron a guarecerse en los alrededores del 
moraba, ocupando nuevas tñnoheraSj escalo
nadas estratégicamente hasta las inmadiaoio-
nes de Afrau. 

Hubo UQ momento durante esta, .lucha oa 
que los rebeldes, perseguidos por la inehalla, 
liuríau en . todas direceioneg; un gnipo d é l o s 
que corrían, queriendo sSva r sus ^ vidas, tvÁ 
a reíuigiarsa al baa:ranco de jisiel, donde do 
improviso se encontraron con ©1 bataUón de 
Meliíla, que les salió al paso, entablán£Jc«a 
un dutfsimo combate al ai-ma jlanca, mu
riendo allí casi todos I0& rebeldes, a excep
ción de muy poces, que lo.graron ©scaiiar por 
los barrancos inmediatos. E n el lugar del en
cuentro quedaron con a.nxiamento más de 20 
cadáveres moros. 

El ataque de los de Melilla fué ¿^ ' impe
tuoso y durísimo, , ^ , " ' ' ' ' • , ' 

MÁXIMA, 22°,4; MINIT.IA, 140,8. 
E s con su e sp l énd ida jdí iya lo me jo r 

de s u v e r a n o , d u r a n t e el cua l se ce
l e b r a r á n g r a n d e s f ies tas y F e r i a - m u e s -

t n i r i o . 

Como el enemigo en su huida por la playa 
presentaba un blanco admirable, pues corría 
formando grandes grupos y completamente 
al descubierto, la Escuadra rompió ©1 fuego 
contra ellos, haciéndolo todas las baterías 
al mismo tiempo. 

La carnicería que esto produjo entre los 
rebeldes fué verdaderament© terrible. -Asi lo 
demuestra el hecho de habeír encontrado des
pués diseminados por la playa numerosos 
miembros humanos. 

Las confidencias a.segurabaíQ qué en la 
playa había unos ,-.o„'d moros, y no habría 
naenoB cuando huían a centenares. 

Hubo otro ipomento en que el enemigo, 
r6fugia:do en el morabo de Sidi Hosay, quedó 

¡ completamente acorralado, tratando en vano 
I de salir, s in conseguirlo, hasta que nuestras 
' tropas asaltaron el xiefugio, causando al en©-
I migo 20 muertos, varios, heridos y, cogién-
¡ dolé tres prisioneros, con gran cantidad da 
armamento. 

L a lucha ee mantuvo en esta forma '-du
ran te todo el día, yendo de éxito en éxito 
la columna que se dirigía a la playa, hasta 
el momento de establecer ©1 vivacs alli 
mismo. 

El -vivac fué poco hostilizado. 
Mientras la columna Coronel s© mante

nía da este modo, la de Micheo, qu© se ha.-
llaba en. eil centro, se dirigió a Tifisuin con 
objeto de despejar los alrededores d© la po. 
eición, donde también se había fortificado 
el enemigo. Es ta columna peimooló el vier
nes ©n Farha. 

jSe elogia el proceder de los moradores 
del poblado d© Asiel, que a l ser intimados 
por los reb'sldes para que los siguieran s© 
negiaaton rotundamente, oobiljándose en 'la 
posición de Tifisuin. Entoaces ©1 ememigo 
incendió el poblado y se fortificó allí para 
a p e r a r el .paso faiYX)so d© la columna M3-
ch©o. Pero las casa© fueron ocupadas en un 
brioso ataque al arma blanca por la Le
gión. 

L a columna pudo avanzar, intentando es-
tableoeír contacto con la oolunma de Afrau, 
a la izquierda de Tifisui'a. Los Itegulares 
de Pozas sostenían un nutrido fogueo, m a n . 
tenido todo el día. 

E l empuje d© las columna* s© hizo. •fcan 
briosameate, qu© a las tres de la tarde los 
pebeldes huían a la desesperada, abando-
nasido 11 muertos, siete fusiles y un heri
do. Con objeto d© ocultarse de la aviación, 
los rebeldes consi¡guieax>n una especis «ca-
mouflage» h©.o.ho con espinos, bajos los cna-
k s se refugieron- Descubiertos también, lo 
abandonaron, sufriendo enorme número a© 
bajas un. grupo d© 200 que huía en direc
ción al barranco. 

Se han ©neontrado en éste más de 50 
muertos, y so supone que hay más. Los 
aviones persiguieron a los fugitrJvos que mar
chaban bacía una ja ima, dond© aparecían 
banderitas blancas. 

Al deBcender los aviadores para TOCO-DO-
cerlas recibíanlos con descaigas, pero los 
pilotos Ife destruían. 

Los generales Sanjurjo y Fernández Pé
rez pafüsenciaron l a operación desde ©1 cnar . 
tel general de Fairha. Sanjurjo marchó a; 
Quebdani, .oonfie-renciaindo con el alto co
misario por teléfono. 

Todas las fuerzas vivaquearon en el lu
gar de la lucha, sonprendiendo con éUo al 
enemigo, qu© aguardaba la retirada, 

Al amanecer del domingo se decidió el 
final del combate glorioso para nuestras fuer
zas. Las columnas emprendieron un avance 
en dirección a Airan, tan rá.pido y brioso, 
que a las siet© de la mañana entraban en 
!a posición, cuyos defensores les recibieron 
con júbilo indescriptible. Los sitiados fiie-
ron obsequiados con sidra y agua d© Sola
res ; 

Inmediatamente después entraba la bar
ca de Amarasen, que operaba independien
temente, comunicándose a Sanjurjo el fe
liz término de la operación. . 

EL comandante general se tiasladó a Ti
fisuin a las nueve de la mañana, entrando 
en Airan a las once de la misma y felici
tando a la guarnitóión, que no tuvo bajas, 
porque las s'.ete registradas proc©dían del 
combate que ee libró en la aguada del mar
tes. 

E l teniente de Artillería señor Andrés fué 
herido al arrojar una bomba de mano ; cuan-

I do ©1 artefacto permanecía en el aire una 
' bala enemiga le hizo explotar. L a guami-
! ción de Afrau permaneció hasta el último 
i momento con verdadera elevación de espí
r i tu. 

De los tres moros cautivos, uno de ellos, 
Cuij Tuzin, fué registrado, ocupándose!© 

.documentos de interés. Prueba , la dureza 
' del castigo infligido al enemigo el hecho ^de 

que, aun después d© haber retirado bajas 
'- durante la noche, se hayan encontrado oa-
•' dáveres. 

A la una de la tarde embarcaba Sanjurjo 
I con sus ayudantes y los coroneles Andrad^ 

y Coronel. Bate-se encuentra enfermo. 
Al llegar al puerto de Melilla, ]x>r 'la no

che, esperaüan a estos jefes numeroso gen
tío. El geneial Sanjurjo se trasladó a la 
Comandancia, expresando a los periodistas 
K-u satisfacción por o) íe'iz resultado de la 
oijeraoión, que ha tenido como principal con-

j secuencia despejar de enemigo los alrededo
res de Airan. 

Se co'ebró el .sepelio del oficial del Ter-
« o señor Noguera, muerto en los combates 
del sáb-ado. Hov ee celebrará el del capitán 
ieí Tercio señor San Mi;niol y el alférez 
de San Fernando señor Albaadoz. 

En la loma de Ib'üs-aten, a poca distancia 
de Afrau, instalaron los reb©des una pieza 

I de artillería, que fui» bombardeada jior ia 
' Aviadas. , 

fla.es
volu.ntariam.ente
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Un regionalismo sano 
Ninigimo de los p r o b l e m a s q u e cons

t i t u y e n u n a r e a l i d a d n a c i o n a l se pue-
d.ú ap laza i ' n i m-enos e s c a m o t e a r en Es 
p a ñ a n i en pueb lo a l g u n o ; pe ro el pro
b l ema r .eg ional i s ta e s de ios q u e a d m i 
ten menoi'i denjorja. Há ev iden te , s i n 
cyiibargo, qiie a e s t o r b a r su so luc ión de-
fiíiTuva y s a t i s í a o t o r i a c o n t r i b u y e m e 
nos el tensor de los g o b e r n a n t e s que l a s 
i m p a c i e n c i a s de algunosi r eg io i í a l i s t ae . 

Efstioy aa tua l jmente en p l e n a t i e r r a 
v a s c o n g a d a . De el la p u e d e E s p a ñ a sen
t i rse l-egitrmameníe oi 'gullosa, t a n t o p o r 
la e s p l é n d i d a l i e rmoí íu ra m i s t e r i o s a m e n 
te Boiubrla d e s u suielo como p o r l a s 
rec ias v i r t u d e s de s u s h i jos . N a d i e ne 
g a r á los c a r a c t e r e s de t o d a especie , in-
ctasto a n a t ó m i c o s , n o d i g a m o s qxie l in
güís t icos , quie d i s t i n g u e n al pueíblo v a s 
co de l a s d e m á s g a n t e s que viven en l a 
P e n í n s u l a i bé r i ca . B e a q u í , p u e s , u n 
pueblo cuyo d e r e c h o a l idea l r e g i o n a -
i i s ta n a d i e p o d r á d i s c u t i r n i escatimar", 
s in c a e r e n g r a n d e inj.usticia. S e r í a ex
pl icable , s i q u i e r a fuese o c a s i o n a d o a l a 
r epu l s a , q u e el pueb lo v a s c o se de jase 
¡levar en s u r e g i o n a l i s m o de e x a g e r a 
c iones p e r n i c i o s a s . P e r o , s in e m b a r g o , 
este p u e b l o vasco , de l q u e t a n t o debe 
i m i t a r el r e s to d e los e spaño le s , d a h a 
r e c i e n t e m e n t e d e s d e l a A l a m e d a de S a n 
S e b a s t i á n a t o d a s l a s t i e r r a s de E s p a 
ña, u n a leeción elocuientís ima, a l a qu6 
yo as is t í pose ído de u n a em.oción q u e 
dif íc i lmente p o d r í a a h o r a p o n d e r a r con 
p a l a b r a s suf ic ien tes . 

C a n t a b a el a d m i r a b l e Orfeón donos 
t i a r r a , y ipara e s c u c h a r el conc ie r to se 
congregó en l a a m p l i a y h e r m o s a v í a 
de l a p u l q u é r r i m a c i u d a d u n a m u c h e -
d u m b i r e i n n ú m e r a : t o d o el pueb lo . Sin d i s 
t inción de c lases , á e edadfes n i de s e x o s ; 
pero , s ingula jTaente , l a s gen te s m o d e s t a s , 
los m e n e s t r a l e s . P iecorrer aque l la m a s a 
ipopoiilar, escuchaiiTá, ó t S é r v a r i a , e r a a p r e 
c ia r e x a c t a m e n t e l a s t o n a l i d a d e s de s u 
a l m a colect iva, p o r q u e todo c u a n t o aque
l las gentes h a c í a n y d e c í a n ' e ra senoi-
Uo, e r a e s p o n t á n e o . E n ios a p l a u s o s r u i 

DEL 0RI6EN DE LA SOCIEDAD 
-oa-

Un amigo mío culto e inteligents está 
escribiendo un erudito tomo sobre e l origen 
do Isi sociedad humana- S&rá un libro tras
cendental ; quiero signAaoar con esto que 
tendrá nuís do mil páginas. Todo libro qua 
alcanza más de mil páginas se dice qu© es 
tras:aendental. Por lo d-eroás, no tendrá n' 
más ni mrepos errories que las obras de 
Hobbes, Spinoza, Bousseau y demás céle
bres íi.i!ósofo6 qu© han discuiaido bonitos 
cuentos sobiie el origen de la sociedad. El 
libro do mi amigo sorá, pues, un episodio 
más ©n ese divertido poerna que se Uama 
Historia de la Filosofia^ donde se cuentaii 
los infinitos modos que han tañido y tie
nen los hombres de equivocaxge. 

Naturalmiemte, rai amigo, como todos ios 
filósofos que cité antes, empieza, por negar 
que el instinto de sociabilidad sea natural 
en ©1 hombre. Lo considera, algo artificial 
y pegadizo^ j contra, natura. 

Yo no soy teólogo, pero cireo que esto, 
si no en t ra de lleno, anda a dos pasos de. la 
herejía. Siii embargo, tengo que reconocer, 
en descargo de m i amigo, que los hom
bres, con nuestra conducta, le damos har 
tas razones para que sostenga, con apa
rente fundamento, semejante herejía. 

Efectivameinte, mi -amigo, siguiendo el 
método experimental a la moderna, basa, 
ante todo, sus doetrinse en ima porción de 
menudas observacbnes 

Hcty que reconocer que los experimen 
tos de mi amigo son de un terrible poder <h} 
cQuvicoión. «Tómese por ¡ejemplo—^dice— 
un sefior que está en su casa leyendo e] 
rér ióduo, al fresco, sin cuieUo ni corbata 
Enci tse ue repente por la puerta del cuar
to y díga.3e en seco estas pa labras : Ahí 
está fulano o Ahi tiene usted visita-
ha, reacción del señor del periódico ante 
estas palabras será invariaiblemeaite la mlfe-
m a : solta-á un taco y acudirá nerviosa
mente a pQueirse el cuello y la corbata.» 

¿Demuestra esto una dulce, y natural tan. 
dencia de sociabilidad? ¿No parece ence
rrarse, por el contrari», una protesta ds 
la natuíralezai en aquel movimiento de des
agrado y en aquel artificio de adornarse 
para present-arp© .a.ntQ' un semejante, atán
dose a! cuello una ointa inúti l? 

Eecnardo que este últ imo detalle me hizo 
ya a mí meditaír hondamente en otra oca
sión. Ello ocun-ió de esta maaeora: 

Iba, yo a tomar un coche de alquiler. Sa 
dosos con q u e rec ib i e ron l a p r e s e n c i a ' i-¡¿^ e¿ qu^ pa^a un hombre bondadoso que 
del Orfeón y SaliUidaron s u l a u r e a d o es- j prete-nde no d.isgustar a uadie hay pocos 
ta .ndarte , se ve í a e l c a r i ñ o del pueb lo trances tan apurados como este de tomar 
h a c i a lo que es g l o r i a p r i v a t i v a s u y a ; un coche de alquiler. Ante sus ojeo se pie 
y en l a s clamoro-sas ovac iones con q u e senta toda una línea de caches idént-teo;, 
subraya ,ban c a d a u n o d e aque l los can - ostentando todos iguaíies derechos para ser 
ticos, -enteramente v a s c u e n c e s en l a m ú - o<^^V^°'^- Los cooaeros, de pie en el pes^ 

' , , X j i/ 1 cante, no bien • inicia uno un movimiento 
s ica y en l a l e t ra , se a d v e r t í a la oom-i^^.^^^ ^̂ j efrec-en insinua-ntes sus ve-
p le ta fuEión e s p i r i t u a l del pueblo con j ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ . Q ^ ¿ ha^g,? . . . 
lo que es i d e a l s u y o y -sentimiento sui-j Aquel día me dirigía yo hacia un cocha 
yo, n a d a m:á.s que suyo . P o r í ' " , el Or-, cualquiera, cuando mi c.on-t,ie-noia me jnani--
feón Se ape rc ib ió a c a n t a r el J. -no vas- j festó que estaba cometiendo una injusti-
v o : el éernikako Arbola, y ento-nces i cia. Efect ivamente: entre todos los coche-
se h izo u n s i lenc io so lemne , r e l i g i o e o ; i ros h£h:a uno solo que tenía cerbata. Indu-
t o d a a-ffuella m u l t i t u d se descubr ió , s i n I dablemente aquel debía se-r el elegido pues-
t e m o r a l a exces iva f r e s c u r a de l a n o - *« q « ^abra en él un suficiente mot iv^ 

pre-fere-nciia. Cambie, pues, , de dirección y che, y el cán t i co fué .oído ipor dos veces 
con l a m í s t i c a u n c i ó n de u n h i m n o sa
g r a d o y eila.bieado po r m u c h o s oo-n l a 
fe y con l a r e v e r e n c i a dé- u n a p l e g a r i a . 
Después , m u c h o s de aqué l lo s q u e h a b í a n 
r e n d i d o a l r e c u e r d o del á r b o l s a c r o s a n 
to , s ímbolo de s u s t r a d i c i o n e s , el trilbu-
to de su i n q u e b r a n t a b l e a m o r , p i d i e r o n 
a g r i t o s l a jota. Y p o r d o s veces t a m 
b ién hu.bo d e c a n t a r l a el Orfeón, y poi^ 
d'OS veces h u h o de e s c u c h a r l a s ovacio
n e s , e s t r e p i t o s a s y los v í to re s de l a m u 
c h e d u m b r e e n a r d e c i d a a l oir los v i r i l e s 
a c e n t o s de l a j o t a , l a cua l v ino a coro
n a r , con s u s v a l i e n t e s coplas , d i c h a s en 
l e n g u a castella-na, u n p x o g r a j n a e n t e r a 
mente r e g i o n a l , en el que n o 93 h a b í a 
oído o t ro i d i o m a qiue l a h e r m o s a y ex
t r a ñ a l e n g u a v a s c a . 

H e aqíuíl u p r e g i o n a l i s m o ísa,no q u e 
h a y q u e reconocer , que a c a t a r ; d i r é 
m.ás ; quie a p l a u d i r y a l e n t a r . E l sent i 
mien to regiona^isto., como el sen t imien
to pa t r ió t i co , i m p l i c a u n a m o r a lo ge
nu ino , c u y o exc lus iv ismo n i p u e d e r a 
y a r en od ios idad , n i debe o p o n e r s e a 
a n a oom.penietra&ió-n. fi^aternal. Y c u a n 
do a es-e s e n t i m i e n t o v a m e z c l a d a la 
avers ión a lo a jeno, es u n s e n t i m i e n t o 
a táv ico , que r e p r o d u c e aque l odio de 
l a s gen te s pr imit iva,s a lo extranjero!, a 
Jo b á r b a r o ; c u y a s u p r e m a expres ión es
tuvo en el aáversus Uostem aeterna auc-
toriias esto de los r o m a n o s . E n ese a t a 
vismo h a y u n ind ic io de .anorm-álidad 
morbosa.. La,s -glorias p r o p i a s 9on p a r a 
amarlas- , pe ro n o p a r a e s g i i m i r l a s co
m o a r m a con qué h o s t i l i z a r l a s g l o r i a s 
a j enas . 

Y micnos en el sue lo d'e E s p a ñ a , en 
donde por e n c i m a de la.s r eg iones h a y 
u n a r a í z ibé r i ca com-iin que cons t i t uye 
el cimiento espiritual de la nacionali
dad. 

Snriqne DE BENITO 

Vázquez de Meila mejora 

Ha mejorado en la afeoción que le reti-ene 
en cama el señor Vázquez de Mella. 

Por la noche remite la fiebre, y la hin
chazón de la p-iema había disminuido a par
tir del sábado. 

El paciente, por prescripción facultativa, 
se ve obligado a quietud absoluta. 

, El doctor Gómez UUa examinará nueva
mente hoy la infección que padece el ilustre 
orad.or. 

: Al domicilio de Mella llegan numerosísi
mos testimonios, que acreditan el interés con 
que se sigue en teda España el curso de la 
enfermedad. 

Bendición de la bandera del 
Somatén de Tafalla 

PAIVIPTÍ3NA, 18.—Ayer se celebró en Ta
falla '.a bendición de las banderas del So 
maten y de ios b.anderines de 19 pueblos 
de dicho distr i to . Asistieron al acto 400 
.-¡omaíenistas de las localidades v e c i n a s ^ ' 
i-epresentaciones de todos los dis t r i tos de la 
proviücia. Excusó su asistencia el coman
dante general de ¡"os Somatenes de la re
inen, delegando en ei cabo del dl is t r i to de 
Tafalla, don Julio Per ico. 

Erí i-a plaza de Nava r r a se verificó una 
so'eninc misa de campaba, en la que ofició 
el Prelado de la diócesis, bendiciendo des-
pué.s las enseñ.is. 

Terminada la ceremonia, se celebró un 
banquete, ai que asist ieron má-s de 300 -co-
roensaies. 

L.5u©v© <Brí B s I l D a o 

me fui hacia su coche... Entonces, el co
chero abandonado se orsyd con derecho a 
inquirir el motivo de aquel cambio, y yo 
le conlesté secam.8nte: 

—Aqu-el tiene corbata y usted 'no. 
Entonces el -cochero me miró coai asom

bro y me preguntó ingenti-amente: 
— 'lY eso pa.ra qué sirve?. . . 
Verdaderamente aquel cochero era un filó

sofo. Durante todo mi p-aseo en coche no 
pude aquella tard.S olvidar sus profundan 
paJabrias. Veía por una y otra ve.ñta-nilla un 
ms/r de pensonas que iban y venío.n todas 
-con sus ¡corbaitas, y yo me preguntaba : 
¿Papa qué llevan esas cintitas de color lia-
das al cuello y' amarradas graoicsamemte 
en nu-do sobre los cuerpos tiroides? Llega
ron ai parecerme muñequitos de guMol que 
se movían en una fa.rsa artificial y enga
ñosa, y llegué a creer que, si de r e b u t e 
desataran a. iodos aquellos lazos que ; s i ^ t a -
ban sus cuellos, huirían de, aquella, farsa que 
represeintahan amarrados y saldrían fcorrien-
do hacia los bosques s-olita^rios y primitrj'os, 
donde la naturaleza no sufre e l yugo de 
ningún artiflo'o... 

Pero, a todo esto, me olvido de mi amigo 
E-n una porción de menudos experimentos, 
como decía, mi amigo encuetra baje el eo-. 
b r e t e det artificio sooiaS ei verdadearo im
pulso libre e indómito de la naturaleza. 

Pero nada hay tan claro, en este senti
do, como el experimento que mi amigo Ua
ma del viajero del ferrocarril. ¿No la üabéis 
observado?! E l ideal de todo -viajero de t ren 
es ir solo en su coche. Hace cabalas, emplea 
eBtratag-ea3ias,e a propinas paa^a conseguir 
esa ideal apetecido. 

Al ouaj-to de hora de ocupar un vabón 
nace en él el senimiento de propiedad. E l 
nuevo viajero que, ai cabo de un cuarto de 
hora, ent re en «nuestro» coche es conside
rado como un instruso, como un posible ene
migo. P e llamamos, así, engañosamente 
nuestro «compañero» de viaje, pero en el 
fondo de nuestro ser, donde duermen les 
impulsos primariois y naturales , pensaroos 
recelosamente que aquel hornbie va a robar
nos unos Sorbos de a i re ; que va a abrimos 
el cristal que queremos llevar cerrado; que 
quizá va a contamos la- histoi-ia de su fa
milia o, el objeto de su viaje. . . ; que quizá 
va a escupir sobre el sueío-

Pos hombres encerrados en esa estrecha 
caja de ciistaleg y naadera de un vag<!iri se 
miran con el miisimjo recelo con que, segoin 
mi amigo, los hombres todos debieron mi-
rajrsai en (la selva primitiva ariteis que se 
hicieira el reparto de papeles de esta gran 
comedia que se Uama la sociedad. 

Pero aún más interesante es e l largo ca
pítulo qiife mi amigo . dedica a la «filosofía 
de los salones». 

ü n salón—dioei profundEanente mi a-migo— 
Bignifica la más absoluta negación del ins
tinto social. Un salón es el escenario falso 
y preparado que tenemos ©n nuestra casa, 
para recibir a nuestros semejantes y repre
sentar con ellos la. comedia socia.1. 

Nuestras casas no Ee abre-n para nuss.tros 
hermanos con la llaneza de un impulso ins-
tin-tivc», no. Siecap-rei les escamoteamos la 
Uaná sincerida-d de ias piezas íntimas y les 
abrimog solamente el salón, donde todo es 
artificio y ment i ra Bocial. Lo que dentro es 
pino, allí solamenta es caoba; io que aU 
es teroiope'.o, dentro es «pelucfie». Allí, en 
él salón, todo es únicamente aparie-ncia; los 
espeijos se cuelgan junto al techo, donde 
nadie puede mirarse ; los relojes artísticos 
(SStán ceremoniosameuite parados dentro de 
sus urnas da cristal ; las ara-ñss -están en
fundadas; las escribanía® de plata no tie
nen t in ta : a menudo se exhibe el re-trato 
de un abuelo santiaguista qud nunca fué 
nuestro abuelo... 

Y lo mismo suele ocurrir con nuestras 
almas. Introducimos únicamente a nuestiros 
hermanos en el sasón preparado para ello, 
donde egi t-erciopeio lo que dentro -es pcíu 

El origen histórico de ía sociedad ocnrrió, 
scigún mi ajnigo, de este modo. Un día, en 
la selva primitiva, un bisonte antediluviano 
embistió a un hombre, .y éste ernípezó a 
defenderse, dándole algunos lances de ca
pa con uioa piei d e camero que Ueva-ba. A 
pOcos pasos otro hombre oontemplaba. la es
cena; pero como la unión Social no existía 
'aún. lo contempla friamftite, e m acudi'r 
en su B'jxiiio y ¡recreándose en eh-espectácu
lo, pero de pronto eil bisonte lo descubrió, 
y «hachea,ndo», como se dice en lenguaje 
taurino, empezó a embestir a.!temativamen-
te a uno y a otro. Entonces, ante aquel pe
ligro común, por tácito convenio, tomaron 
cada uno la piel de camero por un estremo, 
y así siguietoii lanceando al bisonte. Aque
lla especie de toreo «a la Kmón»—^termina 
mi amigo—es el ©rigen de la Sociedad. 

Todo esto es desconsolador y herético. í o 
protesto de ello, y me paroc-e que el libro 
de mí amigo debe ser quemado por mano de 
verdugo. Pere hay que convenir en que el 
cuadro de veoeiios, engaños y crímenes que 
las naciones y los hombres presentan a m e . 
nudo disculpan, ya que no justifican, el 
extravío de su.g deducciones Porque yo no 
dudo que los hombres soniOs, naturalmente^, 
sociables y naturalmente hennanos , pero no 
por eso dejo de comprender que en mudhas 
ocasiones lo disimulamos lo mejor posible. 

, José M A R I S PBMAN 

Ha sido identificado ellCARTA ABIERTA 
cadáver de Matteotti A uno que no me nombra 

LEA USTED LOS T I E E N E S 

Bibliografía "Voluntad" 

La Unión Patriótica 
' en Soria 

Se celeS)i:an mí t ines en Ajlmazán 
y Ber langa 

SORIA, 18.—En la serie de actos de piro-
paganda d e ^ a 'Unión Patriótica que ha orga
nizado el gobernador civil, señor Eodrígu<íz 
ViUamil, so han celebrado mítines en Alma-
záa y Be-rianga.-

Uno y otro acto se celebraron, a causa de 
la extraordinaria aftuencia de público, en la 
Plaza Mayor. Por aquel motivo fué menester 
prescindir en Almazán del amp'.So local que 
ee había preparado para el mit in. 

Hicieron uso de la palabra, ade-más del se
ñor Rodríguez ViUamil, la señorita Pilar Hi
dalgo, maestra nacional; ql señor González; 
Bruno, abogado del Es tado ; le® gefiores Sán
chez Malo y Kodríguez, presidente y voca'.*, 
irespectivamente, del Comité provincial de 
Unión Patriótica, y el señor Martínez de 
(Axagra. i-

Presentaron a los oradores ,!os respectivos 
alca-'des. Unog y otros convinieron en la ne
cesidad de em.prender una campaña de. rege
neración ciudadana, ya que los males pasa
dos se debieron en gran parte a la dejación 
de los deberéis cívicos. 

^ E l señor Eedriguez Villa.mil encareció á los 
aAoaldes y secretarioe la necesidad de estu
diar el estatuto municipa/'; para aplicarlo ade
cuadamente a las exigencias de cada localidad. 
Un cen t ro de Unión Pa t r i ó t i c a en Billtao 
BILBAO, 18.—En el Gobierno civil se re

unieron hoy^el Comité provincial y el local 
de la -Unión : Patr 'ót ica, acordando intensi
ficar la campaña dé propaganda en toda la 
provincia, así como imstalar los locales des
tinados a oficinas y centro de reoreos y re
uniones de la Unión Patriótica en un piso 
de la casa donde se halla instalado el café 
Nervión, uno de los lugares más céntricos 
y concurridos de Bilbao. 

Después se dio lectura de numerosas car
tas de adhesión, suscritas por personalida
des que pertenecieron a diferentes partidos 
del antiguo régimen. 
*N Mitin en Ltsdesma 

SALAMANCA, 18. — Se ultiman detaUes 
para la organización del mit in de propagan
da de la Unión, Patriótica que se celebrará 
en Ledesma el día 24. 

ÉL DIRECTORIO 

llOMA, 18.—Hoy se ha procedido a la iden
tificación oficial del cadáver de Matteoti. E i 
acto lEO celebró en una pequeña cámara lin
dante con ei cementerio de iviand, a pooaiS 
millas dCii lugar en que iuó haUado el ca
dáver. Presenciaron ¿a identificación laa auto
ridades judiciales, la Policía, el cuñado de 
M-atteoti, los peritos módicos, el dentista del 
difunto, el abogado de l a familia y algunos 
diputados süciaüstas. i-io fueron admitidos los 
periodistas, 

ÍJOS amigas del diputado sociaíista y las 
mujeres de ¡a localidad eaviaroa numerosos 
ramos y coronas de flores, que fueron depo
sitados sobre ei Suelo a la puer ta de la cá
mara mortuoria y están vigilados jjor ios 
«oarabinieri». 

Cuando el pasado féretro fué abierto, el 
cuerpo, más bien ©1 esqueleto, fué inmedia
tamente reconocido por los amigos do, Mat
teoti. entre, log que figuraba el diputado Tu-
ratti-

También el dentista reconoció dos dientes 
de oro que habla colocado aá difunto. Las 
autoridades judiciales recogieron estos testi
monios y dieron por realizada y valida ia 
identificación,. 

E l Cuerpo de Matteoti permanece por ahora 
en Eiano. 

L a viuda. no presenció la idenlifioacióu. 
Ayer se ,le permitió mirar el féretro duran

te algunos minutos a través de una ventana 

Ayer mañana despacharon en el ministe
rio de la Guerra con el marqués de EsteUa, 
log subsecretark>s de Esta-do y Marina y ei 
interino de Gracia y Just icia y el director 
general de lAdministración local. 

* * » 
Eecibió lueigo el jefe d-el Direoteric* al ge

neral Uzqueta. 
* * • » 

COBUSA, 18.—Ha sahdo para Madrid el 
general Musiera, 
«.̂  : » • fr ' 

Bases sobre el problema 
de los foros 

PONTiqVEDEA, 18.—En' el loosfl de la 
Federación de trabajadores se reunieron aye-r 
más 'de '500 represetatantes de otrae tantas 
Sociedades agrarias de la provincia. Apro
baron las siguioiiteg bases, que fueron «ntre^ 
gados al gobernador civil. 

P r imara : Se deeratsin abolidos li5s foros 
a partir del día em que forife.t-as y foreros Ue-
guen a un acuerdo. Segunda : E l foro se 
transformará en obligación de Caráoté?~per-
sonal y se pagará por décimas partes en el 
plazo de diez años. Sobre las tierras afo
radas q-aed,ará el gravamen de una hipoteca 
legal q-i!e responderá del oumplimiento de 
l a anteriormente e ' tada obligación. E n el 
caso de que se redujera a oinco años el pla
zo de pago, se entenderá éste sin devengar 
intereses hasta el quinto año; a part ir de 
éste se abo!nr.irá e l cuatro por ciento. Ter
cera : Oada» pagador podrá abanar la parte 
que le correspcmd-a independientemente de 
los demás. Cuar ta : L a obligación a que se 
alude én i a base segunda se fijarán econó
micamente con Efffégío al artículo siguien
te : A) JJOB foros comprados se reducirán, 
en el prlEpio importe de la compravecata-
B) Los heírede-ros lo harán por el -valor que 
los dueños fijaron en su decl-araeíoii para 
el pa.go de les de'-e.?hos~ reales. C) Del im
porte de reduc-c-Jóm- de cada foro s© deduci
rá el de la contribución que debiera ha
ber srstisfecho al E-stado por ia que éste re
sulte, áoreedcsr. Qiiinta.: E l Estado renun 
ciará a sus derechos a, favor de los pa.ga 

ts-ajes Ji esiambre superior, que cu todas partes 
cuestan 125. GaBarflinas y gafianes de entretiempo 
düsde 60. Pantalones grises (giran moda), des
de 25. Vean el surtido y modelos que expone la 
CiVSa SESEÍJA. GRÜZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 

Graves desórdenes en la India 

(RADIOGRAMAS ESPECIAI,ES DE E L DEBATi 

BURDEOS, 18.—Según not ic ias de Ean-
goon, han estallado graves desordene.^ en 
diversas regiones de la India.—C. J e H. 

TRECIENTOS HERIDOS 
ÑAUEN, 18.—Dicen de la Ind i s que du

r a n t e una lucha por motivos religiosos en
t r e indios y mahometanos hubo 300 her i 
dos.—T. O. 

(De las Ag-enclas) 
SESUNDERABAD, 18.—Se han produci 

do colisiones en t re indios y mahometanos , 
in terviniendo l a Policía p a r a res tablecer ei 
orden. 

Resul tó mue r to un policía y heridos va
rios mahometanos . 

La si tuación es grave. 
'———< » » — — — ———-, 

El Congreso de Lugano 
o 

E l delegado español seño.? Montero 
propone 3a creación de Hna Univer

sidad de per iodis tas en Sorna 

LUGANO, 18.—El cuarto Congreso Ínter-
nacional, que se celebra en esta ciudad, su
pera en importancia a los anteriores. 

Asisten 200 directores de obras católicas 
de 20 distintas naciones. 

_ En la sesión inaugural se leyó -un., expre
sivo telegrama del Romano Pontífice, que 
enviaba su bendición a ios asambWstas. 

Quedó designado por unaiiimidad presiden
te del Congreso el doctor .don Ildefonso 
Montero, de SeviUa. 

LUGANO, J.J.—Se ha celebrado la tareera 
sesión del Congreso de la Liga Internacional 
Católica para la paz. 

La sesión fué dedicada a dar lectura al 
informe redactado por el delegado español 
don Ildefonso Montero Díaz, de Sevilla. 

En dicho informe el señor Montero insiste 
sobre la necesidad de dar mayor impulso a 
la Prensa católica mundial , j propone la 
creación en Roma de una Umiveisidad para 
formar periodistas. 

¿Otro movimiento sedicioso 
en el Brasil? 

BILBAO, 18,—El tiempo, que fué calu
roso durante el día, se nubló al llegar la 
noche. A última hora Uovió. 

eibn.ee serán -extendidos en papel blanco .y 
será gratuita- la intervención d« cualquier 
fun-C'lenari-o público. 0-"itáva: Las {¿erras 
adquiridas por ejecución de sentencias fera
les revertirán a sus dueños mediante las iu-

oha,,. E l escondite íntimo y templado, la demnizíacianeB correspondientes. Novena: 
alcoba de nuestra alma, como si dijéramos, Toda controversia que surja so resolverá por 
no solemos abrirla casi nunca y a casi na- un tribunal mixto que al efeicto se oonstd-
die. ' I . . . -

Por este tenor va discurriendo mi a-niigo 
hasta Uegar al convencimiento de que la 

WASHINGTON, 17. — El departamento 
de Estado califica de prematuras las noti
cias de que haya estaUado en Amazoaais 
(Brasil) un movimiento de carácter revolu-

,. j , • -,- -, cionario, pues las noticias hasta ahora re
dores. Sexta : Los expediesites ]udii;j.g¿,=ji ,de | oibidas no tienen carácter bien deíinido-
las rentas a'r'a","dps .-^ondonadíe serán so- i ,ge sabe únicamente que el nuevo movi-
breseídas y las costas declaradas ao o.fi miento t iene una relación muv indirecta con 
Sépt ima: Los doc-amentcB para estas opera- | gi movimiento de Sao Paulo." 

La nueva insurreoción parece promovida 
por las tropas ¡ocal-eis y empleados del Es 
taao, a consecuencia del retraso en el pago 
de svLfí haberes. 

Nauf rag io de un velero 

Un escritor español aJiadófilo (¡aún. quedan, 
a pesar del Tratado u© \ersaJle6, q-.̂ © ha 
tteoño que hasta Ni t t i , que io tmná , .se vutü-
va gerzuanóñioi), que no quiero nombrar hoy 
por hoy, ha dicho en uu periódico madrileño 
lo siguiente (cojo las tijeras, recorto y lego; : 

-sEn la sala de lectura de un Casino tomo 
un periódico francés, del que traduzco: 

«l'ara terrmnar victoriosamente y en poco 
tiempo una campaña, las naciones necesitan 
un hombre. 

España lo tiene para terminar la campaña 
de Marruecos, mas España, ignorante, no re
cuerda que lo tiene. 

Nosotros lo recordamos- Durante la gran 
guerra surgió un «epatante» crítico militar 
español. El adivinaba los más pequeños de
taUes de los combates y los describía en las 
columnas de un diario madrileño. E l prede
cía con exactitud matemática todo cuanto 
había de suceder al d ía siguiente a los ejér
citos combatientes. E l , en fin, desde las co
lumnas de aquel diario daba consejes a Hin-
denburg y otros genera'tós alemanes. 

Si aqueUos consejos hubieran sido aprove. 
chados, tal vez hubiego cambiado por com
pleto el resultado final de la guerra. 

Y nosobros preguntamos : ¿Es posible quo 
España disponga de tan admirable estratega 
y no lo utilice para terminar la campaña del 
Eif?» 

¡Verde y con asas! . . . ¿No es verdad que 
debo darme por aludido? Pues me doy. Si 
es© escritor, al traducir, se hubiera tomado 
la molestia do indicar de qué periódico fran
cés traducía, a éste m© dirigiria; pero como 
no hizo ta i , a aquél tengo que dirigirme. 
Óigame, distinguido escritor aliadófi.o, que 
no lia sabido deponer su inquina al cabo de 
los añog mil que la guerra t e rminó : óigame, 
y puesto q-ue omite el nom-bre de-l pei-iódico 
francés de donde traduce. (¿Fielmente?) 
¡Traduttore, t raditore!) , váyale al mismo con 
este cuento. (Y usted sa tiene la culpa 
si le tomo por correvedile)... Que gí, que es 
cierto que adiviné en máa de una y en más 

I de diez oeasionfe», no «los má.3 pequeños de-
' talles de los combates» ([siempre me he reído 

de los que se entretenían en describirlos!), 
sino los go'.pes que- iban a recibir los alia
dos y dónde se los iban a dar. ¡ Que es adi-

¡ vinar! , sobre todo, teniendo en cuenta los 
embustes que nos servían (confesado hoy por 
Jean de Pierrefen en su otira «Plutarque a 
menti»), y en los cuales, la mayor parte de 
las veces tenía que fundamentar mi-s cróni
cas. Tengo que confesar también .que me 
equivoqué en varias ocasiones de medio a 
medio, j De humanos es errar! , y ¡ velay S, 
porque si yo fuego general no me atrevería 
acaso a cs.rgar con el mochuelo del problema 
del Rif, porque una CK¡sa es predicar y otra 
dar trigo.. . Pero, mire , hágame general, ¡y 
general en jefe! , y puede que me atreva. Co
mo no caerá esa breva, no pueden los Pe
riódicos franceses ni Ugted decir lo que decía 
Scherer de Bona-parte- ¿No es verdad que 
usted -O sabe? 

E n cuanto a loa consejos que yo daba a 
Hindenburg, mire si e.?,t6 general eg buena 
persona y si estaríamos identificados que 
como si los hubiera oido, hizo aquello do 
Caporetto y lo de la invasión de Rumania y 
lo de la ofensiva de lai primavera de 1918 
hasta por el pun.to preciso... que yo mdiqué 
muchas veces. Y si Uega a escucharme cuan
do le dije al final que resisti-era, desde luego, 
no se hubiera Uegado al Tratado de Versa-
UeB, pues Íc« aliados estaban ya con la len
gua fuera, como después han confesado pa--
Jadinamente.. . ¿Seré soberbio? 

Pucg ahora voy a dom-ostrarje a ese pe
riódico francés y a usted que gOy más .m-
parcial y más justo que ambos. 

Desde 1909 «n una cátedra y desde 1913 
en los periódicos (repase el que lo dude la 
colección da «El Imparcial» de marzo de ese 
año) vengo (a veces a diarioH rompiendo lan
zas por que empieemos en nuestra zona los 
métodog que ¡ los f-ranceíses! em.ptearon el 
siglo pasado en Argeüa y éste en Marruecos. 
Y un día bombeaba a Bugeaud, .y al siguien" 
te a Lamoriciore, y al otro a Random, y.. . 
ya están mis lectores seguramente de Bu
geaud hasta ---a coronilla de tanto como lo he 
sacado a colación. ¿Qué le parece a usted, 
distinguido escritor aliadófilo, es te modo de 
proceder da un germauófllo «enragé»? ¿Qué 
prueba ello? Que lo hicieron muy mal los 
aliados en la guerra mundial (a pesar de la 
aparente victoria... a lo Pirro) y loa censuré: 
que lo hicieron y lo hacen muy bien los 
franceses en Argelia (después de las prime
ras torpezas) y lo siguen haciendo a mara-
viUa ea Marruecos, y los aplaudí y los aplau
do. ¡ Ah! Y no se olvide decirle al periodi-
quito del que ha traducido los citados ren
glones... (oréame; me han h-echo mucha gra. 
cia, aunque usted no lo crea), que si «para 
terminar victoriosamente y en poco tiempo 
una campaña las naciones necesitan un hom, 
bre», y eUo eg cierto (¡lo dijo Napoleón!), no 
es.torba que ese hombre maneje . un instru
mento apropiado, y si Lyautey es Lyautey 
(no le niego sus méritos), operar por Ma
rruecos con argelinos, tunecinos, marroquíes, 
^negaleses , alemanes, e tc . , e te . , gente da 
bronce, no tiene tatite mérito como operar 
por el Rif (por el' hueso que sus amigos 
los franceses nos dejaron) con soldaditos es
pañoles poco habituados al clima africano... 
Hay que darle a Dios lo que es de Dios y al 
César lo que eg suyo. Y como puede que me 
hayan tomado a mi por mingo para hacer 
carambola con nuestaraie dificultades rifeñas, 
todo buen español debe brincar (¿no?) cuan, 
do ve un asomo de ironía en. los que juga
ban con los gorritOs de nuestros soldados 
muertos en el barranco dei Lobo. Si se em
peña le citaré l a página y la obra francesa 
en que tal 8e dice. Traduciré fiej,m6nte, 
¿Quiere? 

Y no va más. 
Aunando GUERRA 

- * » • » • - ~ 

Tres casas destruidas en Túy 
o 

E n la ext inción del fuego t raba jaron 
1)omberos portug-ueses 

TUY, 18.—A l a una y media de 1.a madru
gada se declaró un violento incendio en la 
casa número 14 de la Avenida del Puen te , 
propagándose e".. fuego a dos casas colin
dantes, que. como la anter ior , quedaron 
comple tamen te destruidas. Afor tunadamen
te, no hubo qque l a m e n t a r desgracias pe r . 
sonales. Las pérdidas se calculan en unas 
150.000 pesetas . 

Los bomberos de la f ronter iza plaza de 
Va'enqa cooperaron con g ran eficacia a ¡.i 
extinción dei siniestro. 

CoIisicD enf:re populares y 
fascistas en Ñápeles 

Dos muer tos y seis heridos 

N.'VvPOLES, 18. —- Las autoridades babíaa 
promovido una reunión anunciada ea el do
micilio del paitido popular. 

Gran número de manilest-aates que no po
dían entrar en el local formaron una comi
tiva, que rocoiTJó las princi¡>^les calles de 
la ciudad. 

¡Pronto una conlr;ií!ianifc'-/.acion fué orga
nizada por los elementes íaí:cistas, 200 de 
los cuales asaltaron las redacciones de «II 
Mondo» © «II Malino»., causando grandes 
destrozos. 

Ayisados los «carabinieri». se trabó u n a ' 
lucha entre p^'icias fascista^; y populares, 
resultando dob muertoa y . seis heridos. 

VABIOS OBREROS HEKIDOS EN BOMA 

ROiilA, 18.—E! «SirenG-> dice oue en i<» 
incidentes ocurridos on NáT,o"es iian resul
tado dos paisanos muertos y 10 í-c-irabinie-
ri» heridos, de los cuales uno ds gravedad. 

Regis t ra tam.bién el mis.no periódico en 
su crónica que en Roma se han ptoducido 
£!gtin.os ipcidentes por ía irrupción de fas
cistas y ex t remis tas en ¡o.s barr ios popula
res, donde ha habido varios obroros her i 
dos. 

Incendio en el mueilc de 
S e v i l l a 

SEVILLA, 38,—A\er por ¡a tard,-:, se pro. 
dujo g-ran alarma en uoa mucUe del puerto 

• por habeiijo declarado un incendio que pudo 
alcanzan- a todo ©1 •:argamento aUí estacio
nado-

El fi'ego destruyó 400 fardos ae corcho y 
42 fanegas de aceituna. 

•y- i''' S 

E M P R ü K T K ¿ E O C A I N S 
27" tiraga si'asiíc-ríisseHieiiii 

Le 1 " Aoúfc 1924, ii a oté procede, au 
Siege .Socia! de la Baaaiie d 'E ta t du Ma-
POo, á T.^n-er, au ürago do 255 Obligationa 
dont les números suiveut, qui seront rem-
b-jursées le 1 " Octobia 1921: 
022,741, 
020.90), 
042.200, 
044.280, 
a:-5.2SG, 
059.610, 
071.920, 
091.200. 
il8.220¡ 
128.6&0, 
119.200, 
173.-J50, 
182.160, 
2-OO.d20. 

a 002.750, 
022.811 a 
012.231 a 
054. i21 a 
057.271 a 
064.3 51 3 
090.2,';Í a 

113.1C-1 a 
121.161 E 
]yo..-.21 a 
ltí-í..:.S1 a 
J73.',:11 a 

192.981 a 

007.111, 
022.820, 
042.240, 
05-Í.43O, 
057.280, 
C«4.160, 
090.240, 
113.liO, 
121.170, 
130.830. 
10Í.,V.>0, 
178. C20, 
192.900. 

020.891 
042.191 
044.271 
056.271 
059.601 
074.911 
(.'91.281 
118.217 
128.651 
149.191 
173.441 
182.151 
200,-311 

r5.265 
69.598 
84.3Í9 
85,081 

a 
a 
a 
a 

55.266, 
69.600, 
84.350, 
86.083. 

Listo des Obi'e?.tic-aG anor t ics aus (¿rages 
antéríears h, csliii da 1"' Aoñt 1924 eí non 

rambc-iusóes aa SI" Ji'iOot íi'M: 
3.497. 9,701. 9,7-05 a 9,710, 23.894 a 23.896, 
2ñ.-900. 28.,:.15 a 28.318. 31.071 a 31.080, 
31.361 a 31.370, 31.1 í l a 34.115, 35.664 a 
35.670, 39.245 a 09.2-8, -12..585 a 42.587. 
45.448, 45.461, 46.430, 49.723 a 49.725. 

j 49.727 a 49.723, ?5.2fi] . 
1 55.268 a 55.269. 69..595, 
'69.893, 77-438 a 77.440, 
84.,"84, 84.389 a 81.390, 
85,088 a 85.0'JO, 86.821 a 86,826, 86.828 a 
86.830, 88.524 a 88.525, 91.831 a 91.854. 
C2.371 a 92.873. 92.376 a 92.380, 92.461 a 

I 92.463, 92.475 a 92..Í79, 92.954 a 92.955. 
I 97.321 a 97.330, 97.751 a 97.756, 113.081 a 
1113.090, 118.211 a 118.212, 118.216, 121.141 

a 121.150, 139.893 a 139.894. 1.39.897. 
139.899 a 139.900, 144.352. 145.221, 145.461 
a 145.4:Í5. 346.287 a 146,290, 146.953 a 
146.955. 147.823, 117.825, 157.236, 164.234 
a 164.235. 106.-046, 167,456 a 167.460, 
170.825, 171.928 a 171.929. 176.411 a 

' 176.413, 179.281 a 179.283. 179.771 a 
i X79.776, 182.144 a 182.145, 383.8.33. .183.836. 
; 183.833, 183.840, 187.123 a 187.130, 189.849 
- a 189.850. 

16^ tirage, coupon 
ídem, ídsm núm. 19 
núm. 20 ídem; 19' 
ídem; 20* ídem, íde: 
ídem, ídem núm. 23 
núm. 24 ídem; 23« 
ídem; 24'' ídem, jde 
ídem, ídem núm. 27 
núm. 28 ídem; 27'= 
ídem. 

núm. 18 a t taché; 17» 
ídem; 18" ídem, idem, 
ídem, ídem núm. 21 

m núm. 22 ídem; 21° 
ídem; 22*= ídem, Ídem 
ídem. ídem núm. 2.'5 

m núm. 26 ídem; 25^ 
ídem; 20o fdem, idem, 
ídem, ídem núm. 29 

Canje de oliig'acioBCS, serie B, emisión 1822 
El Conse.io de adminis t ración ne es ta So

ciedad ha acordado lecoger ios r-isguardos 
provision.ales de las cbligaciones h ipoteca
rias, s.erie B, que t i ene en circuJación, en
t regando en sust i tución t í tu ios -.fefinitivos, 
con cupón 1 de noviembre 1924, de igual 
numeración a la expresada en ios reguar
des indicados. 

Dicho canje se ha rá a p a r t i r del 10 de 
rep t i embre próximo, ea Madrid, BilbaOj San
tander , San Sebast ián y Vitoria , en las ofi
cinas cen t ra les y sucursales de ios Bancos 
Hispano-Americ-íno, Españo? de Crédito, 
Centra l , de Vizcaya, jMercantil, de Santan
der, Guipuzcoanó y do Vitoria^ 

P a r a s i tua r log t í tu los en cada uno de 
los Bancos indicE.dos se t end rá en cuen ta el 
estab'íecimiento que ha ut i l izado ol 'obliga
cionista con motivo del pago de los in te 
reses de 1 de mayo u l t ime , por io cual con
viene que los tenedores de títu'-os que los 
hayan adquir ido con poster ior idad a esa 
fecha comianiquen a la IIidroe".'éctrica Es
pañola, Nico 'ós María Rivero, 14, 1.". Ma
drid, antes dei 25 del corr iente , dónde de
sean hacer ©1 canje para tom:ar las medidas 
oportunas, intefc.>s-iíido en e;enef-vi a esta 
Sociedad el conccimiento de" cambio de si
tuación de los t í tu los que hayan sido t r a s 
ladados a d is t in to Brnco de aquél en que 
estuv-eron depositados has ta 1 de mayo 
de 1924, 

Madrid, 15 df agrr^to de 1924.—El secre
t a r i o general , t íni i ' ic de Fsnfilfi, 

?-?£.^ .T"^ 
V B TI T F, 

La carestía de la vida en 
Portugal 

P o ?í ,S A R D I ]>{ 

R E Í ¡V IS 
FIcI a su t radic ión sc.;«ií:r, es ta casa s í r ra 
s iempre ion dcUciosos vinos de sus aiama-

dfrs viñedos de !ÍÍ Cíianipagne 

tuirá. con igual represeiitación de ambas ' GIJON, 18.—El velero «Somió», que ha-
partes. _ bía zarpado de Gijón y que navegabia con 

Es ta tarde se reunJeron en el Gobierno rumbo a Bilbao, naufragó a la altura de Ei-
''S™pación dé I civil las representaciones de los dueños de badeseUa, por el fuerte temporal desencade-1 

mutuo auxilio y conveniencia, producida por || foros y de los agrarios nara discutir las nado. | 
-La triptdaidén «sa VIVÁ 

LISBOA. 18.—A consecuencia de la ca- • 
res t la de la vida, han sido aumentados los j ALCALÁ. 3J, 3IAI>EIJ> 
sueldos a los funcionarios y n i l i t a r e s y las I RrE|g!j»ífi S i r ítp í'& 51?' P l f i s s i i r r a 

dietas a los diputados. SIIÍICÍII BE hm.iü K í lpILEi 
Aumenta la cares t ía de la vida. I desde 18 pesetas a! afio, l ibre de impuestos 

Bocií'dad es puramente una agrupación d 
mutuo auxilio y conveniencia, produci 
la necesidad y no por Ja naturaleza. A las personas de buen gusto se recoanien4a probar estos Tiiios Finos 

Villa.mil
eibn.ee
file:///ersaJle6
mis.no
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ra.onca de coFMtas 
€ í é o s r c s d e p t i n í o . C a s a íunda<lp eii 1871 

1 2 , H a r l s n a P ince l a , 12 ( a n t e s C s p e l i a i t s , ) 

blilva 
C h a m i j a g i i e 

d e ViJÍa>sciosE 
( A s m i a s ) 

HISADO, E S T B E B I M I E N T O S , 
MAKBOS. EN FaEMAOÍAS Y 

ESTOMAGO ¥ 
D B O G O E P J P S 

-DO 

d e s p u é s de ÍGS ccf..idQs \& 

^ v * # y 

B o d a s 

E n S e v i U ? s o h a v e r i f i c a d o e l e n a c e m a -
I j - i m o m a l a e l a be l J a s s ñ o i i t a l u a n a Gi»a-
l a i a o c o n e b i z a r r o o f i c a l d e í x i f a n t e r i ? 
^€¡1 R a f a e l C o i o n e l y T o r r e s 

A p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a ^ y e n t e s e l t í o d e 
^ n o v i a , d o " j ú n t e n l o G u a j a r c o t ' F a j - r t ó , 

l a e v e s t í a u n i í c i ^ p e d e g e r t i ' i i o n ' b i e d e s u 
m . - j e s t a d , y l a m a d r e d e l n o v i o , d o ñ a R o -
jí- i io d T o í e s , v m d d d e Corone i ' . 

D e s e a m o s a l n u e v o m a t i i m o n i o t o d o g é 
a e r o do v e i i t u r a í j 

—EJn l a ii^esLa d e S a i n t - L a u í e u t , d e O o s 
rxiallc, s e c e l é b r a l a h o y e e n l a c e m p t r i m o -
u i 3 l d e l a c o n d e s a C l a i r c d e B e . i e s s e y el 
c o n d e E ineETo d e U ' s e l , p e r t e n e c i e n t e a l a 
i iub e z a b e l g a . 

DI j j i m c i p e (¿^ C r o y , p r o t o n o l a i i o a p o s 
tól¡<-o, iDendec i ra l a um<5n. 

— E n l a B " ' \ca d e S a n t a C l o t i l d e , d e 
^^tis. se h a c e e b r a d o e l m a t r i m o n i o d e la. 
d n t u i j j u i d ^ s e ñ o r a d o ñ a A u c o n i a B e j a i ^ n o 
v i u d a d e A ^ t a i n v i U e , c o n e l c o n d e d e B a 
C I O T ' - I I 

A i s t i e i o n a ! a b o d a , e n t r e o t r ^ s p e r s o n a 
¡idadfes, l a v i z c o n d e s a d e S a n E H Í ^que, h e r 
m a n a d e la c o n t r a y e n t e ; 03 c o n d e s J e a n 

r e l i c ^1 y ca^ u o p ñ s s e i l o s p e t i b l e aeño i 
d o n i^i^o'cjs U i g ' o i 1 y G a a r r e c a . 

F l s a p e ' i o c o n s t i t a y ó u n a s e n t i d a m a n i -
í e o t a o i o n d e pe-aor 

A l o s f a m i l i a r e s de l d i f u n t o , b i r g u l a -
" l e n t e a su L^ic clon KTic&'as M a n a , fvi"-
d a d o i d e ^ E ' bO'» y « L a Voz-» ^nvI ímc-^ 
l a e x p r e c i . , 1 d e n ^ e s i i a c o r í j l e n c i a po* e l 
' ' u í V o u e e s a f l ' g " 

— E n "Vichv h a raaerto c i i s t i a i T - x e n t e el 
rp ' - pe t ' i b l e c a c ó l e ' o d o n J o ^ é I j f ' b e v e r i í a , 
h e i r T - n o d e l d ' ^ -ec to r i ^ene rc l d e l BanCw 
ele \ ' ' izcaY3 d o n V e n a n c i o 

E l fn^c lo p o r E""' c o n d i c i o n e s a c t ' l e r t ^ 
y c i b a l l e í C b j o r d g c z a b i d e g r a n d e s y n i c 
' e c i d a s s i m p a t í a ? . 

S u c a f l d \ e i r c c bii"á s e p u l t u r " . e n e l y a n 
t e o n ( e f a m i l a ^n B J b a o 

A su d i = í i n s u i d a f a m i n a e n v i a n - r s nae--
t r o <=(-r'„Klo p c s e m e 

— E l S o Cvia ] a ) a^ado a m ° j o i \Tda 1 
M r t u u c e -^eñoro d o f a F L ' - • '"e i i C u e b i a \ 
T o ' " r d e C i U e p , e^Dos i J e l ' n a - ^ i s t i ido 
:)abii-=do de t T r i ' u n í S a f r e - n o d o n p a b l o V 
m a a c del d i s U r " , i do uatcc» a í . c o d o l a U n , 
v e r g i d a d deVo ,U«do id 00^ E d u a i d o , t e n i e n t e 

c a ' d e d e a q u e l A y u n t e m i e n t o 
B p c i o e c h i y m a d e m o i = e l l o A n g e l e , b e r 5 . E^ f ^ i i e c i m i e n ' o d e t « n d i s t m s j u i d p / es 

.M 

i imi-\ ^ 

•im ESI 
E s vm m-iieble tttilis,im ¡xiiqu*" 
pb«ga fáoiimcTiírf-, j e i m u u u a o 
(nueve kilosi l'<.yi U n Cin ^ a i es o \ a 
el campo Altura., /5 cir Id'j i o, '>b < 

Precio, 4S poseías Pjra ci euL-laiv >g t_, J 

L . ASÍN P A L A C I O S — r S C C I A i í O S 

1 ¡¿ffíSSK=Bt 

m^w^ 
f =43 

'̂ U 

p l <e-^% 

i t d u j 1 

si 
0 c'3b 

'> IJOÍO 

m¿'nos de l n o v i o ; l o s b a r o n e s de! l i e i U o , p i 
n i c s d e m a d a m e I > ' A t t a i n v J l e ; la p r m c e ^ t 
E u g e n i a B o n p p a r l e d e ¡'a M o s k o w ^ , d u q u e 
3 duque^^a o e (^ m'-^-'^'a c-^nde d e P " i m o n 

doc d e l a f a m i l i a B o n a p a r t e , t a n u n i d i . 
c o " l a a 'Lu^a 'o'-o^ a -te j - i - i o c ^ b i e n t r e 
lo<; q a e se c o n s e i v s v i v o ei l e c u e r d o ( e 1 
e i i i j e r a t i i " F n e r e n i a . 

L o s c o n d e s d e B p c i o c c h i s e p i o p c n e n p a 
Esr u n a t e m p o i a d a e n B i a i r i t z , v "uego h a 
l a n u n v i a i e p o i E s p a ñ a , v i s i t a n d o v a n a 
c a p i t i l e s 

B a n l i í o 

E n ^a p a r r o q a . a del S a £ i a r i o d e S c v i U a 
1-11 s i d ^ b a i j t i ? n t ' o e l b i j a r e c i é n nc-cido d e 
d o ñ a T e r e s a d e l i s C i g i g a s y ? • " l a d é v de 
c o n T,x^jiue TToi 1 F i g a e í o a 

i 1 rev.^ ' t r ' ) i i r l e i b o e l n o m i n e d e Jo--
L u i t , -fue r p ^ d l a d o p o r su t ' O don J e ^ 
LUIS D u a - t e . 

F a l l e ' i i«iiectu'« 

E n s u bo t e ' ' d e C a - ^ a b a r c b e l B a j o b a 
r ' e j ado d o ex i s t i i - , •> L a v a n z a d a e d a t i de 

t l m r d a s e l o r i , m o d c ' ' o d e d a m a s c n s c i a n a s , 
>-" p r o d u c i d o g - e r e r a l s c n t i m i c . t o 

K e c i b a n =us f a m i l v i r e s l a e x p r e s i ó n d e 
n u e s t i a s i n c e r a '"ondo'oT]'"ia. 

t i ' Í T e r s a r ' f 

F O T ce c u m p ' o e l an ive^^sano d e l f a U e r i -
p ' eiicO d e aoi i J u a r . . l í anue ' Mariz<»nedo d u -
auf> (13 3 a n t o ñ a n a i c u ' s d e M a n z a n e d o , a 
c n y c s d e u d o s r e ' t e í a m o r ; s e n t i d o T é s a m e . 

80 10 
-bei j .e 

7 1 , 1 0 , 

8 3 , 7 5 , 
, A , 87 . 
t , ó'J, L 

E , s / e , 
, A , s / c , 

EOLIiTIíii ML, rcOrSUÍjOCICO -— 1. S T A D O 
( C N t l . A L — l i n silu en el Ltoial gallego y en 
í-l Oaiubrioo - jundan 1-is rubes , pero en el rest^ \ p " 
u j |;aíi s^a t ^ imy -̂? a 

F 1 I C & JJL.1J O L a L B V M O i i l O Di.Tj K d B O — 
Bdiomatn " ' S iiu-vci''id, üi, vr uao del Ti'-n j 
en k l o j o i 1, , ji tor--, 30, ic&on do en las -sc-mw 
niatro hoi s, G76, 'cm^jer itiira máxima, SI 8 ¡. i 
áj% mujan, j> n 1̂ a, 2i,l, í i imi de la^ a^o-
v&í onei, di„ri^í de U tcmpuat la iLedii, dejado pii-

i±iaa í l ' ! , 7 , i r a c p t i u i o a acuosa, 0,0 

X I A D H I D 

i p o r 13Q I t i to r io r . -—Sene 
71,2í^, D, 71 2 5 , C , 7 1 , 4 0 , 
7 i , 7 5 , G- j H , 71 

i p e r i ¿ 0 J á ^ e í ' i o r — S e r i o 
8 5 , 7 5 , ¡j, 8fa G, fcu,10, Jb 

4 p o r íí,j A i n o r t i - d i i o • 
S y , A , 89 

3 íh/r 103 Aü io í t i z ' t b^e .—t f^ue 
b 5 , o o , C, s /e í ) 5 ,75 , h , sK, J 5 , ; : 
9a , 7 " 

i3 p o r ICO A m o p t i ^ b ' G (1^17) — S e n e C 
s7c, ' J 5 , , J !_>, s /o , ' 5 , 1 , \ , b / c , 9a ,75 

CLvi¿ieio!¡cs ' — T e s o f o — b t í i i e A , 1J2 
B , i u 2 , (v,nfcio^ , A , loJ. 1 0 , B , i 0 2 ( l eb i e 
t o S \ , 1 0 i , L d , B , l o i , o O ( n o ^ i e m b i e ) , A 
i 0 3 , j , L , 1C2 05 (^bnl ) 

0,^tfj!„c iiii)i . í tJaj:iíiS.—Üel B a n r o , 4 jioi 
10^ ' Ki, d o n , a j c i lOO, 1 ( 2 , 1 3 , t-édulas a i 
o€^ t n „ , , 2,1') 

A j i i ü n J T i s a i o d j M a d M d . — E m p i é s t i i o de 
1 8 J O , 8 J I ,U ^ 1 6 , 9 6 , 5 0 ; b e v i J a , 94 5 0 , 
•\iLii " l a d x i d , I ^ I S , 8 7 , 7 5 , í d e m 1C2J, 0 1 , 2 5 , 
i ) e u d a b j o b i a c , &D 

Bí , !^^^ ' . , í o aa sv i I ?eo , B , 97 . 
A c o - ^ a e s — ^ E a n c o de E=.paña, 6Gá; í d e m 

E . p a n o l ue G i e d i t o , 1 5 4 , í d e m R io d e la 
P la tP ^ 4 1 , - 0 , . a - n C e n t r a l , 1 0 5 , F e m x , 
i-8í), E^ploMTOo, 1)3 Az^GBien ' - p i ^ f e i o n 

t^G, ' ^2 ,50 , i de in ñ n co5,i ient6, M2,75; ^aem 
01L .UI l l a s , con+ado, 4 t i , 7 5 , l>Ldi id a / a 
l a ^ o a \ 1 A l o a n t e , i m c j i í i c m i 0 1 1 , 5 0 , 

T i a u v a s , tiG 50 . Ma í^ud Gachíes P o i t u g a l , 4 
0 ^ l . £ , i " ¡ O í i e s — A z u c a i e r a n o e s t a m p i l l a d a , 

77 5 0 ; J n ou E l e c t - G E . , 6 p o r 100 , l O d , 
Ai iG"ntos , p r i m e r a , J i o . i . e m l í , 9a 40 
J\ iL<;b i i i imí-rT. f 5 , 5 0 , -fdeír 6 j oi 100 , 1 0 3 , 
V i l e n e í a n . s N o i t c , 9 0 , 5 0 , 1 a e n c i a U t . e l , 
C j , aO , A t i u i a o p n m e r a , 6 1 S5 isdem &e-

| g n i d ^ 6" . ,75 , A l s a s u a , « / c , 82 ,5 ' ) , T a a g e r -
l l e z , 9 5 , 7 5 , F e l a r i o y a , ' ' S o d ; H i d r o e l e c ü i c a 

p a n c i i , t. p o r 100 , l ' o , T i a n s i t l a i t i c a , 1920 , 
1^0,15 i^c 1 V,2^, i 0 o , 5 » , l i m a s de l Eif , 
B , OQ, í, ^ ^^ CIQ LoTax^Le í u u a o b ) , ^ 1 , Ciu-
d - d ^ Ü L ^ l , 97 L e n t i a l de Aia,:;oa, 75 

b^as , u 3 , b s , do a i t í 
7,A5o, ln<,b, d i , 4 0 

OVILLOS MUY GRISES 
-QD-

7,4 
mco<3, 4 1 , 4 5 , l i -
i6, idpcn ( cab le ) , 

me*-;, de an<.. 

(que es I» mejoi lodio de vdca apropiada al estoma j o humano) nada tienen que temer, porque 
pasan el verano "sa-ios, lo mismo qae ei iniieamo, n d,arrea ni moiestia<s Je la dentif un 

Acudan al GiíAAO los que se <nn,i de otro mono cuando noten la d u r e a , pues solo con 
eso evitafin todos los leligro., ixirquj el GLAXO ñate TtiaodeíOb miiaoios, y a eso es debida 
au fama iin-reri,il y el que cada día sean mas los miles d niños que •» cuan en lispana 
ooü UJLíAXO. Una sola lita es suficiente para convencerse ce c i ó 

i a i a enfermos, convale aeates, andinos y embarazadas, es insustituible Y a h s madres 
qtte crian les anmeinta la leche, ^ h t c n t n más nutriÜT-a si toman un \ aso de GLñXO media 

hora antes de dai al nino el pecno 

Úsese el biberón GijftXO, con goma*, esterilizadas 
i^Kiase el GUAILO en íarmacTs, droguerías y tendas ce oomesiibles 

Importadores excli sivos b E E i b l í A N ' lAUITüB y OOMi-AHIñ (S . &.). 

&¥ENIl>4 P l Y l á a ü G J l L L , 12, l í i D E I D 

P a r a e m p a p e l a i - , C í S i z P f e s lí- I V 32-31 T"̂ . 

« l iS IKFOFí 'IAC'ON.>—aon est.- titu'o ha co-
rienzjüo a p.,Lb'-aise nna rc i so* quncenal, din 
S da IK>1 don A'boxto Sarrat, qae se propine cclen-
der los mtercbe, de' distrito de b leniKsta 

Agradeccm<^ al celega su visita 

L i c o r d e l P o l o e v a p o i ó s e u n d í a 
y e n f o r m a c o n v i r i\,sc d e F o t u ¡2 
q u e a'' c r u z a r e ' Co^ io io , ¡ q u e cSc^t ia ' , 
f u e a b m p i a r l e io= d i e n t e s u, ' a L u n a . 

I OS QUE MUEREI Í í M l í ikIJSTa —Ijesmos en I 
<Ija Voz Medica > que dur inte la semana del 1 ai ' 
9 del actual han o un-'do en Madiid 2 J 9 defuncio ¡ 
ne^, ouvas pTinGix>"''"s causas son h s srgo-entes 

Bronquiii , 12, brcconeuniMí- , "11, pn umon i, 4 , 
eniciinedia"s del coraz n, l o , oong"oli<5n, hemoiía 
g a y r^blind eamen+o cfifbial, 14 tubérculo^s, o6 
menmg-ts , 15 eance', 13 nefrit-s, t,, gnpa, 1, 
ur^m "i, 1 d arrea y en'ortas, 2, menorej de dos 

Iji numero de defunci^neg ha aianeatado en tres 
con resp cío a la esíadifai-ica de la semana antero^, 
notando i^na a "miruc on ni-^ircadioima en diarrea \ 
ententis, a pesar de ie la época más propicia para 
el de=.arrollo de estas enfermedades. 

eiñas desaparecidas 

PTaBie o s a s d e c í a r a c i o B c s 
— o — 

A n e el j uoz q u o in-^i+iuye e l « i m a n e po i 
de-sapaue ion do lat> r m a s d e l a challe d e 

H i l a r i ó n E s l a v a d e o l c r a i o n b a s t a n t e s pe ibo 
naR eii ©1 d i » de. a y e i . 

E i / i c ouafe com^.a ieL^eion v a n a s n i ñ a s 
q u e a c u d í a n a l a e=40uelj, d© l a naaíisiie'a p r o 
c e s a d a l a s ci a ' e s dxjcion q a e el t i a t o q u e 
l e c i L i a n c'e e l l a n o p o d í a se i m a s c a l i n o s o . 

N i n g u n o de e s o . r l a i " icco p a r e c e q u e apor 
to da[oo d e i m p j n a n c i a p a r a v a r a ' l a m a i -
L̂  "í ao l oam-J i io 

A l t o s Homo=i . llC) (pape i , Explfosivos, 
Óu4, B c - m e r a , 2 6 5 , B<inco d e Bilbací, 1 6 6 5 , 
F a i o n M i n e r a , j i O , H . I b é r i c a , 422 . 

BñEC&LONA 

I n t e r i o r , 7 0 , c 5 , F A t e n o i , 8 5 , 5 0 ; A m o r t í 
- a b l o 9 b , ^ o - t e t : , ( o . A l i c a n t e s , 6 1 , 1 0 , 
O i e n s a s , 1 3 , 4 5 , í i a n c o s 4 1 . 2 0 , l i b i a s , 38 ,68 

F ü K I S 
Pe^d lab , ¿il, l ú a s , 8 0 , 5 0 , l i b r a s , 8 1 ; dó-

l a i , 1 7 , 8 7 , i i a r c o s bnizoo, 8 í . b , í d e m bel 
g ' s , 92 ,15 

E a n o t a s a b e n u© de la l e u m o n d e a y e r l a 
eonbtitu^ve ei a l z . e x p e u m e n t a d o . p o r e l I n -
l - i f | u e m e i o i a yO c é n t i m o s e n p a r t i d a y 

1 d j - 3 1 tn'^en loo ^ e s t a n t e s , con e x c e p c i ó n 
1 ĉ  la C j I I , q u e xCpitc e l c p m b i o anteiio»-
I £-1 E x t » u o i se. px^ enr - . u n poco m a s flojo, 
^ > e l 4 p^ i ICO a n o n i z a b l e , e n a lza d e m e d i o 
j e n i e i o Lo-, 5 ^ « r 100 a n i o i t t e a b l e s e o i t a n 
I c ' c u p ó n í o i i e « ^ o n d i t n t e v c ie i raU a 95,75 

J-xx ei d e p ^ i t , > m e n í o d e c r é d i t o sa lo op
i l e n a l t e í a c i o n e l B m c o Et^pniíol d e Créd i 
t o , q u e g a n a u n a u m d a d , y e l R i o d e la 
P l a t a , q u o d e s m e r e c e 50 c é n t i m o s . 

F n e l g r u p o m u u s t r x a l p r e d o m i n a l a d e s 
a n i m a c i c n y los d i s t i n t o s va lo re s negoc i a 
dos a c u s a n n r m e z a , soLie t o d o l a s A z u -
c a i e r p s , q u e s u o r n 50 y 25 c c n t i m o s l a s p r e -
te i en toS j oidinaix^,»! r e>~pec t ivamente . D e 
fe r ioca i r i ' \ , s so lo s e b a c e n iVlieajites a íni 
del o o m t n t e , a 3 - ,^0. s m v a r i a c i ó n 

La ' í d iMsas e x t r a n i e í a s q u e d a n s o s t e n i d a s 
e n b g e i a s \ a r i a o i o n e s e n a l za 

A m'V: d e u n c a m b o s e c o t i z a n -
E x t o ^ i o i a 85 ,70 y 8 5 , 7 5 , ob l igac iones d r ! 

Tí «01 o, de a b i i i , ¿^ 1 0 2 , 0 5 , 102 y 1 0 2 . 0 5 ; 
A z i i e a i e i ts p i e í e r e n t e , a 92 y 0 i , 5 0 , xdem 

1 IXJS T O B O S ; 

— ¿ H a v i s t o U!SÍ>ed q u á n o v i l l a d a m á s 
g u s ? • 

—I A b ! ¿ S o n cardemos todos los b iobos ? 
— l í o , h o m b r e , n o . M e r e ñ e r o al poco r e 

l ieve dol o a r t e l i t p . 
—^¡Jili, v a m o s ! . . . Sx'; v te i rdaderamente n o 

t ^ xe e l p re ig rama un a l i c i e n t e a c e n t u a d o . 
— II , Míguimos e s p e r a n d o a L i t r i . . . 
—(, Y p a r a q u é ? P o r q u e sii t r i u n f a . . . ¡ S© 

i c a b ó ¡ iMo le v e m o s m á s e l p e l o p o r Ma-
d i id 

— ' l e i 10. A q u í c u a n d o «pega» u n tcsrero, 
ya s e s a b e . . . ¡ A p r o v i n c i a s c o n ó l l 

— L , dec i r , que h a y q u e s e r m a l o p a r a 
ue lo l e p i t a j i . 
—x^sí p a r e c e . . . Y así ac-aBamos o a l a s ÍX>-

r d.x.s g i i s e s . 
— S i n e m b a r g o , m i r e u s t e d c ó m o e n t r a 

ei p u b l i c o a l a p l a z a . . . 
— S i , y a v e o . . . , c o m o si s e t r a t a r a d e la 

co r r ida da B e n e f i c e n c i a . ÍPero e s o n o q u i e r e 
dec i r m d a . 

— N o q u i e r e dec i r s i n o q u e e n M a d r i d d e -
Diexa l i a l o r dos p l a z a s , p o r l a m i s m a r a z ó n 
que b i y doblo n ú m e r o d e t e a t r o s q u e h a c e 
\ e j n i „ ."iios. 

— l ^ a c c o . 
— Y a s a b e u s t e d q u e a q u í so h a l l enado e l 

c i r c o t a u r i n o con l o s t o r e r o s bufos y u n cas
ti l lo de fuegos a r t i f i c ia les . 

C ío i t i b imo . 
—N'o e s , p u e s , afición lo q u e h a y , s ino 

g a n a do p a s a r s e l a t a r d a em c u a l q u i e r l a d o , 
a u n q u e t e a e n u n a s p a r r i l l a s a r d i e n d o . 

— Y quiein d i c e p a n i l l a s d i c e t e n d i d o c in
c o , • a i d a n a d a c u a r t a o m e s e t a d© t o r i l . 

E M JGOS T O R O S 

N o nos d i v e r t i m o s . H a y u n g a n a d o de Vi-
I l a m a i t " , que c u m p l e c o n las c a b a l g a d u r a s , 
y q u e a u n q u e n o e m b i s t e con br ío m u e s t r a 
esa m e d i a c a s t a , que n i acosa n i a p e r r e a . 
S m e m b a r g o , no h a y s a l i e n t e e n e l t r a b a j o 
do l i to , e r í a . 

E^ q u e sa l e a l a a r e n a con m á s g a n a do 
troba]x»r e s ql e s p a d a F e r n á n d e z P r i e t o . 

S u e l t o con l a c a p a , e s c u c h a a p l a u s o s e n 
d i f e r e r i e s o c a s i o n e s . T a m b ' é n t i e n e el m o z o 
v o l u n t a d e n el m a n e j o d e l a m u l e t a , y n o 
se l i a . ^ p e s a d o con l a e s p a d a . C a d a u n o d e 
sus e n e m i g o s m.uere de u n p i n c h a z o y u n a 
e s t o c o d o , n o c l á s i c a de l t o d o . H a y e n e l 
t i a b a j o do F e r n á n d e z P r i e t o deseos de agra-
dai E s t o e n u n a t a r d e g r i s e s u n t r i u n f o 
g r a n d e con su c o r r e s p o n d i e n t e r eco lecc ión d e 
aplau-sos E n t a r d e s b r i l l a n t e s n o h u b i e r a 
a eb t aoado t a n t o . 

E l se-villano R u b i t o fué e l nov i l l e ro va
l i e n t e q u j p a r e c e q u e b u s c a l a c o r n a d a co
m o c o m ] ) l e m e n t o obl igado d e sus f a e n a s . 

' \ l u c h o c a p o t e o y a p r i s a ; t r a s t e o , p o r l a 
C3id, e n p l a n d e d e s a f í o ; f aenas v i o l e n t a s a 
o o ^ h e t i s c o n ei t o r o . . . y l a v o l t e r e t a a l final. 

feo o m a t ó u n to ro d e u n a e s t o c a d a des -
prcDUidd Al o t ro n o l e p u d o e n t r a r p o r su-
f n r u n p i t o n a z o e n l a ax i l a d e r e c h a , s i n 
o t i a i m p o r t a n c i a q u e l a de p o n e r l a fuera 
do o o m b i t e . 

I l a i t n e z V e r a r e m a t ó al t o r o c a u s a n t e 
de l a c c i d e n t e d e u n s o p a p o t i r a d o a asegu
r a r . Y fué é s t a la ú n i c a f a e n a b r e v e de l 
m a l a g u e ñ o . E n s u s dos to ros l a c h ó V e r a a 
l a d< s e s p e r a d a , s i n c o n s e g u i r d o m i n a r l o s , n i 
con lo m u l e t a n i con e l p i n c h o . Cogió m u 
e l o hacfao; i u é a v i s a d o p o r l a p r e s i d e n c i a . . . 
E a n o t a gr is de 
n e i a . 

l a t a r d e a c e n t u ó s e s o b r e m a -

D E L O S T O R O S 

s u s predicc iones . . . - , 

o i d i n " i i a . 40 ,50 V 40 7 5 , c é d u l a s a i g e n -

J 

C¡on l a b e n d i c i ó n y p i e s d e n c i a d<> 
0 1 

S.-ilIdx'í d e r a l t i i c i a . e l 22 ó 

Í T I N E R A R I O S 
S e r l e Ar -Pa l i enc l i a . S a n S e b i s t n n , Lour -

ü e s , S a n S e l a s t i á n , P a e n e a 

DUx-acion d e l v i a j e s e i s ¿ í P s 

P R E C I O S 

po d e P r i ' e n c í 

f e í i c . 
d e s , S a n 
t a n d e 

i e \ 6 i c n d x S i m o s e ñ o i 

s e s í l i e r k b r e . 

IJ I re E R A RI O S 
F a f t « i c i a S a i S^ b a s t í in , L o u i 

li , S a n -Sebp, tiaxi,, Bx b a o , Ei.x-
P a lenc a 

í"J ' ixOI) ¡lOÍ 

P r i m a l a c l a s e , 
S e g u n d a » 
T e x c e i o > 

"95 p e s e t a 
?20 » 
15b > 

Viajo: oe!io 

P R E C i O S 
P i ' i i e i a clsse^ 
S e g u r d a >̂ 
x o i c e i d > 

dtx") p e s e t a s . 
2 7 ) .> 
190 » 

RLJiMTOS DE II 
P A Í ^ E N C I A . D o n .lüxxr M a r t í n p i e s b í t e i o , 

.CRJRCiÓM 
di A^,.A„ ir, W A - n u r ' i i^ - ^ t e s o i e r o d e l a J u n t a c s i l c V a e n t i n C>1 

d e r ó n , 1 0 . — M A D R l i . ' . D e i c g a t i c n C e n t r a l a c >a P e i c P i m a c i c n a E o u r d e s , 
P i m t i p e l i 

l a l l e d e ' 

f iogr^ma de'xi^ cxnsjjncs l i í a ix y 19 de agoto 
l I Í D h i D (hi\^ I b . i o a j , S J „ m € ( í « — 7 , 

I ranbHi xt n d^ xa Lera obual, Ua>,xA m teorol gicos 
y i -c i ó j del t t m p o Coüzaciunes Cu 13olsa y 
mur i^^^ INooicias—tou icxco por el Quinteto 
Ibcxia l i x u c , x sinÍLma ( n a n i , ) , L^etno/cn, 
lOamina, PanrJio, &im na i , Locx . i t , La t é r r a 

ae Carmen , I^UUT, cfÍDn-a „o d \ t n o , u lo-it 
PñEÍSs UiidxoL^, - 7 , 0 m-.ros—S.iO, l io etin 

de no tc ias—J, liagnix-nt» ae la ópen-d, c m i c a de 
Bolaldieu «La a^ma blanca), que oer̂ xn ejecutados 
con el coi cui u de los erum ntes c n t ntes madame 
Julieti-6 Dorc-l > I T'-'i ̂ ¡ —10, Bail bles por la 
brcju" i . ci,£e iü,l < R„ J o dns>, bijo U diiec lun 
de Mal o e^izo 

LOMDSES (Ji^O), ZCi metí os - J , C xicicrto por 
los ai+,tat, '>! tx e fto i^ j i r ino) , ±i I e ner ^h ^ 
r i t tno) , & <j.,üax,u, ( i O ) G 8n X e o clon 
celsta^ 1,1 qu n, i i m - o _ • ! m mfi j >, 1 acb 
ixiau n \ , b ' r 1 n 1x1 iL _ ^n < U , "'̂  c hov»n 
y <5iiitc> bimoDca %^3 Loii t- , t u"i-j ^nt e i , j^ji 
la Oiaues^a < î  i u en 11» o i i e l , op ..j xiu-
tnero 1 , Lstnd o e" <s > b 31 ol, oj '25, n i me
ro 9», <E tudio 1 soi> bem< , op. O, num'-ro 
11 > y «Lbtudo en <s > nt noi, un 10, nuxaoxo o», 
Cliopn, pci la panisxi <^ru „a In l̂e 1 0 , ÜJi^ii 
b 1 ccij í» cx L e , m i tíos c i j* i e (¡^TJ j¡i ^ 
del acto I I ) , l l i d 'os . . j i t n d c s , <Proct 1 n 
do 1.^ maes t ro \ < "•rimx.nij^ a Sacbs>, <\\ „ 
gn X, jo i l i (/iqupsi _JL>, IrToiA r e trieinvileh, bo-
iet xi _r» "i 1 d no* ci s l o i c m me eeiolo¡,Kü 

::iEr i"í,..ii\M (y. ' , , -j mct r̂  -o, o3>,i i 
••:> por b Oiqix,.sta 1 ua a ae L i nou, 011 
el col irsu e" la ce u i t o 41 x. 1 V m U e-
t la dó «-L^L ei'̂ ix X >, Lcei -'̂  ix, ¡ i 1 Or m i 
Al 1 xjc, Ch i j Pia^j-i , l l i i ixU ici 1, t j a 
taalt^ <í!xní'̂ r ^ nují ro " ' en <., , ^ii}aa, por 
la Oiqae.,1,1 x''r a / , 1, L a L zx*-, pr i l i ««jj. 
tralto, Mu "a ue bxliex ue ix-isui,uid) , b nabeit 

OxlRDiFr ( A , A), „3I metxes—blO i, me to 
de mu^ ea id i l ios i, j or ¡a Üxq lesta Sii fónica de 

Cjn ei Cxxi 1 D 1 la sjpi 1 o I^oiio 
Vane v 1̂  na cu il 5 Víy Sidrr'ia t i iuj í J 
de «Gazi te », Ll^al , pe U O quese^, ^i^ ^̂  r^ 
<Lscuina mi oií !i>, "\í ad«b o'm, per 1., snoi 
no y el coio, «Ilxd i oki > { L i I z le la v L ) , 
Elyír, V Obfcild id" s a i Pablo , ílend^lssobn, 
f j ! la Oipie,<ita Landi bion> ( Al xl ad i Jeho 
Vx ) , Ifcrlois^pin p la scir lo y el ceio 

Mx'IiOLÍ S "OR ( ' Í ; 1 ) „73 xii "ro — o ? i , í^-n 
c m t o r L b in i j . d i tcicei 1 m cntu ct CL05 ! 
m e , c xi >1 concurso <e i i sopimo Agnes Ci 1̂  o \ 
MaicUi i j l t a i b 1 b x <Oocii,uia h i t ^ i r a , ' 

Le ^l x3pla, ^ s^ltc ion <x «lux. nin cn^iis d Alo 
ziri», arx g ado ¿ux O x i i c \ , p t Is bindx , Caí 
Clones, poi la u n o , Laeio para claim' e \ 
Hiati <Lt Aloiidia>, b is iop , y EipoOdia c Uva», 
11 «lemán, 1 oi h 1 sn h _ i f ) 1:;_ Confii uac on ao 
fontie to Marcha de l a n n h i u e i ) , "iacnez, po-

Tosselli, y «Oh, divino le 
'1 stf no 

O') mellos—9, 
i'p x,K las d H 1 üle 

tinas a, 
95,75 y 
5 27. 

E n el 
gaien-'-cs 

50 ' J J 

2 i 8 V 2,49; Tangei Eez, a 9b y 
emprx^Slito aa ' t i i aco , B , a 96,90 

j •> * 

corro €xt 'amero se hacen las si-
opoi aciones 
francos a 41 45 

— A c e r t ó - , u s t ed , 
g r i s , m u y g r i s . 

—^Mdxs q u e g r i s . . . [ p l o m i z a ! 
'—Usted lo h a d i c h o . 
—f i lo s é . . . , n o v e n g o . 
— E s o s e d i c e . . . p e r o n o so h a c e . 
•—Qu'Zd t e n g a u s t e d r a z ó n . 
•—Y t a n t o . N o h a y loco m á s c o n t u m a z 

ou su m a n í a que e l af ic ionado a t o r o s . 
— 8 1 q u e h a y q u e e s t a r locos p a r a l l ena r 

l a p b x ' a , como l a h e m o s l l enado e s t a t a r d e . 
— ¿ E s t a t a r d e ? . . . Y l a o t r a y lai d e m á s 

a l E , y t o d a s l as n o c h e s . . . y las m a ñ a n a s , s i 
qu i s i e r a líi. e m p r e s a a p r o v e c h a r l a s p a r a es-
t i u j a i e l n s g o c i o . 
. — S i , locos , locos «pe rd íos» . 

- t c i d a d e s ' q u e l a fiesta n a c i o n a l r e q u i e -
l e p a r a p r e v a l e c e r c a l o r s o f o c a n t e , sol de 
íue„'o 

- S I , st. 

SOOí'O 1 -a- a 33,-¡o y 25 000 a o8,40i. 
D e s p a r t i d a s d e 1 000 l ibros a 88 , lO 

33 ,68 
Dob p a r t i d o s de 2 50O d ó l a r e s a 7,415 

7 ,42 , y 4 000 a 7,425 
6 ' 0 0 d o l a r e s , p o r cable^ a 7,435 

F 

ARIO D E : L A RA J F o , qué sxis ü'^v.s híH'-ji c i n . i.ni .. M. i - .Uxi ias . ' l \ . U> t o M p o n c i ^ n d i « un- . ^ . 
c J o i í i r a d o s ó d i c a s , i j d n i a d o a i b c m c i i e s . , , n c .on i5 ) . , t ee Lis c , j £ t r ' a cd !>«es fiexlT,ii!,is ñ¡ 

l u i coma e i m p u r e / . a a e l a s a t i g i ü , H c i m o s o c l i m a . Bvau H o t e l , p r ó x i m o a B Í I M Í Í » 

la oanaa, < Der" afi > 
Júnior >, Lounod ^r 1̂ 

I^EWCJ-'sri 1 (5N0) , 
de c m a n p>i el cía 'etc 
'10, y la ccnti" t^ üoi o 
c i e i L c i x'> ay 1 
Cu^d , n t i 

<1 npi i~ I ' 1 o , 
Uí x.e de ^e Tx.cai 

Su majeci^id. ha firmado los siguienws decretos. 
& l BBSA —̂N mbrandj su iy idante de ordenes 

al ccmindi i to de Lstado i^aioi don ti^bei-to G-ó 
m s de b 1 izai 

Gonce lendo la ¿ r i n ciuz del Mentó Multar a 
de.. ^ .xxv. o e^ Kiomeio y Ari ix. 

O o en lo qi.e Cx generax de oiigada en situa
ción ele p i m í a ie je i \a , den FricmsxO Quintana 
j ^ on, p SI ^ l„ ü'. se m la xe„vi"a 

Idjm que ^1 cousej 11 to^ txO don Ilelchor biiz 
Paixiü i^jtí u líx. ele 'cguxida icjseiv-

x î xoii^anüo la celcDidx.xOii ee un conouroO de 
n i i ead j de teireno* en ko p-ovine as d© Gordeba, 
b ' ' ilx \ Gadiz, paxa L nsulaoicn de 'a yeguada 
I lili i Je U cuarta zuna pecuaria 

¿1 i 1 encio a lo, coicnples de GabaHena dci. 
Pedio xlhaicx de J jLdo, marques da Maix^itil, 

I j^a'^ t i I liado d 1 le ' imiento de Húsares de la 
1 Piiu Cx,a, j a don xi..iei=co lloxales d^ los Ilio„, 1 
I pala ^1 xo Láncelos | 
I lae-a H ccn esion del empl o superior iiunedxato I 
I ai t n ..11 o de la ta 1 e a oon Joac^ui 1 Huidobro 

i X e 

l a m la ejnv,.^3on de U Meddla ce bufi mentó-, 
[ '1 l a , s u 1 n a, al teiien+o de OOITJ le 
m uto e ijd 1 l e - 1 den Jxiin ^''aieio 

lu i la leeiiñcaxion ce L jien^ c i anexxa „ 'a 
>'.yu¿iia de bepixm<-ntos il hcj ^ap xxx de Infan 
uerfa don i\aíx.el Montero 

'I^ÍArx\i"^-—Piopuesta de táscense al e m j k o la
med to del ten ate de i.^ 10 don Tomis de A^ 
cirax^ 

Id n idv.m al xd m del tendente de navio don ÜO 
oc H j i 1 

J1 IJGJ-L X 1̂  i — 4 xDibrand-> jete d<j Administra
r o n &^ piiLu '- clac, del Cueipo pericial de Conid.-
bii t i a c 11 Leínando Lop^z y López 

l i ^ m lofe ap i^dmm st^xc on de '^gunda cla'je 
del m "Uio C ucroo a don Femando Duque 

I ídem jx de Admmi^iíincion de tei e a ciase del 
I mi an , Cu -10 1 don Lt.u-^ Pon eio b laehaga 

l i=m 1 ii ' c c n lefc de Adniínis'-iacion dfc 
. te "'•xa cía c d ' l j m j G pi-jo a d i r Pedio Pcie¿ 
I Gi ' lUero y i fax i 
I 1 O^IJ. ^ T j — \utorizando al mi iistei ) de Po 

D "n*o f c t i contratar m6di?n*e con n o el mate 
1 1 dest nado al crozo de L hnea de x\viU a Sa 

lamanca 

b ip i i i e Jo l i J u n a d» Obras «el papito de 
Mun^iea 

Concedió do sutarz'*ci3n ,nra cdebiar poi- ccn 
e n 3 el o '^t uto p a n la icxq 1 lei^n e in t ?he n 

i l sica I ̂ ^ , , f̂̂  3 elecixOgc j ccn le 1 > 1 la cprt- i l If 
, T-nitxa' ' ina d 1 Ca a' de •" a >xl P 

ce i Ub <Cnai<- to iV 
' i Io/u jx)i ei t a n etc I '^ 

p e r o t a m b i é n r e q u i e r e to ros 
I biavoG y to re ros v a l i e n t e s . . . 
I — M e a p a b u l l ó u s t e d . . . « ¡Ca l l ao , p á toa» 
' Ja t a i d e I 

C o r r o C A S T A Ñ A R E S , 

E a provincias 
S A N S E B A S T I A N , 18.—Va' lenci f l , N a 

c iona l y M á r q u e z y s u s c u a d r i l l a s d e s p a -
o h a i o n x»yer scig t o r o s de V i l l a m a r t a . 

A s i b t i e i o n al e s p e c t á c u l o l a R e i n a y gUS 
a u g u s t o s h i j o s , l a d u q u e s a do ' í a l a v e r a y 
U m l i n t a d o ñ a I s a b e l , q u e , t a n t o al e i i -

t i a c o m o a l r e t i r a r s o , f u e r a n ovacáonados , 
e m i e los a c o r d e s de l a M a r c h a l i ea l -

E a n e c ó b i e n V a l e n c i a al b i c h o q u o abr ió 
p l a z a , l3 t r a s t e ó con l a m u l e t a , d o m i n a n 
d o o, -y p u s o u n a e s t o c a d a a t r a v e s a d a y m e 
d i a dc l anue ra . 

E l s _jUiido fué c o n d e n a d o a fuego, 
s a e ' o i a l d i o - u i i o g p a s e s d e a l i ñ o y m e t i ó 

u n i r i o h a z o , m e d i a d e l a n t e r a , n i e d i a a t r a -
vo-,ada T, u n descabe l lo . 

M a i q u t / 5 , d e s p u é s d e l a n c e a r a -Su p r i 
m ó l o , quo e n t r ó t r e s voces a los p i q u e r o s , 
l e b a n d e i i U e ó con a r t e y va lo r . (Ovac ión . ) 

Bxi i ida a l dur^ue do T o v a r , h a c e u n a faeu 
n a movíida y m e t e u n a e s t o c a d a b u e n a . 

E l c u a r t o em,bist ió c u a t r o veoes a lag ca-
baiiei l as . 

S a l cnc i a .se luc ió con el c a p o t e . Con l a 
í ' j nulo h a c e p a s a r al b i c h o s u p e r i o r m e n t e 
y o do57jaeha d e m e d i a d e l a n t e r a y u n a 
estoc a d a b ien co locada . •• , 'Í-

E l p ' j i d t i m o d e la t a r d e m a t ó d o s jacos . 
N a c i o n a l 110 se l u c e con l a . m u l e t a . C o n 

"1 p n i c b o c l a v a m e d i a dc i l an te ra y desca
bel la al t e r c e r i n t e n t o . 

B I L B A O , 18-—Con, t i enapo o a l u r o s o l i
d i a r o n se i s m u r u b e s Ch iono lo , M a e r a y Al-
g a b e ñ o . 

E l p ú b l i c o , q u e Ueinaba c o m p l e t a m o n t e eii 
•circo, s e a b u r r i ó m u c h o . 

L o s espadas, , s a l v o A l g a b e ñ o , q u e s© mos 
t r ó a n i m o s o , e s t u v i e r o n m a l . 

•& * * 
B I L B A O , 18.—^Los to ros d e M i u r a « H T Í -

dos e n l a s e g u n d a d e f e í i a l l e n a n l a p l a z a 
h a s t a el t e j a d o . 

D e los t r e s e s p a d a s de l c a r t e l sólo se ar r i 
m a A n t o n i o M á r q u e z , que t o r e a n d o y ban
de r i l l e ando a! p r i m e r o c o n s i g u e oabarosca 
a p l a u s o s . 

Tam,bién ee dec ide con l a e s p a d a , y c o r t a 
l a o re ja de l m i u r e ñ o . 

M a r c i a l L a l a n d a t o r e a d i s t a n c i a d o , y oye 
p i t o s a b u n d a n t e s d e l a afición bUbaána . 

E ! A l g a b e ñ o h a c e u n traba.jo p o r e l es t i lo 
d e s u c o m p a ñ e r o M a r c i a l ; p e r o e n e l que 
c i e r r a p l a z a e x t r e m a s u « p r u d e n c i a » , escu
c h a n d o u n aviso p r e s i d e n c i a l . 

« » • » 

J A É N , 18 .—^radiáronse a y e r novi l los da 
N a t e r a , q u e r e s u l t a r o n d e s i g u a l e s , p o r B a r -
q u e r a , q u e e s t u v o m a l y r e g u l a r ; J o s é Mu
ñ o z , t o r p e y r e t r a í d o e n s u s d o s t a r o e , y 
C á m a r a I I , b i e n y s u p e r i o r . 

E l p ú b l i c o a b u c b e ó a l a Empreisa,. 

* * * 
G I J O N , 1 8 . — € h a r l o t , O b i s p a y s u Boto

néis e n t r e t u v i e r o n a l p ú b l i c o q u e a s i s t i ó al 
fes t iva l t a u r i n o . 

« * # 
G I J O N , 1 8 . — E a s e g u n d a c o r r i d a d e feria 

se. j u e g a c o n gana-do d e G o n t r e r a s . 
S á n c h e z M e g í a s d a e n a c o s t u m b r a d a n o t a 

v a l i e n t e , c o s e c h a n d o las p a l m a s m á s e n t u 
s i a s t a s d e l a t a r d e . 

T o r e ó y b a n d e r i l l e ó c o a gran] va Jen t í a , y 
a l a h o r a d a l a v e r d a d sa l ió a e s t o c a d a por 
t o r o . 

M a r c i a l L a l a n d a l u c i ó m á s t o r e a n d o que 
con e l p i n c h o , y V i l l a l t a d i o a l g u n o s paró
nos c a r a c t e r í s t i c o s de s u t o r e o ; p e r o sin. pro
d u c i r e n t u s i a s m o s u l abo r t o t a l . 

C a ñ e r o , ©n l a p r i m e r a p a r t e d e l a oorsida, 
a c t u ó l u c i d a m e n t e , r e j o n e a n d o y c o n las 
baínder i l las a l a j i n e t a . 

Gon e l e s t o q u e b i r l ó c o n v a l e n t í a , co r t ando 
u n a o re ja . 

Oyó el g r a n caba l l i s t a n u t r i d a s ovaciones 
d u r a n t e s u t r a b a j o . 

* * * 
MALAGjA, 18.—^Los novi l los d e T e r r o n e s 

d i e ron u n j u e g o difícil . 
B o g o t á y N i ñ o d e P a l m a fueron aplaudi 

d o s . T r i n i t a r i o q u e d ó m a l . 

* * * 
E L E S P I N A R , 18 . — Con a s i s t e n c i a de 

t o d a l a c o l o n i a v e r a n i e g a ee c e l e b r ó l a no
v i l l a d a a n u n c i a d a , con g a n a d o d e 'Perogordo. 
. S a l v a d o r G a r c í a cu.mpl ió c o m o b u e n o , y 
J o s e l i t o I g l e s i a s cosechó e n t u s i a s t a s aplau
sos t o d a l a t a r d e . 

E l to reo finísimo del m a d r i l e ñ o l l a m ó la 
a t e n c i ó n d e p res t ig iosos af ic ionados d a la 
Gorte q u e a s i s t i e ron a l a fiesta, y desean 
v e r l o c o n m á s co-mpletos e l e m e n t o s de l idia , 
q u e d a r á n pode roso r e l i eve a s u a r t e indis
c u t i b l e . 

ÜTBORRACHER^FINAL 
P l á c i d o G r i s C h i c h a r r o , d e c i n c u e n t a y 

nuov© a ñ o s , n a t u r a l do V a l v e r d e (GuadS'la-
j a r a ) , aB e n t r a r en u n a h u e r t a sitai e n l a s 
P o i i u e l a s , e n l a quei t r a b a j a b a , so Cxtyó a i n a 
r e g u e r a d e b a s t a n t e p r o f u n d i d a d , m u r i e n d o 
e n el ac to . 

E l , fallecido, e r a u n aloohól ioo h a b i t u a l , y 
c u a n d o fué a e n t r a r en l a huer t ;a i b a en 
e s t a d o do e m b r i a g u e z . 

SMTmATFCÜLfOS 
D í a 19.—Martes.—Santos Luis y Magno, Obispos; 

Julio, Timoteo y Agapito, mártires, y Mariano y 
Buitno, confesiores. 

La misa y oficio divino eo-n de quinto día infra-
octava, con. rito semidoble y color blanco. 

aao-rsición Socturna.—Beato Juan de Bivera. 
Cuarenta HOrxTs.—Bn la parroquia de San Luis. 
CVH'te tle Maña.—Del liuen Siioesc-, ea su iglesia; 

de la Visitación, ert los dos monasterios de Sals
eas (P.) y en Santa (Bárbara; del Puerto, en su 
Iglesia (P . ) . 

PaK-oqiBia fls san Lnls. —(Cuarenta Horas.) A 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa solemne con panegírico; a las siete, ejer
cicios y procesión de reserva. 

Asiío ae s a n José fla la Montaña (Caracas, 16), 
De cuatro y media ,a siete y media de la tardo, ex-
posiaión de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

Escuelas Pías fie Saa Fernando.—Continúa la no
vena a Sap Joe-ó de Calasa-nz. A las sóete de h 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, sermón 
por el padre Eamón Lépez, éjerdcio, reserva T 
gozos. 

CULTOS D E L 19 DE CfiDñ H E S 
Parroqssias.—De los Dolores: A las ocho, misa 

de comunión por la Cofradía de San José, y por 
la tardo, a las seis, ejercicios.—Nuestra Señora del 
Carmen: A las ocha y media, misa de comunión 
para la Congregación do San José.—San Martín: 
A la Bocho, misa de oomuni'ón para las Josefinas.— 
San Millán: ídem ídem para la Cofradía de la Sa
leta.—San Scibastián: A las ocho, misa do oamu-
nión general y ejercicio para la Asooiación de San 
José y Visita Josefina; por la tarde, a lajs coatio 
y media, junta de señoras. 

Iglesias.—Agustinos Eecoletos: A las ocho y me
dia, misa 4e comunión, y por la tarde, exposioión 
de Su Divina Majeisitad, letanía, ejercicios a San 
José y salve.—Calatravas: A las ocho y media, misa 
de comunión para los oongregantss de San José.— 
Corazón de María: A las ocho y media, comunión 
general en honor de San José de la. Montaña; a. ka 
nueve y media, misa solemne, y a las cihoo, ejer
cicios con sermón y reserva.—Olivar; Por la ma
ñana, a las ocho, misa de comunión; a las diiez, ex
posición de Sii Divina Majejstad, que estarS "de ma» 

. , n'fiesto todo el día.—San Fermín de los Navarros: 
Al =c-vto Marque-z lo t o r e a d e m u l e t a n a d a i¿,3n,._ge-„itas (San Leonardo): A la-s oAo, misa 

m a s q u e r e g u l a r D e j a t r e s p i n c h a z o s , m e - h ^ comunión v ejercicios a San J o s é . - S a n José de 
d í a o t r c a d a y descabe l la - ¡ ̂ ^ Montaña: A l-ag siete, ceho, nueve 

la tarde, a la-s tres, expedición; 

rO"tla'to, 
e J it to 

ta .^^tucke, 
cuaxtoto. 

o, < Qoloxidge-Tajtoi >, por 

3 J i 1 

L n i 
Dan i 

el I 

ijUlGÍCO c e LL D EB 

OtJ,hht LsE A L C A L Á ( F R E N T E A L I S 

E g o b e r n a d o r c iv i l h a i m p u e s t o u n a m u L 
t a a V a l e n c i a pOr f a l t a r a l r e g l a m e n t o d u -
l a n t o l a c o r r i d a del s á b a d o . 

* * * 
C i a L V x i - í R E i U . , 1 6 . — L o s v e r a g u a s r e s u l -

t d i c n 1)1". 1S03, s a l v o é l úKIm.o q u e e s t u v o 
í u p e e 1 F o r t u n a , v a l i e n t e . P a b l o La l ' an -
d i r>- o f i c i a d o , m a t a n d o b i e n y t o r e a n d o , 
P n ac as h i z o dos f a e n a s c o l o s a l e s , o b t e n i e n 
d o e n bUb dos t o r o s l a o r e j a y e l r a b o . 

C I I ) D \ D R E A L , ' l 8 . — E n l a s e g u n d a d e 
t e m eUiiiplie-ron los torog do R i b a s . 

FiCT e s t u v o b i e n en su p r i m e r o y m u y 
•saxCnto e n el c u a r t o , quo le cogió ; p r o d u -
c i e r d o l e c o n m o e i ó n y u n p u n t a z o e n el 
m u o l o 

M e u d o z cjuedó s u p e r i o r m e n t e en s u s dos 
t o r o s . 

f^Kut"a Eis ja rano e s t u v o a s i m i s m o b ien . 

* * a 

C I U D A D REA-E, 18. — L o s novi l los d e 
V o ro il l i icz fue ron l id i ados con g r a n d e s 
c i ' ' ' l ° s pOr E l a d i o A m o r ó s y Cerraje-rín. 

1 - f ' o u l t ó con u n p u n t a z o e n e; cue l lo . 

* •-!•• * 

11* F S f A, 18—xLos novi l los d e Vi l la e r a n 
if- 'qutvio, 'y d e escaso p o d e r . 

' 1 g u i o S a n c h o , S e r v a n d o M o n t e r d e y 
E n i i ' i o T o b í a s q u e d a r o n r e g u l a r . 

L a o n t i a d a fué floja. 

y doce, misas; 
por la tárele, a la-s tres, expedición; a las cinco y 
media, estación, rosario y ejercácios do San José 
oon sermón. 

* * ^ 

(Este pertóatcs) se publica con cansaifa ecíeslfciiica.) 

ÉSPECtóCLJLOS 
P A R A H O Y 

CISNE.—6,30, E.1 famoso Colirón y La leyenda 
del monje.—-10,80, La tempestad. 

J A R D I N E S B E L BDEH KETIBO. — W.li, 
Banda Municipal, Una vieja y Chateau Macgneaas:. 

* * * 
(El anuncio de las í*ras en esta cartaeea n» 

sapeas sH a.prabací6n ni reoomenaacíon.) 

iliii 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o e l r e s g ^ i a r d o in-

t r a n s m i s ' M e n ú m e r o 2:78, e x p e d i d o p o r este 
B a n c o c o n f o c h a 8 d e e n e r o d e 1910, a fa
v o r d e don R a m i r o G a r c í a S-uáioz, a dis
p o s i c i ó n d e d o n E m i l i o L i e g u e t • Asuero, 
c o m p r e n s i v o d e p e s e t a s n o m i n a l e s 3.500 en 
I n t e r i o r 4 p o r 100, s e a n u n c i a i io r t e r ce ra 
v e z , e n c u m p l i m i e n t o d e l o q u e d i spone á, 
a r t i c u l o 71 d e n u e s t r o s e-s-tatutoa. 

M a d r i d , 19 d e a g o s t o d e 1 8 2 á . ~ P o r ei sei 
c r e t a r i o - g e n e r a l , . , J . A r l a s . 

%l 
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ÍSWJGA-DP-'S 

S Ud., como la arci!I!a de ia jaula, da siempre la jnisma vuelta, ño saldrá jamás de! clreufo vicioso de sn trabaj» áé nítera; 
sus sueños serán SKiupre sueños ociosos, nunca realidad; pero si mira al mundo de frente, si deja tras sS «1 trabajo de ratina, si Sfc 
PREPARA para merecer los éxitos de la vida, sus sueños más audaces se convertirán en las rralidades mis tangibles. 

Para sacar el partido máximo de la potencialidad de su inteligencia puede estudiar por correspondencia, en la Instituaon 
Universitaria que tiene el mayor número de alumnos en los países de habla castellana, cttalquiera de los sjguieates Cursos, 
sin atsatidoaar su ocupación actual, aprovechando sus latos desocupados, en fu propia casa. 

EFICIEKCIA MENTALl-Adquirirátma memoria pxodigiosa-Aprenderá a pensar con claridad y a llegar con rapítScz al 
íondo de coaiquicr problema. Multiplicará su capacidad para ganar dinero; apraiderá a aprovocSiar sn capacidad nseatal cons 
ciente y sus íaerzas ÍHConscients.s. Se !e abrirán avenidas nuevas de éxsío, de horizontes infinitos. Curso bas?doen los descu 
brimientos sicológicos de los últimos diez años nt " 
PESI0DISMO:-ApTenderá a escribir para ¡aprensa en forma vibrante, coahondo interés humsno;.¿prenderá-todos ios. 
secretos modernos de! periodismo norteamericano ijue hacen que las páginas de cualquier diario palpitea con vida. Podrá, 
además, labrarse con esta profesión un Jisagisíílco porvenir social y político. 
E E D Á C C I 0 K B B C U E N T O S Y POTODRAMASs-Estudio nuevo en el rrundo hiopaco, pero que ha levantado fortunas 
como una variüa mágica en los Estados Unidos, donde se le enseto en casi toda las Umversidadss. Apieridciá Va. a cspitabsar 
su imaginación. Hará poptüares las creaciones de si» mente,''ach!biéndoias aote mü!or.cs de espectadores pata hacerles |jeasar, reír 
A D M I N I S T R A C I Ó N C I I H T I F I C A B S L A C I R C U L A C I Ó N D E D L ^ E Í O S YJH!YÍSTAS: -E1 hcm-
bre importante de «na empresa es el que Isace ilfgsr el dinero. E.̂ íe Curso !e eráSfta esto. Su imí¡m vale tanto m^s cuanto 
más pueda Ud. producir. Quedará capacitado para daplicar y triplicar la drcuíacióa da cualquier dimo. 
CURSO B E SEDÁCCíON:--Saber espresarse-con eiesanda, corrección y claridad es «IJÍÍ,4O L-iS bases dd éxito. Este 
Cur!» se lo enseña. A'JeniSs, aprende Ud. toüa la gramática m forma figradable y seocüla. Si su ortograHa y redacaon 
son defectuosas, este Curso lo preparará para ¡os demás Cursos nieatíoaaáos aquí. 

Cada uno de estos Cúreos ensefta una profrrMn o activ!<fed nueva, oyn, panmlr ilitmtaao y sñn c«ñpetldorc3 prc¡ksrsdos Estáo es
critos con el DTOpdaito de levantar rápidamente a! que ios cstu¿is a us p'atJO svjperair de vid* tasto laísicctua como ecciaSHjiDo, 
FAOl FOKMA- DE PAGO. 

^ E O O a S S 3SSÍÍÍIS OUSdJH •Sr KM^OTIESÍO—-3&B GONMTSnSt 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
IffiaiuaroneoK, íTew Tor l t , B . V. A. 

,...C-asBo a© Síer ioaísmo. S í r v a n s e m a n a a r m e d a t a l l o s j r flajíme p rec ios Sel C o r s o t a r -
. , . . Cn^ao fla B s p o s t e r . j ^ d o con unaí c ruz E n t i e n d o Que e s t o np m e c o m p r o m e t o en 
' * • • g & S f i J ' d o ^ í ' r i t o S S t e n a d a -y que el C u r s o e s t á en c a s t e l l a n o . 

a® B i a r l o s y S e u í s o a a . l í o m b r e ,,r^...,.. ^...,,..-^r-
, . . . C a r s o a s S e a s e e i é í i . A p a r t a d o p o s t a í , . . . - -
í . . . e a z s o a® BeñaecióD. fia ^ , , , „ „ !««,« 

e u e a t o s y Wot<3am,mm. *""" ' ' ^ •""™ • « Í . ^ . - . . . . 
. . . . CSiKso fia BñeSsaoia M e n t a l . Ciudad y P a í s 

E J . EH-gTlTtTCTOK WHXTl¡USErü,3StA QUK Í S I E H S S!3i BEATOS If^nilEISO B B &S.WIE28-OS 

oon cristales fiaos para la 

«mservación do la vist* 

L. Dubosc-Opt ico 
fcREK&Ii, 21. MA0KID 

S & C E E 0 O T E 3 
Sómbrelos pelo corto y largo, 
25 pesetas; pelo largo, 30. 
l'rafia fíe Cañas, Preoiaflos, 18. 

PARA IMPRESOS V 
•SELLOS CAUeHO-

0 3 lanMlOFíeEa 
i (HIJOS) 

- a |Eac3iíeBía-2O-0í)" 
; APAraSO 171 - KÍOWB 

Segiipos csomra inoMiüs y enpiostones s3s mn ciases 
Contra la péMtaa de alquileres, riesgos locatlyo, ae recursos y da 
paralisac*ián de trabajo a causa fie incensio. Fundada sn IbSS. 
Inscrita en el Eegistro del minisísrio de Fomento. Domici¡iaa<i 

en BAKCELONA, PASEO DE GRACIA, HÜMEKO 2. 
Capital suscrito: i'osetas S.OeO.ÜOO—Capital desembolsado: 
P«?etas 2.0Ge.000. — Itesería estatuaria: Pessotas 1.000.000. 

SITUACIÓN X D K S A H B Ü I J L O D E LA UÜMFANXA: 

AHos 

187a 
1383 
1893 
1903 
11ÍJ3 
1933 

Primas 

ÍJ8a.8-lií,59 
484.093,4Q 
918.442,73 

1.721.879,91 
3.409.774,75 

16.799.939,15 

£In! e s t r o s 
I fitSemnIza' 

dos 

32.361,21 
230.658,08 
839.050,14 
812.178,73 

1.342.569,09 
8.539.ai4,17 

Ra EOrva 
lie r iesgos 

en curso 

88.088,37 
161.091,25 
306.147,58 
573.626,74 

1.256.939,85 
6.120.634,15 

Rese rvas 
es ta tutar ia ¡j 
p a r a e v o n í u -

lidades> 
64.132,49 

342.421,08 
634 448,53 
849.713,90 

1.449 055,10 
2.1(K).(.>ÜO,00 

;{Autorizado por la Inspección diO Seguros en 26 de jumo d» 1924 

Lentes y 6afas 
de todas clames y formas, .m-
peitmences, gemelos para faa-
«10 y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros, lupaa, 
microscopios. Cristales Pimk-
tal, Zeoss. Ópticos, especij-
bstas. ¥flRA Y LÓPEZ. 
PKIHCIPE, 3. — fflADKID 

No vuelva uated a su casa sm llevar 
im tubo de FOKTAFIX. Indispensable 

para pegar loza, mármol, hierro, porcelana, cristal, etcétera. 
Único cemento qu^ resiste el ca-lor. Pidan en todos los bazares, 
ferreterías, papelerías, droguerías, oto. íDeiposatarios exclusivos 
para España: PLANA M A B T I N B Z Y AGUIKKH, CAK-
MEN, 21, MADRID. (Fornituras y herramientas de relo
jería y platería.) Muñequeras, cintas moiré y 

para pulir y hmpiar alhajas y m e t a l a preciosos. 

í i i H DE Lieoie 

Eipresi MElÉm 

Navas de Tolosa, 5 

M A D R I D 

ifiMei iiwas-iaiis is api-iiiwi IWMS 
Construcción, de grandes y pequeñas centrales de fluido eíóotrioo, a base de turbina hi

dráulica o do motores Diesel, tíemi-Diesel a do gas. Lineas de alta y redes da distribueión-
Uelorma de antiguas centrales eléctrieas-

HOLIMOS HARINEROS—Instalación, reforma y adaptación al servicio áe alumbrado, 
^multánearaente ejon el de molturación-

GEIÍPOS PASA RIEGOS—iláASüINARIR EN GEMERAL-
Pedid datos y reíerendas a la S- E, de Montajes inanstnales- Nanez fle Balboa, 13. Maflrid. 

Retimaüsmo 
Cálculos 
Arenilla 

C ^ s i t D genera!: Eslablscimientos DALMAü OLIVERES, S, ^ 
f s ssa Industria J4 - Sarceloi].a. 

ma fabnca Leipzig herramienta mecémoa, eo plena prospe
ridad, fornecedora también depeodenciag Estado español, ad
mitiría para ensanchar negooio socio Bapitahsta o préstamo 
8.0O0 a lO.OíX) pesetas, con buea interés. Se faailitarían docu
mentos probando marcha ii<>gooio. Intermediarios, abstenerse. 

Esgiifl:r, Leiii rciPiario w , i i i rw 

NOVELAS de autores tan emíoenies co
mo Pereda, Menéndez Pelayo, Villaespe-
sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Fernán
dez-FIórez, Díaz Caneja y otros muchos 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIO 
Reía í í ase flri.aado a l as Cificiíaas d e Iii B Mio-
t e c a P Á T E I A . F a e n c a r r a l , 138.—MADii lD 

D. — de profesión 

u-

_Á_ 

R E V I S T A M E N S U A L 

REDACTADA POR PADRES DE LA COMPAÑÍA DE JESÚS 

PEECIOS B E SÜSCSIPCIOfI , PAGO ANTICIPADO. E N ESP&RA Y PORTUGAL, DIBECTAMENTE, O POR MEDIO 
D E GOKSESPOKSAL: CÜÁTBO M E S E S , 6 PTf iS . ; UN ASO, 18. N ü M E E O SUELTO, 2 PTAS. NACIONES ADHE
RIDAS AL CONVENIO POSTAL CON ESPAÑA, 20 P E S E T A S . PASA LAS DEMÁS NACIONES, 2S PESETAS. 

A los Abogados, Notarios y Registradores de !a propiedad 
les interesan las secciones que tienen lagar preferente en Razón y Fe. El Boletín Canónico, que 
nunca faHa, le ha dado no mal ganado prestigio, con el complemento de cuestiones en qae 
se entrelazan los dos derechos, el Civil y el E ;lesiástico; por ejemplo: El decreto uNe teme-
ren y el matrimonio civil en España, El valor civil del Código canónico. Derecho sacramen
tal y penal con arreglo al.nuevo Código. S i n g u e falten artículos sobre puntos puramente ci-
táles, verbigracia. Contrato de com-pra y venta de votos en las elecciones públicas, Los tri-
"bunales para niños^ El sufragio femenino en España. 

Conveníeníísfma 
a los dedicados al estudio do las cuestiones sociales, por los trabajos que sobre esta materia 

publica periódicamente. 

De interés 
a los aficionados a la Literatura y i4rtes, por sus artículos sobre l i teratura contemporánea 

así nacional como extranjera, y sobre Arte y Arqueología. 

Fuente de Información 
vorídica pa ra los dedicados a trabajos de historia., especialmente de España y de los p a í s ^ 

hispanoamericanos y Filipinas 

A !os Directores de Colegios y padres de familia 
les servirá de guía la extensa Bibliografía mensual, Noticias bibliográficas, donde se da cuen
ta, con ciriterio católico, de las abras que coníinuamente se publican así en España como en 

el extranjero; y los frecuentes artículos sobre Pedagogía que en ella aparecen. 

Es muy útil al Clero 
por sus artículos sobre Sagrada Escritura y Teología, por el Boletín Canónico mensual y de 

má,s trabajos sobre Derecho civil y píoMtico. 

Publica boletines 
generales de Teología,' Filosofía, Ciencias físicas y naturales y un resumen mensual, Noti

cias interesantes, con las más interesantes de todo el mundo. 

F O R M A T R E S T O M O S A L A Ñ O , D E 5 4 4 P Á G I N A S 
d e 2 3 p o r 1 5 c s n . , c o a &u c o s r e s p o H d i e i í t e í a d i c e a l f i a . 

QUKDAN ALGUNAS COLECCIONES COM PLEItAS de los tomos publicados desde su apa
rición, septiembre de 1901 hasta diciembre de 1923. Toda la colección, por la variedad de asun
tos t ratados en la revista, es ya una Enciclopedia moderna, muy útil en toda biblioteca. 

P a r a ayudar a su manejo van publicados Tres índices generales de autores y materia-s: 
1.', comprende dle 1901 a 1906; 2.°, de 1906 a 1911; 3.°, de 1911 a agosto de 192L 

PiTecios de los índices en rús t i ca : e' 1.°, pesetas 3,50; el 2.°, pesetas 4 ; el 3.", peseía<s 6. En-
'cuademados en holandesa t e la : 3 pesetas más cada uno. 

Se enviará un número de muestra a quien lo pida directamente a la administración 
Redacción: Admínisiración: 

Calle da Alberto Aguüera, 25. Te!. 332 J. Plaza de Santo Domingo, 14. Te!. 3210 M 
A p a r t a d o de C o r r e o s 8 . 0 0 1 . 

M A D R I D (8) 

BATEEÍAS DE COCINA y baños de cinc áe todas fases j ; 
motieios. Precios niny econfiítiicos. 

M A G D A L E N A , N U M E I Í O . 27 

Higieae, Belleza j Jmmimá 
proporcionan loa ProaueSo» il«l ín»t!tuío Miglfialco "SASTiS" 

' «nteos rocomondacloB p » ' '<»» granáes mémeos . 

Agua 
Argeiítlrea 

Recomendada por 
eminentes autorida* 
des médicas, por qui* 
íar en quince días, 

pot completo, las arrugas, manchas 
pecas, granos, erupciones y cuantos 
otros defectos tenga el cutis. Es in> 
ofensiva, acrecienta de un modo son 
préndente la hermosura. 

ig^d i^ 
Con el «so de este ma-

I ravtUoso preparado ob
tuve en poco tiempo 
una cabeHera abundan-
le y fuerte. Es cl mejor 

nnulurto que existe oara los calvos, g^afi 
SS ei sasrstt Isítet Es una preparación 
racional de varias plañías y raices que cre
cen en la India, las cuales liencn la virtud 
de estimularla raíl del pelo, convtrtiendo 
las calvicies más pronunciadas en abun
dantes cabelleras, íueries, largas y sedosas 

Precio con lostrocciones 8 pías. Pr«ctó «oa fastrucclones 8 pías. 

Se venden en todas las Perfumerías y Droguerías, y se remiten 
por correo contra Giro Postal por su importe. Para detailes y 

' - consultas, tiirigirse a su representante t 

JOAM RílAPITiíSEZ - Cortes. S75 - BAUCtLOnh 
Madrid: Perfmmeria Inglesa; TJrquioIa; Gómez, Semlla, 2 ; 
Boa, Montera, 45 ; Oriental, Carmen, 2. Barcelona, Sairá. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San &inés, S (junto E«-
ilava). Comida inmejorabie, 
baño. Desde siete pesetas. 

í i "LA MUJER Y EL TRABAJO 
Esta cada día más interesante revista publica en su número 
de abril trabajos d s la señora viuda de Ixipez Búa, de Buia 
de Pombo, de la señora Sánchez Arroyo; el artículo da 
fondo sobre la «Carta-Fastoral del eminentísimo señor Car
denal Primado», por la señorita María de KchaiTi; ícFenii-
nismo rtnralí, por el señor Eivas Moreno^; amplia información 

sindical de Madrid y provincias, etcétera, etcétera. 

BE VENTA EN EL QUIOSCO DE E L D E S A T E 
CALLE DE ALCSLÜ 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 37,50; cameras, 50: 
matrimoníio, 65: colchones, 
15 : cameros. 22,50; matri
m o n i o , 36; armaiios lu
na. 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor, 22,50; mesiUas noche, 
15: sillas', 6; percheros, 20; 
camas düiradas, máquinas es
cribir, coser Sínger, gramófo
nos, alhajas. Luna, 21. Ma-
tesanz. 

quemaduras 
cura 

u 
Ulceras varicosas 

Venta en todas farmacias. 
Depósito: raTxsuacia Americana 

- domiciliado en 
caüe provincia de . 

núm desea adquirir 125 obras de El ls i loteca 
PATRIA por 2íó pesetas, pagaderas en 18 plazos men
suales de 11,95 pesetas. 

— 1 " ^ " í f Í P " « - ' '•WTIW'ÍSeWl'™'•'^ •^"•• '̂«^iWPlpFf» 

^ m 

H E R O Í N A « § ) . TiOCDL 
GliCf>ro-ci l -CKSOSOTAL. 

BROHOOITIS CRO*«Ca. G i í I P P E , E Í .FERT,JEDIDES 
0 E L ü r f í l t i lTO E E S P I K A T O S i O ü N G E N E E i l l TOS 
Eb la a'iLgua &5Mcion B&neflnío, mo.3itc;.{3a corr Tiocc-He-
roína, ctiaMe e! marico cree i-<tíicstii esta íicciíu t c n i ' t u t i s i 

DGGTQR BENEDICTO.—ANCHA, 51, y tarmacms 

X\(jt3.—l^id-i^e ''oluLi6n J33nedicto o solución Lci^d cto c^n 
'J'joco' y He i lüd, eeg.m se desee la ancigua o ostí mcdií'.a ía 

estómago, rñü-i ;s e iflícccíoji'ís gaííromteitmaies ( t foHeis) . 
Eema de h s do mess. per lo digeo.iva, higici oa y agradable 

UB TODAS O1.ASJSB —ShJiMGIO A J J O M I C U . Í O 
GKiJ / . m - T E L E F O N O 2 7SS K. 

EMPRE^ ANVNCiADQRA 
PRESUPUESTOS Y DIBUJOS GRATÍSj 

GRANDES "DESCUENTOSi 
I RÁPIDAS PROPAGANDAS, 

ANUNCIOS APlTISTieOS.i 
i c O M D E d e l í O M A M O Ñ E S , / y 9 . , 

TELEFONO.M-331 A P A R T / w á o , - 4 0 . 

CASA RRE 
(Lkarseteria do lujo y económica. Fajas de gorna para señora 

y caballero. Sostén-pecho «Ideal», marca excíaaiva. 
IFUENCARKilL, 72. TELEFOHO Í.SDU M. 

¡ndusíria Importante privilegiada 
y ds primera necesidad. A las personas indtstrialea y a ¡as 
iamiiias en general. Con na capital de Í50 a 200 pesesas, 
mgDojadas por él mismo y co3 sólo tres días de trabajo cadi 
semana se consigne de 6 a 7 pesetas diarias- Se man^a.a ez-
plicacioues detalladas e impresas a todo ei que ¡as, pida, .nia-

dando en sellos 20 céntimos- Para contestación: 

PAULINO LANDABURU <,ALAVA) VITORIA 

ALMONEDA toda la oa-sa, 
despacho estilo Español, pia
no, colchones lana, camas, ar
marios. Castelló, 9. 

ALQUILERES 
A L Q U I L O - , vendo hotel. 
Francisco Favacerrada, C6. 
Madrid Moderno. 

EN FAMILIf i distinguida se 
ofrece buen gabinete para se
ñorita. Informai-án en Clan 
dio Coello, 66, portería. 

COMPSAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, jáa-
nos, cuadros, libros y objetos. 
Hortaleza, 110. 

COfflPRX) alhajas, dentaria-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Cju-
dad-Eodrigo), platería. 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S Begis-
tros, «Gaceía» del 12 pabUoa 
reglamento, 50 plazas, según 
programa 1922. Apuntes, 75 
pesetas. Peligros, 3. l ibrer ía 
de üpofiiciones. 

OPOSICIONES oficiales Pri-
sionra, 111 plazas, «Gacetas 
del 13, instancias hasta 2 de 
eeptiembre. Apuntes, 12 pe
setas. Peligros, 3. Librería 
de Oposioiones. 

P R I S I O N E S , 111 plazas con-
Tocadas, 3.000 pesetas. Pre
paración personal del Cuerpo. 
Colegio San Antonio. Plaza 
Carmen. 

FACILITAMOS chófers, bue
nos conductores, mecánicos, 
absoluta garantía; no cobra
mos comisión. Agencia Mar
te, especialiiada. Nneva Tri» 
nidad, 10. 

ABOUaDO (¿réoese desempe
ñar secretari* particuiar, ad-
tnmistraciótt, cargo anitk^o^ 
Informes inmejorables: Eseri-
b i í : M¡. Beyes. Enenoarral, 12. 

OFRÉCESE a r i s t e n t a ' p a r a * 
medio día. Sao Beniabé, % 
portería. 

OPTJCA 
NO DEMORE gratar lemtesfi 
use cristales Punktal ; Zeiss^ j 
Casa Dnbosc, óptico. .Aio-i 
nal, 21. • • : 

• VENTAS:;-
ANTIGDSDADES, lonadroai 
preciosos. Galerías :5'errerea. 
Carretera del Este, 2, 'Ventas; 

OPOSITOKES. Para orienta
ción, «ü! Guía del Opositor»,, 
revista quincenal, 4 pesetas \ 
c-ño. Para testos y programas, 
la hbrería de Oposiciones. Pe
ligros, 3. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C n r a 
úlceras, quemaduras, herpes, 
eczemas, grietas, sarna, piel. 

OFERTAS 
SE OFRECE agricultor prác. 
tico para administrar finca 
agrícola, con toda claí* de 
informes y garantías. Prime
ros informes, en la Adminis

tración de «ste periódico. 

COÍÍSTKÜCTOKES de obras,; 
pedid muestras y pi'écios, eoaj 
económicos, de tejas planasi; 
y Curvas, baldosines, ladriDo»; 
prensados, huecos, calidad su
perior. Díirección: Utnión In-. 
diistria! Palentina, S. A. Ma-
j'ior, 25. Palenoia. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL-, 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610j 

KBLOJERIA Ismael- Guerre
ro. Composíuras económicas. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, 3 pesetas. 11, JhseH" 
tes, 11 (próximo Arenal). 

P E D I D 

111U L L d i tí I 1 b 11, i i 

ii\ <H 

C A L L E B E A L C A L Á (frente a las C^Jatravas) 

PTAS. 

El Catecismo Social, por el padre Manuel ¡M.» Crespo 0,40 
tlocas del Sagrado Corazón 0,50 
La noria de Pierrot, por «Curro Vargas» 2,00 
frota de Aragón, por García-Arisía 3,00 
ri tren de la vida, por «Curro Vargas» 3,50 
I,a Señorita Fidias, JMT «Curro Vargas» , 5,00 
Las gnviíiias, por Fierre Lhandc (traducción de Rafael 

Rotllaii) 5,00 

^ iieiBe|teiíis^ 

los resnitados curativos logradt.s con el emplí^n de la DIGESTÓN.'\ CHORRO que ¡os eñfermoá 
del estómatío qi;e no han podido curarse, a ;3eáar de ha i ' í r ín:n?ao numeropa.s fji'pecii'.lidade? 
gastroiatestir.!a!es, se curan iioy, y so cur.-.!an siempre, ioruaü.lo D ' G I - S T O N A Ciiorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
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^^^mvy&^tm' 
La tercera reunión de Lasarte 

-QEh-

BL CASO VALDERKAMA 

Apciuig terminada la temporada 
oficial de «foolbalU, ge suscitó den
tro del seno de la Federación Centro 
c¡ caso del jugador ValAerra-ma. Aun
que a la ligera, porque no requería 
mayores consideraciones, se habló de 
nemcjante caso en estas columnas. Nos 
parece oportuno recordarlo. 

Se dijo que dicho jugador había fir-
nuuio la Ucencia por su primitivo 
Club. Y que por una, oferta pecunia
ria de otro, retiró esa licencia, ¡in 
lo. previa notificación, aprovechando la 
oportunidad de hallarla a su alcance. 
Firmó por el segundo Club. 

Tal es la cuestión que, sometida a 
la Federación regional, se nombró al 
efecto una Comisiin depuradora-

Fd traslado de "Club, como la, preten. 
dida substracción de la ficha, no tie
nen nada que ver con la idtca do 
tísport». Creemos ocioso extendernos 
en consideraciones sobre este par
ticular. 

Por lo tanto, el Comité directivo di 
la Federación debió preocuparse ex
clusivamente de la oferta pecuniaria, 
es decir, lo que de cdgún modo podía 
ser la conversión del jugador, de 
^amateur» en profesional. Así fué. 
Hechas las indagaciones, parece que 
el dinero recibido y por recibir fué 
una pequeña fantasía. 

Realizadas estas gestiones, que die
ren un resultado completamente ne
gativo, la Comisión drsvió su cami
no, preocupándose en más de lo de
bido, metiéndose en interioridades de 
Clubs. Total, que por firmar y reti
rar osa firma,, da la noghe a la ma
ñana, se dedujo una ligereza del ju 
gador. Y por tal ligereza se le con
donó a tres meses de suspensión. 

Fero se estipuló que esos meses 
fueran precisamente los de descenso 
futbolístico. Todo el mundo creía so
lucionado el conflicto. Pero no falta,-
Ton gentes que se tildaran de a\-
lamente deportivas, y, sin embargo, 
cuando un jugador que se considera 
bueno o bastante bueno, no juega por 
«K Club favorito, prefieren que ese ju
gador desaparezca del mapa. Esas gen
tes debieron enredar, ctiando el «caso'i 
volvió a ponerse sobre el tapete. 

La cuestión ha to-mado otro rumbo-
He aguí la copia do la carta que el 

secretario del Comité directivo hn di
rigido, con fecha S de Agosto, al pre
sidente dd Racing Club : 

«Muy sefior mío: 

Ponemos en su conocinMento que eete Co
mité, en aesión celebrada en el día de hoy, 
ba acordado reconocer la duplicidad <le fir
mas del jugador señor Valderrama por el 
áeal Madrid F . O. y del Eacmg Club, 
con arreglo al espíritu y a la letra del 
irtíoalo 35 del reglamento naosonal, que 
dice asi: 

«Artículo 35. Del 1 al 30 de junio, cada 
¡ugadOT no podrá firmar sino una licencia. 
Todo jugador que firnae m&B de una será 
castigado oon suspansión mínima de tres 
meses, a partir de septiembre, y al expirar 
BU pena será calificado en favor del Club 
por el caial ee comprometió eai primer tór-

. mino, a menos que el otro fuese el de su 
procedencia, porque en tal caso, será cali
ficado per el...> 

En BU conaeouiencia se acoerda por nnani-
midad aplica/r el castigo que indica dicho 
wglamento, o sea descalificar a dicho ju
gador por el tiempo de tres meses, a partir 
de 1 de septiembre, haciendo constar el vo
to en oootra el señor Teja (ausente), aégAa 
'En indicación. 

El representante del Madrid haoe presen
te, en nombre de su club, que renuncia a 
que dicho señor vuelva al mismo término 

leí ca^igo (jomo determina el roglamento 
ya que dicho señor fué expulsado de la So-
•̂ -ciiad. 

Lo que le oomonicamos a los efectos 
oportunos, quedando d« ustedes atentos se
guras servidores q. e. s. m. Por el Comi

té directivo de la 'F. B. C , el eeoretario, 
JOSÉ García Ecaaaiz.» 

No sabemos a estas fechas la ges
tión que habrá realizado el Racing 

• Club. Es de 'esperar que apele ante 
la Federación Nacional, pursto que el 
€cason> resulta bastante obscuro. 

¿No se ha dicho qvie el jugador 
Valderrama substrajo la ficha que ñr-
mó por su antiguo Club'l Si es asi, 
y teniendo en cuenta que -más tarde 
firínó por otro, no es aventurado afir-
filar qxie no íí«l>6 ej;istir más que una 
l¡e«.iicia. 

Conforme al artículo 31 del regla
mento de la Federación Nacional (pá-

(Sigue en segunda columna.) 

"Rocambole" gana e! premio Rubán. El jinete 
Higson lesionado en una caída 

CEl 

SAN SEBASTIAN, 18.—A pesar dfil, 54 (Leforestier), de don Francisco 
mal t iempo sa ha celebrado con bas-1 Cadenas. 
tante cantidad de público Ja tercera 
reunión hípica en Lasarte. He aquí 
los resultados: 

CAEBEEA MILITAB, 1.250 pese
t a s ; 2.000 metros ^1, «BEAUVAIS». 
71 kilos (Campiños), del regim'ento 
de Lanceros de Famesio , y 2, «Lion 
d'Or», VI (Letona). 

No colocados: 3 , «Cellatore», 74 
(Alvarez de Toledo) ; 4, «Mirabilité», 
75 (Gómez Arce) , y S, «La Poupós», 
66 (García Key). 

Ventajas: cinco cabezas, dos cabe
zas. 

Tiempo: dos minutos diez y ocho se
gundos tres quintos. 

Apuestas: ganador, 102 pesetas ; co
locados, 14 y 11 . A tan to fijo: «Beau-
vais», 12 a 1 ; «Lion d'Or», 4 a 1 ; 
«Cellatore», 4 a 1 ; «Mirabilité», 15 
a 1, y «La Poupée», 2 a 1. 

PBEMIO ILUSIÓN, 2.500 pesetas; 
l.Ceo metros .—1, «MX5SS0LINI», 62 
kilos (Higson), del barón de Velasco; 
2, «Karamba», 50 (Rodríguez)), del 
marqués de San Miguel, y 3, «Man
darina», 50 (IJsíoitestitsr), del mar
qués del Llano de San Javier 

Ventajas: medio cuerpo, un cuerpo, 
medio cuerpo. 

Tiempo: dos minutos diez y nueve 
segundos. 

Apuestas : ganador, 13 pesetas. A 
tanto fijo: «Butarque», 3 a 1 ; «Sa
télite», 6 a 1, y «Sanga», a la par. 

PREMIO BRABANT («handicap») , 
6.000 pesetas ; 1.850 metrc-s.—1. «RO
CAMBOLE» («J iménez) , de don Án
gel Barreliro; 2, «Marivaux», (Ber-
lier) , de M. Joseph Lieux, y 3, «La 
Bello Munibe» (Leforestier), del mar
qués del Llano de San Javier. 

No colocados: 4, «Quieker» (Le-
wys) ; 5, «La Foudre» (V. Diez) ; 
6, «Ogresse» (*Roniera) ; 7, «Gaseon-
nade» (Clont) ; 8, «Foumaee» (Ro
dríguez) . «Bucéfalo», montado por Ra
mírez, se quedó en el poste. 

Ventajas: un cuello, seis cuerpos, 
TXiedio cuerpo. 

Tiempo: dos minutos un segundo 
cuatro quintos. 

Apuestas: ganador, C^ pese tas ; co
locados, 10, 6 y 7 pesetas. A tanto 
fijo; «Rocambolo», S a l ; «Marivaux», 
2 a 1 ; «La Bello Munibe», 5 a 1 ; 

No colocados: 4, «D'Annunzio»,_ 52 i «Quieker», 2 a 1 ; «La Foudre», 4 a l ; 
(Ruiz) ; 5, «Whilby», 66 (Lewis) ; 
6. «Gandí», 52 (*Jiménez) ; 7, «Doña 
Ignacia», 50 (Clout) ; 8, «Benomi», 
52 ('•Romero), y 9, «Sandy Fie 'd», 
56 (*García). 

Ventajas: cuatro cuerpos, tres cuer
pos, una cabeza. 

T empo: un minuto ocho segimdos 
un quinto. 

Apuestas: ganador (cuadra), 8 pe
se tas ; colocados, 6, 5,50 y 9 pesetas. 
A tanto fijo: «Mussolini», 3 a l ; «Ka
ramba», S a l ; «Mandarina», a la 
p a r ; «D'Annunzio», 3 a 1 ; «Whüby», 
10 a 1 ; «Gandi», 12 a 1, y «Doña Ig
nacia», 15 aj 1-

PREMIO BATALLADOR (a reda-
mar ) , 2.250 pesetas ; 1.600 metros.— 
1, «REUS», 59 kilos («Jiménez) , 
de madame A. Reynolds, y 2 , «Sir 
Serious», 62 (A. Diez) , de don Juan 
Ceca. 

No colocados: 3, '<My Pride», 46 
(GÍout) ; 4, « í í a Cherie», 49 (I^íores-
t k r ) , y 5, «Miss Whit te», 57 (Bo-i 
drÍRuez). . I 

«Ijoi-e Toki» desmontó a H'.gson. -••..-
íriendo éste la fractura de la clavícu
la derecha. 

Ventaj^as: medio cuerpo, tres cuer
pos. , 

Tiempo: un minuto cuarenta y ociio 
• segtmdos. 

Apuestas: ganador, 10 pesetas ; co
locados, 100 Y 9. A tanto fijo: «P.eus», 
2 a 1 ; «Sir Serious», 3 a 1 ; «My Pry-
¿6» S a l ; «Ma Cherie», 6 a 1 : «Miss 
Whit te», 10 a 1, y «Lore Toki», 5 a 1. 

P R E M I O ADELANTE, 2.500 pese
t a s ; 2.000 metros,—1, «BUTARQUE», 
53 kilos (*Rmz) , del marqués de Val-
deras- 2, «SatéHte», 53 («J iménez) , 
de M ' y V. de la Cruz, y 3, «Sanga», 

«Ogresse», 7 a 1 ; «Gaseonnade», 10 
a 1 ; «Fournace», 8 a 1, y «Bucéfalo», 
1 a 1. 

PREMIO H E L L E S P O N T (vallas), 
2.500 pesetas: 2.50O m e t r o s . - J , «MI
MOSA», 66 kilos (Pont) , de M. -lo-
seph Lieux, y 2, «Pargny», 66 (Suc), 
de! marqués da Triano. 

No colocados: 3 , «Cantón», 63 
(*García) ; 4, «Allexton», 66 (Lewis) ; 
5, «Boyal Edward», 66 (Sagarte) , 
y 6. «Jauja», 71 (A. Díaz) . 

Ventajas: medio cuerpo, tres cuar
tos de cuerpo, cinco cuerpos. 

Tiempo: tres minutos veinticinco 
segundos tres quintos. 

Apuestas: ganador, 19 pesetas; co
locados, 12 y 11. A tanto fijo: «Mi
mosa», 2 a 1 ; «Pargny», 3 a 1 ; «Can
tón», 7 a 1 ; «Alkxton», S a l ; «Ro-
yal Edward», 10 a 1, y «Jauja»,! 
10 a 1. 

El mitin internacional de a t 'e t ' smo 
ee'ebrado en el Estadio de Estocolmo 
los días 1 y 2 del actual, en el que 
intarvino el equipo olímpico yanqui 
de excursión por los países sajones-
escandinavos, tuvo los siguientes re
sultados : 

60 metros .—1, MURCHISON. en 
seis segundos cuatro quintos. 

150 metros.—1, PADDOCK, diez y 
se'e segundos un décimo. 

200 metros .—1, PADDOCK, vein
t iún segundos nueve décimos. 

800 metros.—1, H E L L F B I C H 
(N. A.) , un minuto cincuenta y cin
co segundos tres quintos. 

1.000 metros.—1, MARTIN (Suiza), 
dos minutos treinta y un segundos 
tres quintos. 

110 metros (vallas) 1, PETEBS-
SON (Sueeia), catorce segundos nue
ve décimos. 

400 metros (vallas). — 1, BILEY 
(N. A.) , cincuenta y cuatro segundos 
un quinto. 

Relevos (4 x 400). — 1, SUECIA 
( Branting, Oereterdahl, Sfevensson, 
Engdahl) , tros minutos diez y nueve 
segundos un déc'mo. 

Salto de longitud. — 1, LINDS-
TBOEM (Sueeia), 6,70 melros. 

Salto de altura 1, Norton (N. A.) ; 
Brown (N. A.) ; Casel (Sueeia)', 1,80 
metros. 

Lanzamiento de peso 1, JANS-
SON (Sueeia) , 14,43 metros. 

Lanzamiento de la jabalina. -— 1, 
LINDSTBOEM (Sueeia), 62,37 me
tros. 

Los primeros encuentros celebrados 
entre Australia y Japón para uispu-
tarse la final de la zona americana de 
la Copa Da vis, ha tenido los siguien
tes resultados: 

PATTEBSON (Australia) bate a 
Shimidzu (Japón) por 7—5, 11—9 
6—4. 

O'HABA WOOD (Australia) vence 
a ü 'Kamoto por 6—4, 2—6, 6—4 
6—3. 

Campeonatos de natación en Guipúzcoa 
- iZlLD-

LPJ primera jornada de los oam-
peoiiatos de Cataluña celelirados en 
Lérida han sido los siguientet.: 

iOQ metros, estilo libr-s.—1, P INI -
L L O (C. N. Barcelona) , un minuto 
treoe segundos un quinto; 2, Berde-
máü iC. N. Barcelona) ; 3 , Sans (Pop 
Badalona). 

1.300 metros, (Sillo Ub ía .—J . , 
PUIG (C. N. Barceiona) , veintisiete 
minutos veintiocho segundos; 2, Arti 
gas (C. N. Athlátio) ; 3 , Borras (C. N. 
Barcelona) . 

500 motril, braza de pecho.—1, LA-
GUIA (C. N. Athlótic) ; siete m ñutos 
treinta y da segundos; 2, Sierra 
(C. N. Athlótic) ; 3 , Malagrida (C. N. 

rrafo tercero), las Federaciones darán 
a ios Clubs un recibo acreat'AUíVO de 
la presentación de las demandas de 
licencia. Ahora ''ofac preguntar: ¿cuán
tos recibos dió ia peaaración Centro] ¿os dos quintos; 2, Equipo del C 
sobre la licencia ác Valderrama"! 

Mientras no haya expedido dos re
cibos, mientras no obren en su pod:r 
dos lieert.cías, no debe existir duplici
dad. 

'J eniendo en cuenta que un jugador 
puede formar parte de vanas Socie
dades {articulo 32), es niuy fácil com-

Barcelcna). 
Esieyos (4 x 2O0).—1, C. N . Barce

lona (Eerrer, Bardemás, Puig, Pini-
11o) , trece minutos diez y siete segun-

/ \ • • -̂  N . 
Athletic, 

Los campeonatos d© Guipúzcoa 
SAN SEBASTIAN, 18.—En la dár

sena del puerto se han verificado ayer 
los campeonatos de natación de Gui
púzcoa, con los siguientes resultados: 

100'í' moti'cs (intsn tiles) . — 1 , OS-
CAB ADOT, del l o r t u n a . Tiempo: 

prometerse de palabra con una docena ] ^J^ ^^ i^^^s veintinueve segundos tres 
de Clubs. Lo que importa es la lioen. 
cia firmada, y que cada Club í,ir)¡e ¡a 
obligación de remitirla a la Federa

ción. 
Eg de estricta justicia aclarar es-

tos puntos, lo que debe solicitar el 
Hacing Club^ máxime porque el pre
sidente actual de la Federación Sacio-
nal de Footbaü es consciente de sus 
deberes y está dotado de un alto espí
ritu deportivo. Que ya era hora de 
que se disponga de alguno quic corte 
arbitrariedades, que aparte el politi
queo necio que llena el seno de mu
chas í'ederacioncs, en fin, que (*«-
cauce el ««porí» por su verdadero ca
mino.' 

Si existe duplicidad, el castigo no 
puede ser más justo. Pero no vaya a 
resultar que precisa dS'purJir el seno 
de la Federación. 

quinto 
2, Francisco San Martín, del Eíípe-i / - ^ ' 

ranza ; 3, Francisco Méndez, del For-i ^jjg' 
tuna. ¡ 

lüO metros, braza de p e o h o . - 1 , PE-
DBO P É R E Z , dol Fortuna. Tiempo: 
un minuto treinta y siete segundos. 

2, Charles Arisle (atavie Bordclais) ; 
3, I^aureano Campo (Fort ima). 

100 metros, estilo í ibrs .—1, J . R. 

miinutos cincuenta y siete segundos 
un quinto; 4, Abalde (Esperanza). 

100 mctíds, espalda.—1, « . B . Men-
dizábal (For tuna) . Tiempo: un minu
to treinta y siete segundos. 

2, Berjano (Fortvma). en im minu
to treinta y ocho segundos dos quin
tos ; 8, Laurencio Adot, en nn minu
to cuarenta y tres segundos; 4, Osear 
Adot, en un minuto cuarenta y nue
ve segundos cuatro quintos. Es pro
clamado campeón de Guipúzcia, Ber
jano, por ser extranjero Mendizábal. 

400 metros. Ubre .—1, (PEDRO 
M É N D E Z (del For tuna) . Tiempo: 
seis minutos veintidós segundos. 

2, Wallace Franken (Fortuna) ; 3 , 
Mendizábal ; 4, Luis Méndez. 

200 metros , V.bíB (señoritas) .—1, 
MABIA M Í J N D B Z (For tuna) . Tiem
po : tres minutos cuarenta y ocho se
guidos dos quintos. 

2, Cándida Gurrnchaga (Eperanza) , 
en cuatro minutos treinta y siete se
gundos un quin to ; 3 , Severiana Sa-
garzazu (Esperanza) ; 4, I rene Wil-
mer. 

Releaos (& x 50) , 1, Equipo for
mado por Vicente Sala, Luis Méndez, 
Laurencio Adot, Pedro Méndez, José 
Mendizábal. Tiempo, dos minutos cin
cuenta y nueve segundos dos quintos. 

2, Equipo íormado por Franken 
y B.) Adot, Escriba y Zarmen-

Organizado por la Unión Sportiva 
de Sans y el Grupo Ciclista do Igua
lada, s© celebrará el próximo domin-
do en la cuesta de los Bruchs, con un 
recorrido de 14 kilómetros, la Challen
ge Penya Rhin, que constituye, por ^ 
la intervención de los mejores oiclis- ¡ 
.tas nacionales que en ella tomarán par- ¡ 
te , una competición tan dura como I 
e l 'campeonato de España y la Vuelta 
al País Vasco. | 

Representando a Castilla, correrán 
los notables «routiers» Telmo García 
y Miguel García. Por Cataluña desta
can Monteys, Musió y Janer . 

Resultado de la primera carrera do 
las tres para neófitos que ha organi
zado la Unión Velocipédica Española, 
corrida el domingo entre el kilóme
tro 6,200 de la carretera de Aragón-
Alcalá d% Henares y regreso, con un 
total de 48 kilómetros ; 

1, ANTONIO MORENO, Tiempo: 
una hora treinta y nueve minutos un 
segundo. 

2, Rafafel de Miguel, en una hora 
treinta y nueve minutos dos segun
dos ; 8, José Muñoz, en una hora 
treinta y nueve minutos siete segun
dos ; 4, E . García, en una hora trein
ta y nueve minutos veintiún segun
dos ; 5, José Indurria, en una hora 
treinta y nueve minutos cincuenta y 
tres segundos; 6, Tomás Olmos", en 
una hora cuarenta minutos seis se
gundos; 7, F . Huer tas , en una hora 
cuarenta m'nutos doce segundos; 8, 
Agustín Alvaro; 9, S a i tos García; 
10, Cecilio García; 11, Teodoro Gar
cía; 12. Emilio Alonso; 13, Luis Ca
llejón; 14, Alfredo Galán; 15, E-ste-
ban Iháñez; 16, F/Steban Fernández ; 
17, Julio Trasierra; 18, Jesús Martí
nez ; 19, Florencio Escribano; 20. .Tns-
t-i GaWo; 21 , José Sánchez; 22, Ju-
l 'áa Diez; 23, Ángel López; 24, Juan 
'^"steban: 25, Antonio Vicario; 26, 
Tíuls Urb'.eta; 27, José González; 28, 
Fortunato Sánchez, y 29, Mariano 
García. 

I Se inscrib'eron 40 corredores, par
ticipando 37. 

! LLORENS CAMPEÓN D E ESPAÑA 
i E N YELOCIDAD 

I B.4RUEL0NA, 18.—Con gran ani-
I mación se ha oe'eBrado ayer en Bada-
' lona la final del campeonato nacional 

de velocidad, que se disputaban Lio-
réns, 3é Villarreal, campeón de En-

I paña ; Serrana, ¿e Madrid, y Espaíiol, 
, de Barcelona. 
¡ Al arrancar salió primero Español, 
I seguido muy de cerca por Lloréns, y 
I en" tercer lugar por Serrano. Así con-
I tinuaron hasta la cuarta vuelta, en la 
i que Lloréns se puso a la cabeza, y 
I unido esto a. un .inoportuno pinchazo 
j de Español, entró aquél el primero, 

seguido de Español, y luego Serrano. 

Resultados: 

1, J . B . L L O K E N S (1.000 metros) . 
T 'empo: un minuto veintiséis segun
dos cuatro quintos, batiendo su pro
pio «record» de España. 

2, Español, y 3. Serrano. 
El delegado gubernativo de! aíitri-

trf>, a los acordes de la Marcha Real, 
hizo entrega a Lloréns de la ?opa del 
Bey. 

El profesionalismo declarado empie-'^ 
za a reverdecer en la Europa Cen
tral. 

En una reunión celebrada por Clubs 
ohecos, austríacos y húngaros en Pres-
bourg decidieron éstosr: hacerse profe
sionales, j 

Han llevado adelante este actierdo 
diez Clubs de Austria y doce de Che- ( 
coeslovaquia. Por su parte, Hungría 
reserva su opinión definitiva hasta más 
adelante. 

El Slavia dice que se enonentra per. 
feotamente de «amateur», y qiie esto 
ofrece más libertad que el prótesiona-
lismo. Indudablemente. . . 

Veremos en qué se resuelve esta 
agitación veraniega. 

* » * 

CÁDIZ, 18. 
ATHLETIC CLUB, de Beja 

tPortjgal)-Español F . C 2—0 
B . T. N. CADIZ-Mogreb F . 0 . 4^-0 

a: * * 

AVILA, 18. 
AVILA F . C.-Sporting Club, de 

Madrid 1—0 

* » * 

LA CAROLINA, 17. 
Carolina Sporting Club-Clnb De

portivo, de Soouéllamos 2—2 

HUESCA, 18. 
Huesca F. C.-S. D. Huesca.... 2—2 

LO^ ASES DEL "SCfí^mS 

D I V O 
Joven o intrépido coaidaofeor, B© 

ha destacado en poco tiendo por 
su serenidad y sangra fria. 

Especialista en pruebas de iwío-
cidad, es ganador de nxtmeaoaoB 
premios y «records». Segoraiouite 
participará e n el Gran Püeatno de 
Velocidad de Lasarte , pilota&do « a 
«Delagc». 

El campeonato de España a fusil 
celebrado recientemente con gran éxi
to en Santander ha ofrecido los si
guientes resultados; 

1, Don L U I S CALVET, campeón 
da España : 928 puntos. 

2, Don Cristóbal Tauler, 912. 
3, don Ignacio Estévez, 894; 4, don 

Remigio, del Corral, 8 9 1 ; 5, don Ju
lio Castro, 886; 6, don Domingo R. 
Somoza, 885 ; . 7 . don José Benito, 881; 
8, don Juan B . Somoza, 871 ; 9, don 
Andrés Díaz Abascal, 843; 10, don 
Jaime Gómez; 11, don Antonio Boni
l la; 12, don José F re i r é ; 13, don José 
de Linos ; 14, don José Sama; 15, don 
Julio Infantes. 

E n total ' se c-asificaron 25 tirado-, 
res, disparando 120 balines los nueve 
primeros y la mitad los restantes. 

Se asegura que el famoso corredor 
rumano Haimovioi, que ya corrió el 
año pasado, en vez de llevar un «Ba-
Ilot» formará equipo con «Guyot>, 
conduciendo, por lo tanto, el segundo 
«Guyot Special». 

Sobre esta marca se hacen los más 
variados comentarios. Unos piensan 
en una modificación del «EoUand Pi-
lain» y ctiros del «Schm'd». 

Los que pretenden conocer más de
talles afirman, sin embargo, que se 
trata del «Duesenberg». 

Los aficionados al «golf» ecoBooaa 1* 
importancia de cootar, sobreí todo 6ii-, 
los concursos de cierta signi&saoiÓD, 
con una pelota perfectanaente cons
truida. Cuando la bolita tiene algiini 
defecto, no es ra^o advertír toe ^oo^ 
tos más inesperados y eitraíSos.' Un 
tiro que debía ir en línea reeta hacia' 
el inmediato terreno de colooaci&i 
(«green») sufre, sin qiae ee sepa eotao-
tamente por qué, una desviaoi¿ai inaT> 
cada. No hay, sin embargo, TÍentO' 
suficiente para arrastrar a la prfota' 
durante su t rayec tor ia . ' ¿Entonces? 

La explicación es sencilla: se {xate 
de una pelota deficientemente eqxiUi-
brada, es decir, de una pelota imper» 
fecta. Como este mal es común a to
dos los eslabones del mundo, y a sim
ple vista no es posible désonhrihr el 
defecto, nn aficionado inglés ha idea
do un medio tan sencillo como eficas 
para comprobar el equilibrio mayor 
o menor de una bola. Se ©cha en nn 
tazón, o un aguamanil cierta cantidad 
de mercurio, sobre el cual se depo
sita la pelota. Si ésta es perfecta, per-
maneoerá inmóvil. Si tiene algún des
equilibrio, por leve que éste sea, gi
rará sobre, sí misma, cediendo al peso 

, de la parte más cargada. L a pelota 
perfecta será, pues, aquella qne, al ser 
sometida a esa prueba, y habiéndose 
marcado su parte superior con tin 
puntito, se queda con la marca bien 
en alto, sin moverse en ningún sentida» 

Probablemente no será fácil qne ca
da jugador tenga para sí una caati-
dad de mercurio suficiente; pero, en 
cambio, no puede haber inccmveniente 
para que en el pabellón de cada Club 
se cuente con ese sencillo elemeiito 
de comprobación, llamado a dar la 
clavo de muchas actuaciones o «per
formances» injustificables y , solñ» to
do, s evitarlas. 

La Federación Internacional Se Bo-
xeo Amateur ha encargado a la Ama
teur Boxing Association, de Londres, 
la organización de los campeonatos 

• de Europa de 1925. 
' Si Inglaterra no pudiese celebrados 
serán trasladados a Sueeia. 

«RECORD» FBME.NINO BATIDO 

Erna Miirray ha batido en Berlín 
ü l t 'mamente el «record» mundial de 
los 100 metros braza, que pose;a miss 
D. H a r t desde el 23 de agosto de 1922, 

MENDIZÁBAL (Fortuna) ; 2,' Walla- con un minuto t reinta y tres segun-
oe Franken (Fortuna) ; 3 , Eandolf dos dos quintos, haciendo la marca de 
Franlsen (Fortuna) ; 4, Laurencio un minuto treinta y un segundos. 
Adot; 5, Escriba. 

200 metros, estiJo lifeM (debutm- , 
t e s ) . - l , JUAN FABGE (For tuna ) . ! 
Tiempo: tres minutos treinta y cinco i 
tííigundos. 

'/, Marciarema (Esperanza) , en tres j 
minutos cuarenta y nueve segundos; ' 
3 , B'zcarrondo (For tuna) , en tres 

stián 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE DE ALCALÁ, FBENTE 
A LAS CALATEAYAS 

Organizado po r e! Eea l Aíi tomóvi! Club de GsiipM^coa, ba jo e l Alto 
Patrossato de su majes tad el Rey y con la cooperacióia de la excelen-

t ís lma Pipistación de Guipúzcoa, Ayuístamieíato y G r a a Casino 

22 de septiemlire 
Gran Premio de Motocicletas. Copa de su alteza 

real e! Príncipe de,Asturias-
24 de septiembre 

Gran Premio de Tiirismoa Copa de sii majesiad. la Reina 
2 7 d e s s p t i e n i b r e 

Gran Fremi© de San Sebastiáis, Copa de sMinajestad el Rey 

pesetas cíe premios 

ef\opr!^© 
Hay frac ioixej áe.Klur\. 

(t=>rol-iIt>Icla I s r e p r o c í u i o o l ó r - ^ ) 

velamen debe ser a lo más de 30 metros cua

drados, y, poi- último, la loiigitud o eslora, mul

tiplicada por la raíz cuadrada del velamen y 

dividida por la raíz cúbica del peso, debe dar 

una cifra iníerior a 2,8. 

ARQUERO (Tiro al arco).—F^ el de^oriista 

qne practica el tiro al arco. 

ARBANCADA: 1 (Todos los deporte!.).—Es el 

jírirfíer empuje de un deportista, automó^ál mo

tocicleta, caballo de carrera, perro do caza, ba

landro, etcétera, etcétera, a.l emprender su mar

cha, 

2 (Casa).—Huella que marca el ciervo al 

abandonar su encamo. 

ATUlANQTjE {Motori.^mo).—Acto de poner en 

.í.iarcha un niotfir. 

AP.RASTKAR (líipisvio). —En término bipo-

drí'>!r,ico 50 dice qne un caballo ar ras t ra los p ' - s 

o ]'••'- icmos cuando avanza poco en su galopo. 

Con,.-'' Í-.C ve, es lo contrario do ciabrazar-». Váasa 

e.'í',". nalabro. 

AríREBÁTAIlSE {Concwsú Mplco).—Se dico 

de todo caballo que se precipiía en sus aires. 

ARRE!iíETIDA {Todo¿ los deportes).—Arran

cada violenta de un deportista, caballo de carre

ra, perro de caza, etcétera. 

ARRENDADO (Hipíswio)).—Es todo caballo 

que responde perfectamente a las l lamadas con 

el auxilio de la rienda. 

ARRIAR [Vela).—Es sinónimo de «abatir Ja 

veía». Véase esta expresión. 

ARRUAR [Caza).—Dar el jabalí cierto gruñi

do cuando huye viéndose perseguido. 

ART (Pesca).—Es u n a clase de red muy em

pleada en Cataluña y Valencia, muy semejante 

al «boliche» y a la «jábega». 

ARTETE (Pesca).—Red que se cala a peque

ñ a distancia de la t ierra y se t i ra con Ĉ DS cuer

das, ta l como se hace en el «bolichillo». 

ARTOIS, PERRO DE (Animales de sport).— 

Originario de la Picardía, este perro era muy 

buscado en otra época pa ra la caza de la lie

bre. Aunque se ha hecho cada vez más raro, sin 

embargo, se encuentran todavía algunos ejem

plares más o menos puros, en el Noroeste de 

Francia, por el Paso de Calais. 

Sus caracteres principales son : pelaje blanco 

con manchas de color fuego o gr i s ; caheza cor

ta, hocico corto y algo encorvado, frente ancha, 

ojos grandes y hermosos, orejas planas y bas

tante largas, cuerpo alomado, cola guarnecida 

de pelo y algunas veces enroscada. 

ASALTO: 1 (Esgrivw,).—Acometimiento que 

se hace metiendo ol pie derecho y la espada 

al mismo tiempo. 

2 (Esgrima, Pugilato).—Encuentro o combato 

amistoso. 

• " (Pugilato).—TrsLducclón que adoptamos de 

la palabra inglesa «round». Es cada uno de los 

tiempos de que consta un combate y que co

rrientemente es de dos o de tres minutos. En la 

mayoría de los combates se determina el núme

ro de asaitos, que oscila de diez a quince. 

ASALTANTE (Esgrima).—El qu© ataca el 

primero. 

ASENTAR: 1 (í;s<7ri7ftrt).—Dejar el juego y 

dejar la espada en ei suelo. 

2 (Hipismo).—Es procurar que el caballo do

ble los corvejones cuando galopa o tome otro 

aire cualquiera. 

ASIENTOS (Hipismo).—Es la parte compren

dida entre el primer diente molar y el colmillo 

de la quijada inferior de un caballo, donde se 

coloca la embocadura del cañón de la brida. 

ASOCIACIÓN (Football). — Es la palabra 

castellana que corresponde a la inglesa «asso

ciation». 

ASOMBRARSE (Hipismo).—S& dice del caba

llo que se detiene bruscamente o se despista 

cuando se asusta por algún objeto o impresión 

cualquiera. 

ASPIRACIÓN (Motorismo). — Es la primera 

parte del ciclo de un motor de cuatro tiempos 

en que la cámara del cilindro se llena de mez

cla gaseosa. Se realiza en la siguiente forma; es

tando el pistón en su punto muerto alto, si 

abrimos la válvula de aspiración, dicho pistón 

desciende hacia su punto muerto bajo, ha

ce el vacío t ras de sí y aspira en el cilindro el 

gas del carburador. 

Véanse las palabras «compresión», «explosión» 

y «expulsión». 

ASSOCIATION (Football). — Pa labra que se 

pc.pone a «football» para diferenciarlo de «rug

by». Aunque en líneas generales era el mismo, 

las reglas del deporte en Eton y Westminjster se 

diferenciaban de las de Chaterhouse, Winches

ter y otras escuelas públicas. Existía u n a ver

dadera anarquía en la reglamentación has ta que 

en 18fi3 se fundó la <iFootball Association», la 

que era u n a liga o reunión de sociedades dis

puestas a adoptar reglas únicas, las del juego 

con balón esférico y jugado con la exclusión de 

las manos. La denominación de esa liga dió nom

bre a una r a m a de deporte, reservándose el de 

la población de Rugby pa ra la otra. 

Como curiosidad histórica, bueno es señalar, 

que el «football rugby» fué administrado, digá

moslo así, por la «Football Association» hasta 

1871 en que ha empezado a regirlo la «Rugby 

Football Union», 

ASTA (ReTTio, Vela).—Parte de u n ancla lia-; 

mada también caña. • ; 

ASUSTADIZO (Hipismo).—Es todo cabaUo que 

por algún defecto de la vista, se asusta fácil

mente de los objetos que tiene .delante. 

ATABANADO (Hipismo).—Ss dice del caballo 

con manchas blancas en ed cucUo y en los ija-

res. 

ATACADOR (Tiro).—Es una pieza cilindrica 

de madera o de metal que se enchufa perfecta

mente en los cartuchos y sirve pa ra uniformar 

y comprimir en debida forma la pólvora, los 

tacos y perdigones. 

ATACANTE (Lacrossc).—Cadauno de los tres ju 

gadores encargados de iniciar la jugada y ter

minarla con la obtención de un tanto si se pre

senta oportunidad para ello. En el terreno de 

juego se sitúan entre el «centro» y los dos ju

gadores do la vanguardia, o sean el «exterior» 

(«outside borne») y el «interior («inside home»). 

Se distinguen por su colocación, de delante ha

cia a t r á s e n : «primer atacante, segundo ata

cante y tercer atacante». j 

Respecto a su labor, véase la palabra, «da-

crosse». 

ATACAR: 1 (Esgrima, Lucha, Pugilato).— In

tentar dar un golpe al adversario. 

2 (Football, Hockey, Rugby, ctcétera)^^-4Aih 

var la iniciativa del juego. 

3 (Hipismo).—Picar al cabaUo con las Mtpue-

las p a r a que reaccione cuando «̂e t r a í a dé IH»O 

con carácter frío o para que rinda eSl máximo 

esfuerzo en una final de carrera. 

4 (Tiro).—Disponer debidamente la carga úi, 

un cartucho con el «atacador». 

ATADURA (Paí iwacián) . -Forma y modos do 

asegurar el «ski» en el pie del patinador. Las 

a taduras pueden ser de distintAs clases: la da 

talonera, «íLiUenñeld» o «Alpeníki» etcétera 

ATALAYAR (Caza.).—Observar a las reses de». 

de un punto cuando se ret iran a su encamo. 

ATAQUE (Remo).—Posición inicial de sa!id&, 
ATAQUE AL HIERRO (Essrriwia.).—Desviadtó 

de la l ínea d© ataque de la punta del hierro ene

migo. 

ATARRAYA (Pesca).—Es tea pequeña n i 

circular que se arroja a mano y que se 'otflizai 

para coger pe,ces peqtieños. 

ATERRAMIENTO (Aerostación, Aviaxián') 

Acción de tomar t ierra un aparato en pleod 

vuelo. 

ATERRAR: 1 (Aero.üación, 'Aviación).—lAegtte. 

a t ierra un apanitr^ aéreo. 

2 (Remo, Vela).—Arrimarse ans. cmbarcaSdiST 

a tierra. 

XCoúHmÉoM.) 


